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O governador Wilson Braga recebeu o relatório da Fetag e, depois, conversou com os trabalhadores rurais, ouvindo suas reivindicações e prometendo soluções

Braga anuncia recursos para agricultores
O Governador debateu, na Fetag, os principais problemas dos trabalhadores rurais e recebeu um documento

Alunos pedem  
demissão na 
Universidade

Estudantes da Universidade Regio­
nal do Nordeste, de Campina Grande, 
impõem agora uma condição para vol­
tarem às aulas, após 15 dias de parali­
sação das atividades da FURNe: a de­
missão do diretor do Centro de Ciên­
cias, Letras e Artes, professor Percy de 
Holanda Cavalcanti. Durante encontro 
ontem, com assessores da Universidade 
e líderes estudantis campinenses, o rei­
tor da FURNe, professor Sérgio Dantas 
Carneiro, argumentou que não concor­
da com a reivindicação. “Um diretor 
de Centro - afirmou - detém um man­
dato legal e, por isso mesmo, não irei 
adotar medidas intervencionistas, pois 
estaria agindo contrário à lei”. “Nós 
temos um estatuto e um regimento. 
Muito embora reconheçamos que estes 
instrumentos necessitam de uma refor­
ma, -de modificações, são legais e não 
são os únicos. Há também a legislação 
concernente à Educação”, disse ainda 
Sérgio Dantas Carneiro. (Página 8).

Kadhafi faz 
acusações 
ao Brasil

pr
Kadhan acusou o Brasil de subservien­
te para com o imperialismo americanc 
aq se referir ao caso dos aviões retidos 
há 14 dias nos aeroportos de'Manaus e 
Recife. Esta foi a primeira vez que o 
homem forte'da Líbia acusou o Gover­
no brasileiròi O Itamaraty rechaçou as 
acusações através de comunicado di­
zendo que o comportamento do gover­
no brasileiro tem sido pautado pelo es­
trito respeito à§ normas básicas do 
convívio internacional. As declarações 
de Kadhafi foram consideradas inad­
missíveis e inaceitáveis.

Nordeste tem  
adicional no 
novo salário

0  Brasil só terá dois salários míni­
mos a partir de primeiro de maio. A in­
formação é do ministro interino do Pla­
nejamento, José Flávio Pécora, que ga­
rantiu também um reajuste não infe- 
riôr ao índice Nacional de Preços ao 
Consumidor - INPC.

As regiões mais pobres como o 
Nordeste terão um adicional especial. 
O anúncio do novo salário mínimo será 
feito amanhã. Atualmente, há frês 
salários-mínimos, distribuídos pelas 
regiões.
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Ceasa 
explica 

aumento 
no Sacolâo

0  diretor-presidente da Ceasa, 
Antonio da Silva Sobrinho, justifi­
cou ontem o aumento de vinte cru­
zeiros por quilo dos produtos ofereci­
dos pelo Sacolãa, programa criado 
pela empresa no final do ano passa­
do, explicando que o Estado e a Cea­
sa não' são auto-suficientes em pro­
dutos hortigranjeiros e que os pro­
dutos vendidos são provenientes de 
outros Estados. - Enquanto nas fei­
ras livres - disse - a batatinha e a be­
terraba são vendidas até por Cr$ 
400,€0 o quilo, a cenoura e a cebola 
por Cr$ 350,(X) o quilo, o tomate por 
Cr$ 300,(X) o quilo, no Sacolão o con­
sumidor compra tudo isso por ape­
nas cento e quarenta cruzeiros o
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Sobrinho explica o aumento

quilo, o que nos mostra a grande 
economia realizada. Segundo ele, o 
aumento de vinte cruzeiros no quilo 
dos produtos, ocorrido na semana 
passada, “é um fato normal e que 
não pode ser controlado pela empre­
sa e pelo Governo do Estado devido 
ao fato de não sermos auto- 
suficientes em produtos hortigran­
jeiros. (Página 5).

Burity fica 
como relator 
de Comissão

0  deputado federal Tarcísio Buri­
ty foi escolhido relator da Comissão Es­
pecial para estudar os problemas do 
Nordeste. A comissão é constituída por 
membros do PDS e tem como presiden­
te o senador José Lima. Em entrevista 
concedida ontem ao chegar de Brasília 
0 ex-governador disse que a comissão 
visa renovar os estudos da problemáti­
ca nordestina através de uma análsie 
cada vez mais aprofundada da situa­
ção.

Burity acrescentou que após esse 
trabalho será elaborado um documento 
a ser entregue ao presidente João Fi­
gueiredo pelo presidente nacional dc 
PDS, .senador José Sarney. Na próxi­
ma terça-feira haverá o primeiro en­
contro dessa comissão e o prazo para 
conclusão dos . estudos é de três meses. 
(Página 3).

Brasil firma 
acordo com  
0 M éxico

A criação de úm mecanismo de 
consulta bilateral permanente entre oi 
México e o Brasil foi aprovada na ma­
nhã de ontem pelos presidentes Miguel 
De La Madrid e Joao Figueiredo, após 
a se^nda rodada de conversações par­
ticulares, em Cancún. no México. O 
porta-voz do Planalto, Carlos Atila, ex­
plicou que o fato é muito importante 
porque deixa “descoorir outros pontos 
de coincidência que permitam sè esta­
belecer trabalhos conjuntos, no nivel 
internacional. - “Sabemos que o Brasii, 
como o México, apesar de seus proble­
mas econômicos, procura dirigir suas 
crises aentro dos marcos da democra­
cia liberal, buscando a justiça social a 
todo m om entooeclaróu ontem o pre­
sidente mexicano Miguel De La Ma­
drid, ao iniciar a reunião dos mimstros 
dos dois países, logo após o encontro de 
uma hora e meia que teve com o presi­
dente Figueiredo. ‘

200 novos depxDsitos para 
coleta de lixo na cidade

Para garantir a limpeza das ruas 
de João Pessoa, a Secretaria de Servi­
ços Urbanos distribuirá 2(X) depósitos 
de lixo em locais de maior movimento. 
O secretário Gerson Gomes de Lima 
pretende evitar que as pessoas joguem 
lixo nas calçadas. Com os depósitos, de 
tamanho e cores padronizados, o acú­
mulo de detritos será reduzido.

Gerson reafirmou ontem o seu pro­
pósito de garantir uma coleta de lixo 
satisfatória não só no centro como em 
todos os bairros de João Pessoa: “O

problema do lixo representa uma das 
maiores preocupações da minha equipe 
e já progredimos bastante desde o iní­
cio da nova administração, até agora, 
para superá-lo”.

Quanto à fronta de veículos para s 
coleta, a Secretaria de Serviços Urba­
nos informou ontem que um programa 
de emergência está sendo executado 
para recuperar os veículos inoperantes. 
Atualmente, já são 21 carros em ativi­
dade inclusive com alguns particulares 
alugados (Página 4).

Sessenta milhões de cru­
zeiros foram liberados pelo 
Governo Federal para que o 
Ministério Extraordinário 
para Assuntos Fundiários 
inicie o assentamento de tra  ̂
balhadores rurais em áreas 
de conflitos e ao programa 
“Casa Rural”. Isso foi o que 
anunciou ontem o governador 
Wilson Braga, durante en­
contro com presidentes de 
sindicatos rurais na Fetag - 
Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura.

Um documento de 20 pá­
ginas foi entregue ao Gover­
nador pelos trabalhadores 
rurais, após discussão das 
reivindicações dos líderes dos 
sindicatos. Braga concordou 
com vários pleitos e assegu-

rou aos camponeses que nao 
permitirá violência em seu 
Governo e que lutará para 
que sejam respeitados os di­
reitos de proprietários e tra­
balhadores rurais.

Segundo o Governador, 
os agricultores construirão 
suas próprias casas através 
do sistema “Mutirão”. Des­
tacou, ainda, que o projeto 
“Canaã” oferecerá emprego 
permanente a 100 mil ho­
mens, em caso de se irrigar 40 
mil hectares em sua primeira 
fase, na região do senii-árido. 
Sobre reforma agrária. Bra­
ga deixou claro: é um proble-, 
ma da esfera federal e insistir 
no contrário “é querer fugir 

da realidade e enganar o tra­
balhador rural”. (Página 5)

Advc^ado do CDDH tumultua 
cadastramento da FUNSAT
0  sr. Geraldo Vieira Diniz, advo­

gado do Centro de Defesa dos Direitos 
Humanos, lidera um grupo que está 
tentando tumultuar o cadastramento 
de pessoas de baixa renda convocadas 
pela Fundação Social do Trabalho 
(Funsat) para participar do Programa 
Mutirão que será executado na favela 
Manguinhos. A denúncia nar.tiu de 
duas moradoras de Baveux, Eunice 
dos Santos e Rita Maria da Concei­
ção. Segundo a denúncia já confirma­
da pelaTolícia, o grupo liderado pelo 
sr. Geraldo VieiraT)iniz instituiu um 
cadastramento paralelo dos favela-

dos, inclusive com a cobrança indevi­
da de taxas. Este mesmo trabalho 
vem sendo realizado em outras áreas 
da periferia de Bayeux, a exemplo de 
Três Lagoas, Imaculada e Jardim Ve­
neza. Outra vítima do golpe do cadas­
tramento ilícito é Mana Cristina Lo­
pes da Silva. Maria Cristina, Eunice 
e Risohete explicaram que so aceita­
ram fornecer seus dados pessoais aos 
falsos cadastrados porque eles, pedin­
do dinheiro para aiudar no trabalho, 
falavam em noine do Centro de Defe­
sa ̂ dos Direitos Humanos, dando-lhes 
a impressão de coisa séria. (Página

Paraíba terá 850 empregos 
diretos em pouco tempo

A Paraíba poderá contar, a curto 
prazo, com 850 novos empregos, sen­
do 400, na fábrica do Distrito Indus­
trial e 450, na fazenda de produção de 
frutos em Rio Tinto, caso o Conselho 
Deliberatiyo da Sudene aprove, hoje, 
q projeto de instalação da’ Brasfrutas 
S/A, que deverá produzir diversos ti-

Venâncio 
tenta verbas 
em Brasília

0  diretor da Carteira de Crédito 
Rural do Banco do Estado da Paraíba 
(Paraiban), Milton Venâncio, segue 
quarta-feira para Brasília\ onde, jun­
to ao Banco Central, tentará a libera­
ção de recursos, na ordem de Cr$ 1 bi­
lhão, para atender à demancl^ ao cré­
dito rural subsidiado.

Segundo informou 
nâncio, o Banco do Estado dá Paraíba 
atualmente está com 217 pê^idos de 
financiamentos - todos de agriculto­
res *, que estão tecnicamente* aprova­
dos mas cuja implementação depen- 
dj exclusivamente do aporte des re­
cursos. (Página ir.

pos de sucos de frutas. A informação é 
dos diretores da futura empresa. Ro­
bert Edward Carr e Guilherme Ra- 
bay, que estiveram pntem corn o go­
vernador Wilson Braga para agrade­
cer seu empenho no encaminhamento 
do projeto na Sudene. (Página 12).

ECONOMIA
A partir desta edição, A 

UNiAO mantém como colunista 
diário o economista e professor 
Mauro Nunes Pereira. Assinan­
do a seção Economia & Negó­
cios, ele analisará a evolução dos 
negócios brasileiros, os proóle- 
mas, impasses e soluções da eco­
nomia paraibana, bem como 
traçará uma síntese da influên­
cia externa na vida econômica 
do país. Autor de trabalho de fô­
lego sobre a pequena empresa. 
Mauro Nunes Pereira é também 
conferencista, com participação 
em simpósios internacionais, 
atua como consultor de empre­
sas, é assessor especial da Secre­
taria de Planejamento da Pa­
raíba, fundou 0 Núcleo de Assis­
tência Industrial da Paraíba, in­
tegrou 0 quadro' dirigente do 
Cebrae e tem colaborado com 
ensaios especializados ná- im­
prensa paraibana. (Página 7)
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Guru Nathan
E possível que tenha sido mera 

coincidência. A conversa ia sal­
tando de tema em tema até que, sem 
que ninguém esperasse, caiu nele. 
Acho que no momento falávamos de 
repressão, de ceticismo, de uma certa 
hipocrisia social, quando sem querer 
alguém lembrou-se e citou seu nome.

Na hora, foi um “pois é” de afir­
mação geral. Todos concordavam que 
ele era o melhor exemplo da pessoa 
que o mundo não quis aceitar. E nin­
guém tinha dúvida de que ele tinha 
sido, em vida, um dos homens que 
mais sofreram ao se deparar com tais 
manifestações. Diante da violência, 
sofria duas vêzes: uma ao saber que o 
agressor era um homem como ele; ou- 
trá, ao sentir de forma intensa a dor 
do agredido.

E aí, quando seu nome apareceu, 
ele logo virou o centro da conversa, 
forçando a que um e outro recordasse 
histórias nas quais a sua palavra era 
sempre a última e a definitiva. 
Lembramo-nos dele não como morto. 
Como diz Firmo Justino, sua presen­
ça continua tão forte, tão intensa, que 
às vezes imaginamos vê-lo entrar de 
Redação a dentro, devagar e silencio­
so como sempre, mas invariavelmen­
te alvo das maiores atenções.

Era fatal que tentássemos definí- 
lo nessa conversa de manhã. E até 
Leio que poucas vezes conviveu com 
ele animava-se no papo, lembrando o 
primeiro encontro. Foi na própria Re­
dação, ele, anônimo num canto de sa­
la, presenciando uma reunião de edi­
tores e repórteres. Calmo, sereno, pu-

Agnaldo Almeida
TO, cético - encheram-lhe de adjetivos, 
corno se deles jamais tivesse precisa­
do. Quem não o conheceu, há de per­
guntar, não totalmente sem razão, 
por que tanto se fala nele. Que espé­
cie! de homem era, que seus amigos 
não conseguem esquecê-lo e mais que 
isso: não conseguem nem mesmo 
imaginar-lhe morto.

Não devem estranhar. Nós mes­
mos, os que privávamos de sua ami­
zade, de seu terraço, nós mesmos nos 
perguntamos de que matéria ele se 
compunha e que ares assépticos respi­
rava para conseguir fugir da contami­
nação a que todos nós havíamos nos 
submetido.

Estavam, pois seus amigos em. 
sucessivas tentativas de definições 
quando me ocorreu se não seria ele 
um anarquista. Não no sentido vulgar 
ou mesmo acadêmico do termo, mas 
uma espécie de novo anarquismo, a 
que teria sido levado menos por ne­
cessidade de rebentar as estruturas, 
do que por não acreditar nelas.

Já mais tarde, o amigo comum 
Sitônio Pinto me recrimina: anar­
quista, jamais! Ele tinha uma forte 
consciência da ordem estabelecida, 
embora não a aceitasse. ’

Deve ser isso. E agora que escrevi 
estas coisas apenas para dizer, a pro­
pósito também de recente leitura de 
suas crônicas, que nunca foi fácil 
entendê-lo. Embora fosse extrema­
mente '-lo. Sem rótulo: só como 
Nathan.
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O vinculo de Orris Soares aos ares 

do jornal A UNIÃO durou qua­
tro anos de sua vida (1917-1920) 

e permanece no registro de seis publi­
cações sob a “etiqueta” da Imprensa 
Official da Parahyba, conforme 
Eduardo Martins: U) Discursos (de 
Orris e Epitácio Pessoa) proferidos 
eth banquete político de 7 de no­
vembro de 1917, no Palácio do Gover­
no do Estado, por iniciativa do Parti­
do Republicano; 2?) A Barreira (peça 
em quatro atos) e Dentro da Fé (peça 
em um ato), edição de 1917; 3̂ ) Dis­
cursos sobre Vidal de Negreiros, Na­
cionalismo, Aristides Lobo e uma 
Festa Acadêmica de Então, edição de 
1919, em 113 páginas; 4?) Rogério, 
peça teatral em três atos, impressa 
em 116 páginas, edição de 1920; 5’) 
Elogio de Augusto dos Anjos, uma 
edição de 20 opúsculos numerados e 
rubricados pelo autor; 6̂ ’) Pedro Amé­
rico, discurso pronunciado no Teatro 
Santa Roza, a 7 de junho de 1920, em 
sessão promovida pelo IHGP por con­
ta da inauguração do monumento à 
memória do pintor paraibano.

Acho que agora, em regime de 
novo Governo na Paraiba, o vinculo 
de Orris Soares com A UNIÃO deve 
ser reforçado, inclusive com a re- 
publicação de seus. trabalhos, por um 
motivo fundamental: por si só, a peça 
Rogério, cujo texto conheci lá pelos 
climas de 1968, é precursora. E um 
texto de tremenda antecipação para o 
teatro brasileiro e que poderia.ter re­
volucionado, ainda mais, se em leitu­
ra pública, a Semana de Arte Moder­
na de 22. Pois a publicação de Rogé­
rio, cá na Paraiba, é anterior à Sema­
na (esta, por sua vez, não estabeleceu

Carlos Antônio Aranha

o devido namoro com as formas tea­
trais).

É necessário lembrar que O Rei 
da Vela, de Oswald de Andrade, foi 
lançado em 1933 (13 anos depois de 
Rogério e •!! anos após a Semana). 
Orris lançou o seu três anos após a 
Revolução Russa de 17; Oswald, três 
depois da Revolução Brasileira de 30. 
Apenas coincidência de números, ain­
da mais porque tanto Orris como Os­
wald - apesar de revolucionários nos 
detalhes formais de suas obras - não 
assumiram compromissos totais com 
os movimentos políticos mais conse­
quentes da época. Mas, se recorro aos 
números e às distâncias de datas é 
porque Orris como teatro é anterior a 
Oswald, e sobre isso há uma omissão, 
uma falta de informação do critico e 
do historiador do teatro brasileiro em 
geral.

Como há quem diga que o texto 
de Orris Soares é melhor, em teatro, 
do que o de Oswald de Andrade - e 
ainda mais levando em conta a ques­
tão de ser precursor -, é justo que os' 
pesquisadores reabram suas mãos e 
cabeças e verifiquem até onde vai a 
importância (que deve ser enorme) da 
criação do paraibano. É aquela 
nunca-sempre-batida-em-todo ques­
tão de justiça.

É de ser levado na conta, tam­
bém, o ato da Censura Federal que, 
nos piores tempos da repressão do 
Governo Médici, proibiu a montagem 
de Rogério em todo o território nacio­
nal.

Retificação oportuna
A  propósito do meu comentário 

destacando a importância das 
eleições diretas para Presidente 

da Federação Nacional dos Jornalis­
tas - FENAJ -, vice-presidente e di­
retor de base, recebi, logo cedo, do va­
loroso cotnpanheiro João Manoel de 
Carvalho, Presidente do Sindicato 
dos Jornalistas Profissionais no Esta­
do da Paraíba, a seguinte carta: 

“Como seu companheiro de Sin­
dicato e eventual Presidente do órgão 
de classe, merecedor da confiança dos 
meus companheiros da imprensa pa­
raibana, desejaria retificar uma infor­
mação divulgada em seu artigo de on­
tem intitulado “O Processo Democrá­
tico”.

“O ilustre colega afirma que ‘in­
felizmente, o nosso Sindicato ainda 
não tem uma delegacia naquela im­
portante cidade” (referindo-se a Cam­
pina Grande ao fato de os jornalistas 
dali não terem votado, no último e 
memorável pleito sindical).

“A bem da verdade, quero 
informá-lo que, como Presidente do 
Sindicato, tive a honra de ser o pri­
meiro a instalar uma Delegacia Sindi­
cal, em Campina Grande, cujo dele­
gado foi eleito livremente pelos cole­
gas campinenses, em eleição presidi­
da pelo Exmo. Juiz Amaury Ribeiro 
de Barros, e realizada na Associação 
Campinense de Imprensa, pleito efe­
tuado sob a supervisão da Delegacia 
do Ministério do Trabalho, daquela 
cidade.

“Essa minha iniciativa não foi 
tomad" em razão de interesse de pre­
miar líampina Grande, mas apenas 
de reconhecer a sua importância polí­
tica, eçonômica, social, cultural e sin-

Oduvaldo Batista

dical porque, como diz você muito 
bem, lá ‘existem três diários, um se­
manário, uma estação de Televisão e 
três emissoras de rádio.

“Gostaria que o eminente amigo 
e companheiro desse divulgação a es­
tes esclarecimentos inclusive com um 
adendo igualmente esclarecedor: o 
delegado eleito, o ilustre colega 
William Tejo, teria renunciado e, em 
razão disso, não se adotaram as provi­
dências necessárias à participação 
dos colegas daquela cidade no último 
pleito sindical. Mas, essa circunstân­
cia ocorreu sem a mínima responsabi­
lidade da nossa diretoria.

“Coni o abraço, o respeito e a ad­
miração de sempre, Saudâções Sindi­
cais”.

Peço escusas à Diretoria do Sin­
dicato dot; Jornalistas, pela informa­
ção errada segundo a qual não há De­
legacia dq drgão em Campina Gran­
de.

Aven, , , .
se queixailãCLB G QUG naO hoUVG, C0IÏ1C
eleição nafam miritos companheiros, 
te caso, cq^uela cidade. A culpa, nes- 
delegado ao colega William Tejo,

n- l' . 'odeordemsupenorrenun- 
oinaicaio,|(jj(.gjj(jQ os associados do 
naquela clique trabalham e residem 

Aprovdade.
tunidade, eito, mais uma vez, a opor- 
importânciP^ra reafirmar a grande 
a F E N A J,d as  eleições diretas para 
jornalistas.^^® transcende à área dos 
processo di P^l^ sua importância no 
- mocrático.
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O DISCURSO DE FIGUEIREDO
O Presidente João Figuei­

redo, em seu discurso pronun­
ciado em Cancun, México, ante­
ontem, reafirou a necessidade 
de maior compreensão das na­
ções industrializadas para com 
os países pobres, sem o que se­
rá impossível solucionar a cri­
se econômica que ameaça a hu­
manidade. O Chefe da .Nação 
brasileira frisou:

”... Não será estável ou efi­
caz o sistema econômico inter­
nacional enquanto tantas de 
suas partes estiveram submer­
sas na incerteza e assoladas por 
males de toda índole”.

”Ús países em desenvolvi­
mento aguardam ansiosamente 
os sinais da disposição das na­
ções desenvolvidas de procurar 
soluções globais para a crise 
atual, a presença entusiasta e o 
espírito de conciliação, com que 
representantes do mundo em 
desenvolvimento acorreram ã 
reunião de Cancun, demonstra­
ram o muito que se poderia fa­
zer no âmbito Norte/Sul, se 
hquvese compreensão para o 
verdadeiro sentido desse diálo- 
gó e vontade política para 
conduzí-lo a seus objetivos”.

”Da reunião de Cancun até 
hoje, lamentavelmente, o diálo­
go entre Norte e Sul só regre­
diu. A crise prosseguiu seu do­
loroso trajeto, passando de co­
mercial a financeira, em elo­
quente testemunho da interre- 
lação entre os diversos aspectos 
do sistema econômico global e 
da fragilidade dos mecanismos 
de cooperação multilateral...”.

Em outra parte do seu his­
tórico discurso. Figueiredo afir-
ma:

”... Os países em desenvol­
vimento não podem arcar com o 
peso maior da presente crise, já

i

porque nao sao os principais 
responsáveis par ela, já porque 
carecem de estrutura e meios 
para superá-la. Sujeitar-nos 
aos sacrifícios maiores impos­
tos pelo desajustamento inter­
nacional representa grave ris­
co, até mesmo para os que se 
crêem, de forma ilusória, bene­
ficiários das estruturas vigen­
tes”.

”0  equilíbrio e a austerida­
de não podem ser obtidos à cus­
ta do crescimento econômico, 
nem da asfixia do aparelho pro­
dutivo, dos quais dependem o 
bem estar e a estabilidade so­
cial de nossas populações. Não 
podemos aceitar a queda indefi­
nida dos níveis do comércio in­
ternacional e do intercâmbio 
que a duras penas soubemos 
criar entre os países em desen­
volvimento. A sustentação do 
crescimento de nossas econo­
mias é fator importante para o 
relançam ento da economia 
m undial em bases duradou­
ras... ”.

Incontestavelmente, os paí­
ses pobres não podem ”arcar 
com o peso maior da presente 
crise”, como acentua o Presi­
dente.

Muito menos um Estado pe­
queno, assolado pela inclemên­
cia do clima, como o nosso. O 
discurso do Chefe da Nação é 
mais uma prova da justeza das 
afirmações que temos feito em 
editoriais anteriores.

Felizmente a Paraíba está 
administrada por um político 
da estatura de Wilson Braga, 
que poderá minimizar a grave 
situação. Uma porva, logo cedo, 
foi o primeiro empréstimo inter­
no de 749 milhões e 781 mil cru­
zeiros cuja liberação ele acaba 
de conseguir.

é outra
Dessa vez, vamos - foi me dizen­

do Aranha, assim que entrei 
no Jornal, ontem, na “madru­

gada crepuscular” do tribuno João 
da Costa Mocidade e Silva. Prá on­
de, Aranha? - quase perguntei, ven­
do o polegar e os olhos em caixa alta. 
Por um momento, acudiu-me a de- 
saventura dos aviões libios, acanto­
nados entre Recife e Manaus, tão 
longe de sua Tripoli, voltados em di­
reção contrária á Meca do Profeta.

Pensei nos avoetes que vêm do 
Saara desovar no deserto do Nordes­
te. E, aqui chegados, são abatidos, 
na febre da postura, pelos tacapes 
dos “coiós”, predadores noturnos 
que a facho e fome transformam em 
escala final o vôo das ribaçãs. Ora, o 
ecólogo Aranha, apontando para ci­
ma, cabalando-me para mais uma 
de suas cruzadas (com certeza), só 
podia estar em defesa de alguma es­
pécie em extinção. Ou patrocinando 
a causa de alguma minoria discrimi­
nada, como a dos infortunados pilo­
tos libios, náufragos de Alah.

- Não, colega - antecipou-se-me 
o polêmico jornalista. - Dessa vez, 
vamos ganhar a eleição da API -. 
Acudiu-me, logo, a lembrança da 
mulher que, ainda ontem, quase 
morre atacada por um enxame en­
furecido. Enxame africano, como 
dos aviadores libios, ora albergados 
em nosso pais.

Acudiu-me a lembrança das 
abelhas, sim, porque a API, desde 
seu cognato latino, traduz, no plural 
(e no singular de sua rebeldia) a sa­
nha dos enxuís. E Aranha, o octópo- 
de de tantos braços e seus oito ins­
trumentos - cantor, compositor, cri­
tico de música, de cinema, jornalis­
ta, radialista, politico e sublevado 
em geral - apresentando-se, voluntá-

Otávio Sitônio Pinto
rio, para o cargo vacante de abelha 
rainha daquele formidável vespeiro.

O chamamento à sua cataquese 
soou-me familiar, quando não co­
nhecido, de outros embates políti­
cos. Colega - arrisque! perguntar - 
voce trocou o partido de Lula pelo 
PSP? Difícil imaginar o estóico, fru­
gal, ascético Aranha plageando a 
barriga e o slogan de Adhemar.

- Nunca, jamais, em tempo ne­
nhum podería haver uma detecção 
de minha parte das hostes minoritá­
rias e oprimidas dos trabalhadores 
organizados para a burguesia senil e 
decadente, representada, em nosso 
país, pelos banqueiros paulistas, 
testas-de-ferro das multinacionais - 
respostou-me o bravo jornalista. - 
Qualquer semelhança entre fatos, 
pessoas ou lugares e nossa campa­
nha é mera coincidência. Para seu 
desequivoco, saiba que meu slogan e 
minha idéia ainda são os mesmos: 
“a idéia é outra”.

Desde que conheci Aranha, nós 
ainda meninos, suas idéias já eram 
assim, outras. Naquele tempo, no 
PIO X, ele atendia pelo nome de 
“Miniatura”. Era, na época, a mi­
noria mais organizada que podia 
existir. Um dia, já estudante do 
Lins, interviu numa conferência lá 
no Pio X. O aparte cáustico e ino­
portuno quase provocou-nos o lin­
chamento, dirigido por “Tenório”, 
beretta em punho.

Dessa vez para cá, sempre que 
me engajo com Aranha, sinto-me 
como devem sentir-se os avoetes ou 
pilotos que decolam da Libia: com a 
sensação de estar fazendo meu últi­
mo vôo - 0 vôo definitivo de quem 
encontrou seu destino.

í.-
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A Estrada de 
Damasco

Roberto P. de Mello

- Estou vendo a estrada da Da­
masco!!!!... -  disse, espantado, o co­
nhecido que acabava de receber o seu 
batismo de fogo.

Senti um fluxo de alegria enor­
me, percorrer-me.

A estrada de Damasco!... Claro, 
ele era um intelectual e devia saber o 
que era Damasco! Sabería, porém, o 
que aquela estrada significava do 
ponto de vista cristão?!...

Só, se já se deteve algum dia na 
leitura da Bíblia e chegou a examinar 
de perto a conversão de Paulo! Aí, ele 
teria como conhecer o significado in­
teiro daquele símbolo para a sua pró­
pria vida.

Saulo, Paulo de Tarso, vivia a 
fierseguir os cristãos como judeu zeloso 
que erá pela Lei. Acabara de arranjar 
cartas de recomendações para gover­
nadores de Damasco, na Síria, onde 
iria prender muitos daqueles cristãos, 
para levá-los aos suplícios...

Na estrada de Damasco, porém, 
foi derribado de seu cavalo por uma 
luz fortíssima e ouviu uma voz que 
lhe pérguntou:

- Saulo!... Saulo!... Por que me 
persegues?...

Era Cristo! De sopetâo, sem ne­
nhum aviso prévio, o Filho de Deus se 
colocara como um obstáculo intrans­
ponível diante de Saulo e seus crimino­
sos projetos e iluminava aquele im­
placável perseguidor com uma tão 
fulgurante verdade que o cegou: os 
cristãos eram Cristo, por extensão, 
eram filhos-de-Deus!...

O nome de Saulo foi trocado para 
Paulo, por Jesus, indicando Ele, com 
isso, ter operado uma tal mudança no 
caráter daquele homem, que ele já 
não seria o mesmo homem!... Poste­
riormente curado de sua cegueira físi­
ca, Paulo se tornou um dos mais po­
derosos baluartes do cristianismo e 
um dos quatro evangelistas... Foi en­
carregado de pregar aos gentios, isto 
é. aos não judeus, e nisso empregou 
toda a sua vasta erudição e cultura...

O intelectual do qual lhes falei, 
não percebeu de chofre todo o milagre 
que se processava em seu íntimo. Eu 
mesmo, só hoje pela manhã, depois 
de pensar mais calmamente sobre 
aquela reunião, vim a compreender 
totalmente o acontecido... Ele deve 
ter sido mais do que simplesmente to­
cado pelo cristianismo... Deve ter re­
cebido uma resposta mais do que ple­
na para a pergunta que nos fizera an­
tes:

-  Que religião é essa de você?!!!
Sim, o espanto dele foi legítimo,

tal como .foi o deslumbramento que 
chegou a cegar a Paulo, graças à pro­
ximidade com que o Mestre o tocou... 
Certamenle o esplendor da Verdade te­
rá queimado muitas coisas más que 
faziam parte da personalidade velha 
de nosso amigo, as quais, como esca­
mas psíquicas, ficaram naquela sala, 
a sua: estrada para Damasco.

Aguardemos um pouco para ver 
confirmados i esses prognósticos. Escu­
temos o que esse novo Paulo terá a 
nos dizer ou escrever, a respeito da re­
volução que aquela “estrada” causou 
realmente na sua vida.

A  U n i ã o
onsAM o r n o A i .  d o  e s t a d o

IV.AN LUCENA

A ACADEMIA DE COMMERCIO 
EPITÁCIO PESSOA DIPLOMA 

NOVOS CONTADORES
Effectuou-se ante-hontem, consoante noti­

ciamos, ás 19 1/2 horas, no salão de honra da 
Academia de Commercio Epitácio Pessoa”, a 
selennidade de collação de gráo daquelle insti­
tuto.

Ao acto, que foi presidido pelo interventor 
dr. Gratuliano Brito, homenageado da turma, 
estiveram presentes o revdmo. sr. conego 
Raphael de Barros, representante do sr. Arce­
bispo Metropolitano, elementos das diversas 
classes sociaes de nossa terra e numerosas fa­
mílias conterrâneas.

Aberta a sessão o sr. Miguel Bastos, diiector 
daquella Academia expoz ,a finalidade da reu­
nião e a seguir procedeu-se a entrega 
de diplomas aos novos contadores. Em seguida 
foi concedida a palavra ao orador da truma, ba­
charelando João Baptista Netto, que pronun­
ciou eloquente discurso, tendo palavras de gra­
tidão e applausos ao corpo docente do estabele­
cimento.

O c(r. Renato Lima, que paranynphou a 
turma, proferiu brilhante oração, que opportu- 
namente publicaremos, se extendendo em con­
siderações sobre o valor da educação profissio­
nal, sendo ao terminar muito applaudido.

Esteve presente ao acto a banda de musica 
do Regimento Policial, cedida por gentileza do 
commandante José Maurício.

A turma de contadores que recebeu o di­
plomas ante-hontem, se compunha das senho­
ritas e dos jovens Delmar Pires, Nathalia 
Nobrega e dos jovens Fernando Sampaio Tri­
gueiro, João Baptist^ Neto, João Alves da Sil­
va, Antonio Canino, Renato de Souza Maciel, 
Luiz Dyonizio e João Dutra de Andrade.

.A  POSSE DA NOVA
DIRECTORIA DA ASSOCIAÇÃO 

DOS EMPREGADOS'NCrCOMMERClO
Após a solenidade de collação de gráo dos 

novos contadores pela Academia de Commer­
cio “Epitácio Pessoa”, occorrida ante-hontem, 
às 19 1/2 horas, no salão de honra daquelle esta­
belecimento, realizou-se a posse da nova directo- 
ria da Associação dos Empregados no Commer­
cio desta capital.

0  acto foi presidido pelo sr. Interventor Fe­
deral, e teve ainda o comparecimento de gran­
de numero de pessoas de destaque do nosso 
meio social.

Destacamos a presença do revdmo. conego 
Raphael de Barros Moreira, representante do 
sr. arcebispo metropolitano, dos drs. Irenéo 
Joffily, consultor jurídico do Estado; dr. Dus- 
tan Miranda, Official de gabinête da Interven- 
toria; do representante do sr! prefeito da capi­
tal, do inspector regional do Trabalho, de re-
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Mariz e a blitz
. A blitz policial pode ser considerada como res­

quício do tempo do autoritarismo? Quem responde 
afirmativamente é o ex-deputado Antônio Mariz, 
com quem tive o prazer de conversar ontem, no Aero­
porto Castro Pinto. Embora respeitando os seus pon­
tos de vista, pois trata-se de um político de posições 
sérias, não concordo com o desenrolar do seu ra­
ciocínio, ao afirmar que a blitz é uma suspeita de 
que todos são foras da lei e para tanto terá que pro­
var 0 contrário.

Em outras palavras, pelo menos foi o que enten- 
di, é de que a blitz é prejudicial porque cerceia a li­
berdade do cidadão, quando este fica obrigado a pa­
rar seu automóvel, constrangindo sua família, para 
ter que apresentar os documentos do automóvel. 
Bem, em princípio essa é a tese de Mariz.

O papel da Segurança Pública se define na sua 
própria denominação. A operação policial ostensiva, 
chamada blitz, visa o benefício da própria sociedade 
e sempre é feita dentro de um estudo prévio, analisa­
do e discutido por pessoas experientes e competen­
tes. Uma operação que custa dinheiro e portanto não 
é feita semanalmente, ou a toda hora. Sua meta não 
é apenas fiscalizar os chamados carros de passeio, 
como pode parecer à primeira vista, mas sim patro­
cinar um sistema de segurança ao ponto de a socie­
dade .sentir que existe um policiamento preocupado 
na sua segurança.

Crítica

Mariz chegou a me perguntar se a blitz tinha 
uma finalidade. Logo me veio a conclusão de que, se 
ele fos.se o Governador concordaria com a blitz se 
existisse um motivo. Conhecendo de perto o proble­
ma, lhe expliquei que a razão principal da blitz - os 
jornais publicaram com destaque - era exatamente 
pelo fato de no dia' anterior lerem sido furtados dez 
automóveis e a operação visava encontrar, pelo me­
nos, uma pista. Mas não era apenas essa a missão 
policial, uma vez que visitou também lugares suspei­
tos na busca de fiscalizar quem estava infligindo a 
lei.

Mas antes que Mariz dissesse sim ou não, o de­
putado Edivaldo Mota que estava a seu lado, enten­
deu que a razão não era essa, “não foi roubado carro 
coisíssima nenhuma, eles queriam isto sim, era 
prender os carros que estavam com o emplacamento 
atrasado para arrecadar dinheiro”.

É a crítica pela crítica que não convence a nin­
guém. Tenho certeza que o deputado Mota não pro­
curou as Distritais para saber se na sexta-feira pas­
sada houve ou não houve reclamação por furto de 
carro. Abriu a boca, disse o que quis dizer, e fica por 
isso mesmo. Mas a discu.são é séria. Mota disse aih- 
da que houve espancamento. Como ele prova isso?

Providências

Mas, voltando ao que disse Antônio Mariz, e 
concordo com ele quando admite uma blitz com um 
fim determinado, pelo menos assim entendi, e tenho 
certeza que ele faria se fosse Governador, porque - aí 
é que está o problema - a sociedade vive a cobrar 
uma ação mais enérgica da Polícia contra os margi­
nais, cuja ação criminosa pode atingir qualquer um, 
seja um deputado ou um homem do povo, sem rei ou 
sem roque, e quando esta providência é tomada, sur­
ge uma série de questões que terminam por condenar 
a iniciativa policial.

O que custa você parar o automóvel e mostrar os 
documentos? Ou será que os proprietários de carro 
ainda não perceberam que o documento é uma ne­
cessidade e sempre importante tê-lo perto? Então, se 
você não está com os documentos, paciência, na 
hora da blitz tem que deixar o carro e providenciá- 
los. Será isto algum crime ou um abuso da autorida­
de? A lei não é para ser cumprida?

Este é 0 meu ponto de vista, mas se o ex- 
deputado Antônio Mariz entende que é resquício do 
autoritarismo, tudo bem. Respeito sua opinião, é um 
direito de cada um pensar como bem quiser. Afinal 
estamos nos caminhando para o processo democráti­
co e é bem provável que ainda exista resquícios de 
autoritarismo, só que no caso em questão, a blitz 
existirá sempre, com democracia ou ditadura.

No Aeroporto
0  senador Humberto Lucena estava sendo es­

perado ontem, no Aeroporto Castro Pinto por Antô­
nio Mariz e Mário Silveira, os dois candidatos o go­
vernador e a vice na chapa do PMDB, no pleito pas­
sado. Com eles o economista  ̂Ronaldo Queiroz, que 
se mostrava preocupado com a situação dos aviões li- 
bios. Em contato com Mariz, além da conversa tra­
tada acima, falamos também do Projeto de Emer­
gência de Vilela, que ele aprova e acha necessário.

Por outro lado, o deputado federal Tarcisio Bu- 
rity que chegava no mesmo avião, foi recebido por 
vários amigos, destacando-se entre outros, o presi­
dente do Paraiban, Geraldo Medeiros, a presidente 
da Fundação Espaço Cultural, Giselda Navarro e o 
diretor do DER, Francisco Quintans. Em conversa 
com este, perguntei por sua candidaturí, na próxima 
eleição para a Assembléia Legislativa, Quintans pre­
feriu dizer que era intriga da oposiçãq Giselda 
Navarro mostrava-se otimista com o El Cultu
ral e mandou um recado: enquanto ali . ̂ 6StlV6r o Cl”nema do Espaço náo será arrendado. Ge Medei
ro.s, por seu turno, disse que o Paraiban
perar de ligeiro abalo em poucos mes^g

Mário Silveira me lembrou com catjj^jjo q nosso 
particular amigo Hélio Jaguaribe, par^ ciúmes do 
amigo José Octávio de Arruda Melo.

B uiity explica o que fará a 
comissão em defesa do Nordeste

0  deputado Tarcísio Bu- 
rity disse ontem, no Aeropor­
to Castro Pinto, procedente 
de Brasília, que a Comissão 
Especial para estudar os 
problemas do Nordeste, foi 
constituída por membros do 
PDS e indicados pela Execu­
tiva Nacional, tendo o sena­
dor José Lins como presiden­
te e o próprio Burity como re­
lator. Visa renovar os estudos 
da problemática nordestina 
através de uma análise cada 
vez mais aprofundada.

Realizado esse trabalho 
será elaborado um documen­
to, o qual será entregue ao se­
nador José Sarney, presiden­
te nacional do partido que o 
encaminhará ao Presidente 
da República. Tarcísio Burity 
lembrou que esta Comissão 
Especial repete uma outra, 
feita anteriormente, tendo 
como relator o senador Virgí­
lio Távora no que resultou na 
constituição do Finor. Na 
próxjma terça-feira haverá o 
primeiro encontro dessa nova 
Comissão Especial e o prazo

para a conclusão dos estudos 
é de três meses.

- É curioso como certas 
histórias acontecem e mais 
ainda como alguns elementos 
da imprensa as divulgam. É 
absolutamente inverídico, 
não tem o menor fundamen­
to. Em nenhum momento dei 
entrevista nesse sentido. O

3ue existe é intenção perversa 
e algum elemento dentro do 

próprio partido.
E sta  observação de 

Tarcísio Burity prende-se ao 
fato de lhe ter sido atribuída • 
a declaração de que só falaria 
na tribuna da Câmgra Fede­
ral, depois que os “jurunas” 
da Paraíba falassem primei- 
ro.

Falando a respeito do 
Projeto Emergência do sena­
dor Teotônio Vilela, o ex- 
governador informou que al­
guns tópicos defendidos tem 
sido bandeira do PDS há 
muito tempo. Burity aprovei­
tou para tecer críticas ao 
Fundo Monetário Nacional 
que advoga a tese de salvar a 
inflação criando a recessão.

“Isto significa dizer que um 
psiquiatra que ao examinar 
um doente, atesta que é uip 
louco e termina receitando 
com o remédio, cortar-lhe a 
cabeça”.

Burity sustentou que 
sempre foi contra a política 
que provoca o desemprego e o 
rô S , que muitas vezes apa­
rece perante a opinião públi­
ca como contrário aos interes­
ses do povão, ocorre justa­
mente o contrário.

Ele reclamou ainda do 
Governo Federal pelo fato do 
PTB propor para o PDS a re­
visão da reforma salarial, e o 
Governo se mostra sensível a 
isto, “quando este mesmo 
Governo não foi sensível ao 
próprio PDS, que todos sa­
bem a sua imensa maioria é 
contra o projeto de reforma 
salarial, da forma como se 
apresenta. Nós temos um 
programa social da mais alta 
repercussão e fui inclusive, 
um dos que me bati na valori­
zação do Social da sigla do 
nosso partido”.

Evangelista quer amplo debate 
sobre controle da nataUdade

Preocupado principal­
mente com a alimentação e 
emprego da população mais 
carente, o deputado Francis­
co Evangelistaj vice-líder do 
PDS, apelou ontem aos de­
mais companheiros parla­
mentares e ao próprio Esta­
do, no sentido de se iniciar 
um amplo debate sobre o con­
trole familiar, visando um 
planejamento familiar pecu­
liar e formação do povo brasi­
leiro. A explosão demográfica 
até agora isenta de qualquer 
tratamento, pode decretar a 
inviabilidade do país - frisou 
Evangelista.

Segundo aquele parla­
mentar, com esse índice de­
mográfico e alta concentração 
urbana, nem os países desen­
volvidos podem atender a de­
manda alimentar e de pleno 
emprego da população mais 
necessitada. “Nunca esteve 
tão presente a teoria de Mal- 
tpus, de que a população não 
fosse detida, teria de duplicar 
de 25 em 25 anos, crescendo 
assim em progressão geomé­
trica, enquanto a produção 
alimentar cresce em progres­
são aritimética”.

O deputado Francisco 
Evangelista considera que

l l l l l l l i

esse elevado índice demográ­
fico aliado à grande migração 
rural (êxodo) para o setor ur­
bano, vem formar um grande 
congestionamento populacio­
nal de consequências impre­
visíveis e que poderá tornar o 
país inviável. Segundo afir­
mou, o professor Paulo Ro­
berto de Castro, em um tra­
balho sobre o título “Barões e 
Bóias-Frias” repensando a 
questão agrária do Brasil, 
afirma que o fluxo migratório 
ru r a l- u rb a n o  p o d e rá  
aproximar-se em média, a 
cerca de 9(X) mil pessoas por 
ano, durante a década de 80.

- Isso vem gerar maior 
número de desempregados e 
subempregados e o alarga­
mento da marginalidade nos 
centros urhanos, aliado, 
sobretudo, às altas taxas de 
crescimento demográfico” , 
disse Evangelista. O proble­
ma já está sendo debatido a 
nível nacional, e conforme 
pronunciamento do Chefe do 
Estado Maior das Forças Ar­
madas, brigadeiro Valdir 
Vasconcelos, não se pode 
identificar um só argumento 
aceitável contra uma política 
demográfica racional. Para

Edme Tavares com o Ministro dos Transportes

Doca congratula-se 
com ação de Müanez

0  deputado Doca Gade­
lha, vice-líder da bancada do 
PDS, apresentou votos de 
congratulações ao secretário 
da Segurança Pública, depu­
tado Fernando Milanez, ex­
tensivos a toda a sua equipe, 
“pela eficiência da blitz reali­
zada na noite do último sába­
do, dia 23”.

Com esse trabalho a Se­
cretaria da Segurança Públi­
ca “vem dando provas à po­
pulação de que o Governo do 
Estado permanece atento e 
vigilante na conservação dos 
seus direitos atinentes à vida, 
segurança e liberdade, proce­
dendo, preventivamente, e 
sem violência, trabalho de 
fiscalização em veículos e 
pessoas, no propósito maior 
de manter o povo protegido 
contra ações de quem viole o 
seu patrimônio e ponham em 
risco sua integridade física.

APARTES
O deputado Ramalho 

Leite e o seu colega Edivaldo 
Mota apartearam o orador 
para, depois de reconhecer o 
esforço que o secretário Fer­
nando Milanez vem realizan­
do á frente da Pasta da Segu­
rança, disseram que havia al­

gum exagero de apresentar 
votos de aplausos, pois se tra­
tava de um ato de rotina.

Já o deputado José La­
cerda afirmou que Doca Ga­
delha fazia muito bem quan­
do se congratulava com o se­
cretário Fernando Milanez. 
“A blitz realizada pela SSP 
teve o objetivo primordial 
que foi não somente proceder 
uma fiscalização generaliza­
da aos veículos irregulares, 
como também o abuso de ar­
mas. No dia anterior, 10 veí­
culos foram roubados e a blitz 
conseguiu recuperar seis de­
les”.

Lacerda disse ainda que 
a blitz foicomandada pessoal­
mente pelo secreíário Fer­
nando Milanez. Registrou-se 
também que não houve ne­
nhuma violência, daí porque 
tem que se dar destaque ao 
mérito da operação, tanto ao 
secretário Milanez, aos seus 
auxiliares e particularmente 
ao governador Wilson Bra- 
ga”.Doca Gadelha agradeceu 
aos apartes e respondeu à 
oposição dizendo do seu pro­
pósito de reconhecer o esforço 
de um colega de Assembléia, 
que assume importante cargo 
de confiança do Governo.

ele, o cjue se deve tachar de 
anti-cristã é a orientação que 
estimula a geração de filhos 
sem condições de acesso 
mínimo à saúde, casa, comi­
da, emprego e tudo aquilo 
Que caracteriza uma condição 
digna de vida.

Segundo ainda o briga­
deiro Valdir Vasconcelos, 
anti-cristão é tomar-se parti­
do da miséria contra a preo­
cupação social e humanística 
de nivelar as oportunidades 
qualitativas dos nascidos de 
diferentes origens de renda e 
meios.

Com esses dados, o depu­
tado Francisco Evangelista 
fez um alerta às autoridades 
para agir no assunto, já que 
as mesmas sofrem os efeitoS" 
de uma recessão e a presença 
marcante desse descontrole 
populacional. Por fim. Evan­
gelista lembrou um pronun­
ciamento feito recentemente 
pelo secretário da Educação, 
José Jackson, que além de 
outros fatores debitava tam­
bém, no elevado índice de 
crescimento demográfico, as 
falhas e o não atendimento 
das crianças de idade pré- 
escolar.

Cloraldino 
recebe Edme 
em audiência

0 deputado federal 
Edme Tavares foi recebido na 
tarde de ontem em Brasília, 
em audiência, pelo Ministro 
dos Transportes, engenheiro 
Cloraldino Severo. Na opor­
tunidade, Edme solicitou o 
empenho do Ministro no sen­
tido de agilizar providências 
para o asfaltamento das es­
tradas Uiraúna /  Antenor Na­
varro / Marizópolis, (BR- 
405), Catolé do Rocha /  Ale­
xandria (BR323 e BR-325) e 
Bonito de Santa Fé / Concei­
ção. Participou do encontro o 
Secretário Geral do Ministé­
rio dos Transportes, ehge- 
nheiro José Carlos Dias de 
Freitas que demonstrou o seu 
interesse em ajudar o parla­
mentar paraibano. Edme pe­
diu ainda ao Ministro Cloral­
dino Severo a reativação do 
canal ferroviário da cidade de 
Cájazeiras.

Maia critica 
morosidade 
da Sudene

- Ainda bem que o Supe­
rintendente da Sudene está 
convencido de que o Nordeste 
vive uma das piores secas da 
sua história, abrangendo uma 
área de um milhão de quilô­
metros quadrados,;onde se si­
tuam 1.419 municípios. Mes­
mo assim, como têm sido 
morosos os meios para con­
tornar problemas que se tor­
nam aflitivos.

A declaração é do depu­
tado Américo Maia. Afirman­
do que ainda não se estabe­
leceu uma situação de pânico 
e nem houve mortandade, pa­
rece que 0 sr. Walfrido Sal- 
mito está esperando que tal 
aconteça para que sejam libe­
rados maiores recursos da Su­
dene.

Burity indicado relator da Comissão

Lourenço Marsicano 
convoca reunião 
secreta para hoje

As agressões verbais e as ameaças de brigas 
entre alguns vereadores do PMDB e do PDS na Câ­
mara Municipal de João Pessoa, durante as últi­
mas sessões realizadas naquele Poder, obrigou o 
presidente da Casa, vereador Lourenço Di Louren- 
zo Marsicano a convocar para hoje, às 8,30 horas, 
uma sessão secreta com a presença de todos os ve- 
readores^pessoenses, com o objetivo de colocar or­
dem nas discussões. '

Durante as duas últimas sessões realizadas na 
Casa de Napoleão Laureano, os ânimos têm se 
agravados entre os vereadores Roderico Borges, 
Waldomiro Ferreira, ambos do PDS, e os peemede- 
bistas Antônio Aumsto Arroxeias e Inácio Monte- 
negro. Na sessão de ontem, só não houve troca de 
tapas entre Roderico e Inácio Montenegro, porque o 
Presidente da Casa, de imediato, encerrou a sessão.

Usando palavras anti-regimentais, vereadores 
do PDS e do PMDB estão conseguindo esvaziar a 
única galeria ali existente, pois as poucas pessoas 
que frequentam as sessões da Câmara Municipal 
estão decepcionadas com os níveis dos debates, 
principalmente nestes últimos dias.

A sessão secreta estava convocada para a tarde 
de hoje, mas em face do agravamento nas discus­
sões alí apresentadas, o vereador Lourenço Marsi­
cano resolveu antecipá-la para às 8,30 horas, para 
evitar que em vez de debates e encaminhamento de

auestões de interesses da comunidade, o plenário 
a Casa de Napoleão Laureano se transforme em 

um ringue de luta corporal entre os membros da­
quele Poder.

Cômenta-se nos corredores da Câmara, que os 
dirigentes da Câmara Municipal, tentarão duran­
te a reunião secreta, apaziguar as divergências, e 
exigir dos vereadores um comportamento mais ade­
quado com 0 mandato outorgado pelo povo.

Efraim Morais pede 
ensino de 2? Grau 
na cidade de Ibiara

O vice-líder do PDS, deputado Efraim Morais 
apresentou requerimento pedindo ao g^overnador 
Wilson Braga para implantar o ensino de 2'* Grau 
na Esòbla Estadual de U Grau Padre Manoel Ota- 
viano, na cidade de Ibiara.

Em sua justificativa disse o parlamentar que 
sua reivindicação é por reconhecer profundamente 

biemas que afetam o setor edu-

ao concluir o
q u e__
U Grau.

Pequena parcela destes concluintes reúne con­
dições para continuar estudando, enquanto a maio­
ria é obrigada a interromper seus estudos por não 
dispor de recursos para deslocar-se á cidades 
circunvizinhas. É coima intenção de corrigir falhas 
e minimizar os efeitos de certas variáveis que in- 
terverem negativamente no procêsso educacional 
de Ibiara, que vejo a necessidade, em caráter de ur­
gência, de 0 Governador, em condições de igualda­
de desenvolver e intensificar sua vida cultural e so­
cial.

Em outro requerimento, Efraim Morais fez 
apelo ao governador Wilson Braga no sentido de 
agilizar à implantação do abastecimento d‘água no 
Vale do Gramame.

“Sabemos que a barragem de Gramame, com 
capacidade de distribuir 1.4(X) litros d‘água por se- 

;ão da Grande João Pessoa, es-
litros d‘água por se­

gundo para a população da Grande João Pessoa, es­
tará concluído dentro de aproximadamente 120 
dias. Portanto sendo o vale do Gramame parte da 
Grande João Pessoa e possuidor do manancial soli­
citamos em caráter de urgência as providências ne­
cessárias.”

DNOCS
O deputado José Luiz, vice-líder do PMDB, 

fez apelo ao Ministro do Interior, no sentido de ins­
talar na cidade de Campina Grande uma diretoria 
.do DNOCS.

“Há quatro anos atrás foi o próprio Ministro 
que prometeu ao Estado da Paraiba, a criação da 
diretoria do DNOCS em nosso Estado. Agora, pas­
sado todo esse tempo e quando mais se faz necessá­
rio, a ação deste Departamento, reconhecidamente 
com inestimáveis bons serviços prestados à região 
nordestina.

José Luiz também pediu, em oturo requeri­
mento endereçado ao Governador, o cunmrimento 
dos convênios firmados com o BiRD, CNDU e Pre-
feitura Municipal de Campina Grande que se en 
contram prejudicados pela falta de curnpriii^'" 
por parte do‘Estado, que não cumpriu até &oi 
te a sua participação nos projetos previstos noís con-
vemos
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Secretaria de Saúde 
investe Crf 1 bilhão 
para atender melhor

Um bilhão e trezen­
tos milhões de cruzeiros 
serão gastos na aquisi­
ção de medicamentos, 
vacinas e alimentos pela 
Secretaria de Saúde do 
Estado. A verba, prove­
niente do Ministério da 
Saúde-, também será 
destinada -  200 milhões 
-  á parte administrativa 
do órgão.

A informação foi do 
coordenador regional de 
Saúde do Nordeste. 
Otávio Clemente que 
anunciou prioridade - 
para o Plano Anual de 
Trabalha da pasta da 
Saúde -  ao combáte a 
tuberculose, mal de 
Hansen e à distribuição 
de gêneros alimentícios 
para suprir necessida­
des energéticas e protéi- 
cas de mães carentes.

Desde ontem técni­
cos do Ministério e da 
Secretaria da Saúde es­
tão reunidos no auditó­
rio do Ipep para traçar 
diretrizes do plano de 
trabalbo {Sara 83. Na 
ocasião o secretário José 
Tota de Figueiredo dis­
se que, com esses recur­
sos financeiros, no prazo 
de dois anos “pode-se 
exibir indicadores de 
saúde mais satisfató­
rios”.

No encontro' dos 
técnicos do Ministério 
da Saúde e da Secreta­
ria da Saúde foi anun­
ciada ainda a aprovação 
de mais 61 bilhões pro­
venientes do Finsocial 
para serem aplicados 
em todo o Brasil. Com 
isso, haverá possibilida­
de da Paraíba elevar seu 
potencial de verbas 
para concluir seu plano 
de saúde. Amanhã os 
técnicos apresentarão 
relatório completo sobre 
o programa de saúde 
para 83, na Paraíba.

Após a reunião, o 
secretário José Tota de 
Figueiredo informou 
que o governador Wil­
son Braga determinou 
que fosse elaborado o 
projeto por dois técnicos 
do Ministério da Saúde 
para recuperação do 
Hospital Padre Zé. “A 
reivindicação do gover­
nador ao ministro Val­
dir Arcoverde foi aten­
dida e já existe libera­
ção de 45 milhões de 
cruzeiros para o, início 
das obras”j' complemen­
tou o secretário, anun­
ciando, ainda, que o 
Finsocial vai custear a 
compra de equipamen­
tos para o hospital Pa­
dre Zé.

Clemente anuncia prioridades no Estado

Festival de Música 
Popular Brasileira 
Lyceu em fase final

eliminatória, doze mú­
sicas: Cheufrazina, de 
Chico Viola; Por do Sol, 
de Cícero Neto; Oásis, 
de Joana Belarmino; 
Xote Ilum inado, de 
Wilson Sousa; Canção 
de Vento e Mar, de J. 
Garcia; Caminho da 
Manhã, de Bombinha; 
O Sofrer do Nordestino, 
de Joca e F. Rodrigues; 
Alegria Sertão, de Ro­
dolfo Alves; Superflua- 
mente Falando, de Beto 
Melo; Retirante, de 
Marcelo Fábio; Equa­
ção de Bernardo, e A Fi­
la, de W ashginton 
Eduardo Vieira.

Amanhã será reali­
zada a Finalíssima, 
onde doze músicas con­
correrão aos três primei­
ros lugares, melhor in­
térprete e arranjo, além 
do refém Revelação . O 
III MPB-L recebe o 
apoio da Secretaria de 
Educação e Cultura do 
Estado, através da Dire­
toria Geral de Cultura; 
da Oficina Literária do 
Espaço Cultural “José 
Lins do Rego” e da Fun­
dação Espaço Cultural.

Doze músicas con­
correm hoje à segunda 
eliminatória do.lll Festi­
val de Música Popular 
Brasileira do Lyceu Pa­
raibano, que está sendo 
realizado no Teatro de 
Arena do Espaço Cultu­
ral “José Lins do Rego”. 
O III MPB-L teve início 
na quarta-feira, com a 
realização de um show 
coletivo com a partici­
pação de dez artistas 
paraibanos.

As múcias que con­
correm hoje são: Vonta­
de, de Tânia; Se Saio 
Daqui, de Molla; Senti­
mento, de João Linha­
res; Inspirado em Você, 
de Renato Magalhães; 
No Tempo da Vovó, de 
Didi França; O Estran­
geiro, de Valdélia Bar- 
ros; Mágica Luz, de 
Erick Von Sohsten; Fes­
ta na Casa da Sinhá, de 
Francisco e Assis; Pai­
sagem, de Marcos Anto­
nio M. Barbosa; Nor­
deste, da Talis José; 
Corpus e Alma, de 
Júnior, e Dúvida, de 
Edinalva.

Ontem tam bém  
concorreram, à primeira

FRANCISCO
HOLANDA

CAVALCANTE
MISSA DE 30< DIA

Catarina S. Cavalcante (esposa) ^ 
Ihos, convidam os seus parentes e ar®. 
para a missa que mandam celebrar pek 
canso eterno ae sua boníssima alma, nr , ' 
xima sexta-feira, dia 29/04/83, às 17:301 
Catedral Metropolitana. '

Antecipadamente agradecem os „ug 
comparecerem a este ato de fé cristã. ^

A Secretaria de Turismo já  deu autorização para início das atividades nos ranchos

Ranchos de João Pessoa 
iniciam festas domingo
A partir do próximo domingo 

todos os ranchos que estão sendo 
instalados na cidade, com autori­
zação da Secretaria de Turismo 
do Município, já poderão come­
çar a funcionar normalmente. A 
informação foi dada ontem pela 
própria Setur, que já estabeleceu 
algumas normas para o funciona­
mento dessas casas.

Como se verifica anualmen­
te, os ranchos juninos já começa­
ram a ser instalados em grande 
número em todos os locais da ci­
dade e, alguns deles, contam com • 
boas infraestruturas, como área 
de estacionamento e bares. O pró­
prio comércio, vendo o sucesso 
obtido pelos ranchos todos os 
anos na época dos festejos juni­
nos, já começou a apoiar a inicia­
tiva de alguns grupos, como é o 
caso da loja de artigos jovens 
Jet-Set, que adquiriu o patrocí­
nio de um rancho localizado no 
bairro da Torre, nas proximida­
des do Pronto Socorro de Fratu­
ras.

Para poder instalar e iniciar 
o funcionamento normal de seu

rancho, o interessado tem que 
dirigir-se à Secretaria de Turismo 
da Prefeitura e falar diretamente 
com o secretário Marcílio Franca, 
a quem caberá autorizar ou não a 
instalação.

Um abaixo assinado dos mo­
radores das proximidades onde 
será instalado o rancho, declara­
ção de permissão do proprietário 
do terreno, pagamento de uma 
taxa de 400 cruzeiros, são os crité­
rios exigidos pela Setur para a au­
torização de funcionamento. Este 
ano, ao contrário dos anteriores, 
os ranchos só poderão funcionar 
até às 24, medida tomada no sen­
tido de resguardar o direito de re­
pouso dos moradores.

Para evitar a instalação clan­
destina dos ranchos - aqueles sem 
a autorização prévia da autorida­
de competente -  a Secretaria dê 
Turismo do Município realizará 
blitz de fiscalizações em todos os 
estabelecimentos que já foram 
instalados e que tiverem de se 
instalar até junho. Aqueles qúe 
não possuirem a documentação 
completa serão desativados.

Professores discutem  a 
reestruturação da UFPb

“Nq artigo 3̂ , à primeira vis­
ta, é proposta certa autonomia 
universitária no que diz respeito à 
política de pessoal, ainda que su­
bordinada a limites orçamentá­
rios. Além disso abre condições 
para a quebra de isonomia sala­
rial, apesar da existência de tetos 
de remuneração para o início e 
fim da carreira. No seu parágrafo 
2?, ao incluir o pessoal ligado às 
Universidades no regime de Ser­
vidor Público, coloca o pessoal 
das fundações na perspectiva de 
perda do direito de reajuste se­
mestral e do direito às sindicali- 
zações”.

Essas são algumas reflexões 
preliminares da Associação Na­
cional dos Docentes de Ensino Su­
perior - Andes, a respeito do ante­
projeto de lei elaborado pelo Con- 
sèlho de Reitores das Univesida- 
des Brasileiras - Crub. O docu­
mento foi publicado no informati­
vo da Associação dos Docentes da 
Universidade Federal da Paraíba, 
que foi distribuído com a impren­
sa local ontem.

Segundo ainda as análises 
feitas pela Andes, no artigo 8 esse 
anteprojeto define a estabilidade 
após dois anos de exercício, o

que, é consir rado “um aspecto 
formalmente inexistente atual­
mente ainda que, no caso das au­
tarquias, existe uma limitação 
para a demissão na medida em 
que esta só pode se efetivar após 
audiência do departamento”.

Com a proposta do Crub 
abre-se novamente a perspectiva 
de contratos eventuais de profes­
sores, agora definidos como “pro- 
fesores extraordinários” - que 
passam a englobar também os 
professores visitantes. “A possibi­
lidade de contratação de profes­
sores extraordinários não visitan­
tes é prevista ‘na falta de profes­
sor de carreira’ de maneira total­
mente indefinida, o que poderá 
significar a utilização indiscrimi­
nada dessa possibilidade. Isto po­
derá ser entendido simplesmente 
como a recriação formal da figura 
do professor colaborador”, opi­
nam os integrantes da Andes.

A Associação faz dez conside 
rações a respeito do anteprojeto 
do Crub, criticando cada artigo 
do mesmo. A avaliação documen­
to do Conselho de Reitores foi fei­
ta pela diretoria da entidade, em 
reunião realizada em São Paulo 
nos últimos dias 9 e 10 passados.

Nova diretoria do D C E  
toma posse terça-feira

Com a participação de vários 
convidados, entre eles professo­
res, jornalistas e autoridades, se­
rão empossados, às 9 horas da 
próxima terça-feira, os novos di­
rigentes do Diretório Central dos 
Estudantes da Universidade Fe­
deral da Paraíba, escolhidos em 
eleição realizada na semana pas­
sada. A chapa Travessia, que con­
corria com a Venceremos, foi a 
escolhida, com 217 votos de 
maioria, dos sete mil votantes. O 
novo presidente do DÇE é o estu­
dante de Medicina Marcos César 
Lopes. A eleição aconteceu nos 
dias 19 e 20 deste mês, nos sete 
campi da Universidade Federal 
da Paraíba, localizados nas cida­
des de João Pessoa, Campina 
Grande, Areia, Bananeiras, Caja- 
zeiras. Patos e Sousa.

A nova diretoria do DCE fi­
cou constituída de Marcos César 
Lopes, presidente; Ricardo Padi- 
Iha, vice; Ewerton Dornellas.

secretário-geral; Neuza, tesourei­
ra; Márcia, vice-Brejo; Josélio 
Silva, vice-Sertão; secretário de 
Humanas e Aplicadas, João Cíce­
ro; secretário de Exatas e Tecno­
logia, Solange; secretário de Bio- 
médicas, Mário Possani; Depar­
tamento de Ensino e Pesquisa, 
Jaldas Meneses; Departamento 
de Assistência Estudantil; Gu- 
temberg Cabral; Departamento 
de Imprensa, Carlos Alberto; De­
partamento da Cultura, Moacir; 
Departamento Feminino, Severi- 
no Coelho; e Departamento de 
Esportes, Janduí.

Para o novo presidente. Mar­
cos César, 0 DCE, atualmente, 
vem atravessando uma grande 
crise, “sem crédito no meio dos 
estudantes e enfrenta um^grande 
desafio: realizar uma profunki 
discussão sobre o Movimento Es­
tudantil, elaborando uma políti­
ca que impulsione a participação 
das entidades de base”.

Seminário 
debate a 
Educação

Educação Brasileira 
Hoje é o tema do seminá­
rio que a Associação dos 
Professores de Licencia­
tura Plena do Estado da 
Paraíba - APLP-Pb, pro­
move em João Pessoa en­
tre os dias nove e 13 de 
m aio . A p a r t i r  de 
segundá-feira os interes­
sados já podem se inscre­
ver na sede da entidade 
que estenderá os seminá­
rios a Campina Crande, 
Patos, Cajazeiras e Gua- 
rabira. '

O professor Lenildo 
Correia, presidente da 
Associação, disse ontem 
que este seminário inte­
gra uma programação 
que visa a discutir o con­
texto da educação brasi­
leira com os profissionais 
da Paraíba. O Forum 
Permanente de Estudos e 
Debates dos Problemas 
Educacionais, órgão da 
APLP, está encarregado 
de desenvolver essa ativi­
dade na Paraíba.

Os professores que 
farão as palestras, segun­
do Lenildo, “são do mais 
alto nível e têm por obje­
tivo - desenvolversrUma 
política de conscientiza­
ção da* classe sobre os 
problemas que a afligem, 
bem como estudar, deba­
ter e apontar soluções 
concretas e objetivas 
para esses problemas”.

Entre os conferencis­
tas, já confirmaram a 
participação José Jack­
son Carneiro, secretário 
de Educação e Cultura do 
Estado; professor Jamacy 
Almeida, diretor do Cen­
tro de Educação da 
UFPb; professor José 
Soares, ao Mestrado de 
Educação da UFPb; pro­
fessor Joel Holanda, ex- 
secretário de Educação 
de Pernambuco e o pro­
fessor José Rafael de Me­
nezes, autor de inúmeros 
livros sobre a educação 
no país.

Recuperado 
asfalto de 
avenidas

Atendendo recomen­
dação do prefeito Oswal- 
do Trigueiro, a Secretaria 
dos Transportes e Obras 
do Município já concluiu 
a recuperação em asfalto 
de diversas rpas de João 
Pessoa, de acordo com in- 
formações fornecidas 
ontem _pelo titular da pas­
ta,' engenheiro Yvon Luiz 
Rabelo.

Até agora, segundo o 
secretário, foram recupe­
rados asfalto nas aveni­
das Epitácio Pessoa (pa­
radas de ônibus e outros). 
Santa Catarina, Padre 
Meira, Beira Rio (Bueiro 
próximo á praia de Tam- 
baú), Maximiano de Fi­
gueiredo (curva Duarte 
da Silveira, próximo a 
padaria Miramar), Lagoa 
l(anel interno e anel exter­
no), Diogo Velho, ao lado 
da Catedral, Pedro II 
(Mercado Central), Ba­
rão do Abiaí (próximo a 
|Mesbla), Trinéheiras, 
Av. Cruz das Armas, Tito 
Silva (Miramar), Gou­
veia Nóbrega, AneWiário 
localizado entre ,a João 
Suassuna e a Estação 
Ferroviária, na cidade 
baixa e fínalmene na Rui 
Barbosa (cruzamento 
com a Beira Rio, no bair­
ro da Torre).

Os trabalhos estão 
sendo realizados em 
ritmo acelerado, por de­
terminação do secretário 
Yvon Luiz Rabelo.

prefeitura instala 
depósitos para lixo 
nas principais ruas

Cerca de- 200 depó­
sitos serão adquiridos e 
instalados em pontos 
estratégicos de João 
Pessoa, pela Secretaria 
de Serviços Urbanos da 
Prefeitura Municipal, 
para auxiliar a coleta do 
lixo deixado pelo tran­
seunte na via pública.

A informação foi re­
velada pelo secretário 
de Serviços Urbanos, 
Gerson Goihes de Lima, 
acrescentando que a 
limpeza pública conti­
nua sendo uma de suas 
maiores preocupações, 
“muito embora já tenha 
progredido considera­
velmente, do início da 
nova adm inistração 
para cá”.

Segundo o secretá­
rio Gerson Gomes de Li­
ma, os depósitos serão 
em modelo padroniza­
do, de cor coral e com 
letras brancas, caracte­
rísticas de todo 0 mate­
rial de trabalho externo 
da Secretaria de Servi-

ços Urbanos, a partir de 
agora.

INSTRUMENTOS
Gerson Gomes de 

Lima, acrescentou que, 
cumprindo-se determi­
nações expressas dp pre­
feito Oswaldo Trigueiro 
do Vale, a Sesúr tam­
bém vai dotar todos os 
funcionários que traba­
lham na limpeza públi­
ca de meios condignos 
para a execução de suas 
tarefas. Isto, segundo 
ele, implica em instru­
mentos de prevenção 
contra acidentes e até 
doenças.

Explicou 0 secretá­
rio que serão fornecidos 
aos operários e garis, 
fardamentos, calçados, 
luvas, entre outros, “Na 
medida em que formos 
adquirindo condições, 
estaremos atendendo às 
necessidades mais ur­
gentes dos nossos fun­
cionários, em relação às 
condições de trabalho”, 
comentou o secretário.

Secretaria amplia fix)ta 
coletora de João Pessoa

Aumentou para 21 
o número de veículos da 
frota que diariamente 
coleta o lixo, em João 
Pessoa. Para tanto, a 
Secretaria de Serviços 
Urbanos (Sesur) teve 
que recuperar parte de 
suas viaturas que estava 
desativada por defeitos 
técnicos, e alugar carros 
particulares.

Segundo o secretá­
rio de Serviços Urbanos, 
Gerson Gomes de Lima, 
“quando p prefeito os­
waldo Trigueiro assu­
miu a administração 
municipal, havia ape­
nas seis veiculos dispo­
níveis para a coleta do 
lixo de toda a cidade 
que, até então, era abso­
lutamente impossível 
ser realizada”. 
j^^CfONHECIMENTÒ 

, ptaijwmente q se- , 
cretario Uérson Gomes 
de' Lima recebe dezenas 
de telefonemas, uns de 
pessoas que manifestam 
o seu reconhecimento 
pelo empenho da nova 
equipe nos serviços ur­
banos, e outros com so­
licitações no sentido de 
agilizar a limpeza no 
bairro onde mora”. ,

Na proporção em 
que a coleta de lixo se 
intensifica a qua^e to­
dos os recantos da cida-

de, os moradores dos 
bairros onde, por defi­
ciência de meios, a lim­
peza ainda é precária, 
procuram manter con­
tatos com o secretário 
de Serviços Urbanos, no 
sentido de reclamar a 
coleta do lixo em.suas 
ruas. Isto é muito nor­
mal. Se os moradores 
desses bairros observam 
que estamos empenha­
dos em dinamizar a lim­
peza dos bairros, e vêem 
que os trabalhos estão 
mesmo surtindo efeito, 
é natural que eles pro­
curem reclamar, e esta­
remos sempre dispostos 
a atendê-los, disse Ger­
son Gomes de Lima.

O secretário de Ser­
viços Urbanos, porém, 
obseryqu que “ç nece^- 

'sàrio'.havér um^ coni- 
preen^ão .d  ̂ população, 
no tocanté ao atendi­
mento a todos os bairros 
e comunidades. Ainda 
estamos a caminho do 
ideal e, na medida que 
nos aproximamos disto, 
atenderemos a todos. 
Repito, portanto: como 
disse 0 prefeito Oswaldo 
Trigueiro, no prazo de 
um ano, a contar do dia 
em que a nova equipe 
assumiu, estaremos 
contando uma nova 
história.

Capital paraibana 
incluída no projeto 
aglomerados urbanos

O M inistro  dos 
Transportes, Cloraldino 
Severo, incluiu a cidade 
de João Pessoa no proje­
to aglomerados uj-banos 
(AGLURB) que vem, 
sendo .^executado pela 
Empresa Brasileira de 
Transportes Urbanos 
(EBTU), com apoio fi­
nanceiro do Banco 
Mundial. Décima área 
urbana do pais incluída 
no projeto, a capital pa­
raibana será beneficia­
da com melhoria da 
infra-estrutura viaria e 
do transporte público.

oferecendo, inclusive 
melhor acessibilidade 
as populações mais ca­
rentes, redução do con­
sumo de combustíveis e 
aumento da frequência 
de viagens em transpor­
tes coletivos, em função 
da melhor utilização da 
f ro ta .  O p ro je to  
AGLURB já beneficiou 
as áreas urbanas da bai­
xada sahtista. Distrito 
Federal, são Luiz do 
M aranhão, Cuiabá, 
Maceió; FJorianopolis, 
Natal, Goiânia e no 
Vale do Aço, em Minas.

Socióloga profere 
palestra na UFPb 
sobre (Jetúlio Vargas

A socióloga e femi­
nista Fanny Tabak es­
tará presente esta tarde 
ao auditório 412 do Cen­
tro de Ciências Huma­
nas, Letras e Artes da 
Cidade Universitária, a 
fim de proferir exposi­
ção, seguida de debate, 
gcêrca do tema “O po­
pulisme, de Getúlio 
\ argas á atual conjun-

A exposição da pro- 
/-issora Tabak, que terá 
íSício às 14,30 hs., inte- 

as atividades do Fo- 
púm “Aníbal Moura” do 
jjepartamento de Hís- 
j.pria do CCHLA que, 
fjesta feita, recebem o 
apoio do Departamento 
de Ciências Sociais da)C1
UFPB, Centro de Estu-

dos M aria M ulher, 
NDHIR da UFPB e 
Grupo José Honório Ro­
drigues.

O tema a ser desen­
volvido pela socióloga’ 
da Pontifícia Universi­
dade Católica do Rio de 
Janeiro e coordenadora 
da coletânea Ideologias- 
Populismo na América 
Latina vincula-se ao 
atual transcurso do cen­
tenário do Presidente 
Getúlio, Vargas, aconte­
cimento que tem moti­
vado manifestações de 
diversas instituições 
culturais paraibanas, 
como 0 Conselho Esta­
dual de Cultura onde o 
cronista W ellington 
Aguiar proferiu confe­
rência a respeito.

1
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Saúde inclui a mãe 
e a criança em seu 
programa de ação

A Paraíba terá alto controle sobVe as grandes 
endemias regionais e incrementará ações de saúde 
sobre a mãe e a criança. Esses são uns dos itens bási­
cos abordados na reunião preliminar entre a Secreta­
ria de Saúde da Paraíba e Técnicos do Ministério da 
Saúde, iniciada ontem, no auditório do EPEP.

O objetivo da reunião é confecionar um plano 
anual de trabalho, que, posteriormente, passará pela 
apreciação do Minsitério da Saúde, em Brasília. 
Sendo aprovado, o plano servirá de endosso para a li­
beração de recursos, que serão aplicados nas ações de 
saúde programadas pela Secretaria de Saúde da Pa­
raíba.

lordan de Sá Pires, Coordenador de Saúde do 
Estado da Paraíba, explicou “que a liberação desses 
recursos nos dará condições de continuarmos várias 
atividades”. São elas:

Controle de doenças transmissíveis evitáveis por 
imunizantes.

Ações de saúde sobre a mãe e a criança.
Integração da cobertura de rede básica e moder­

nização administrativa.
E 0 controle das grandes endemias regionais, 

como a Doença de Chagas, a Esquistossomose e a 
Malária.

Hoje, os grupos de trabalho formados por técni­
cos do Ministério da Secretariada Saúde, apresen­
tarão seus planos de trabalho através de um relator, 
ao Secretário da Saúde na Paraíba, José Tota Fi­
gueiredo. Os resultrados da reunião, serão publica­
dos oportunamente.

lapas dá explicação 
como as domésticas 
devem se inscrever

O empregado doméstico para se inscrever na 
Previdência Social deve comparecer a qualquer 
agência bancária inte^ante do sistema arrecador, 
levando a Carteira de Trabalho e Previdência Social 
(CTPS), registrada pelo empregador e fazer a sua 
inscrição. No banco, ele recéberá o comprovante de 
inscrição de contribuinte individual e o camê de re­
colhimento de contribuições previdenciárias que, 
mensalmente, até o último dia útil do mês seguinte 
ao da respectiva competência, o empregador deverá 
fazer o recolhimento. A informação é do lAPAS/lns- 
tituto de Administração Financeira da Previdência e 
Assistência Social esclarecendo que a contribuição 
do empregado doméstico para a Previdência Social é 
de 18,5%, sendp 8,5% de responsabilidade do empre­
gado e 10% do empregador. Lembram os técnicos do 
Instituto que para o desconto,o empregador domésti­
ca deve considerar que o limite mihimo para aplicar 
os percentuais é sobre um salário-mínimo regional e 
0 máximo sobre três salários-mínimos regionais, 
qualquer que seja a remuneração percebida.

BENEFÍCIOS
A contribuição do empregado doméstico, como a 

de todos os segurados, garante serviços e benefícios 
da Previdência Social, como: assistência médica, 
farmacêutica e odontológica, pelo INAMPS, e be­
nefícios que incluem auxilio-doença, aposentadoria 
por tempo de serviço e invalidez, concedidos pelo 
INPS De acordo com a legislação previdenciária, é 
segurado obrigatório, na categoria de empregado do­
méstico, todos os que prestam serviços de natureza 
contínua e de finalidade não lucrativa à pessoa ou à 
femília do âmbito residencial destas. Assim, empre­
gador doméstico é a pessoa ou família que admite o 
empregado doméstico a seu serviço.

tf1

A rua servirá de via de escoamento

Prefeitura iniciou 
reparo de calçamento 
da rua Padre Meira

A Secretaria de Transportes e Obras da Prefei­
tura Municipal iniciou ontem, o serviço de reparo no 
calçamento da Rua Padre Meira, que foi transforma­
da pelo Detran em via de escoamento dos transpor­
tes coletivos que partem do Terminal Urbano de 
João Pessoa.

De acordo com explicações dos técnicos da Se- 
top, 0 calçamento estava bastante esburacado, difi­
cultando 0 trânsito dos ônibus. Os reparos estão sen­
do feitos para possibilitar a pavimentação asfáltica 
do trecho compreendido entre a Rua Maciel Pinheiro 
e Quartel da Polícia Militar.

Na opinião de um dos policiais de trânsito que 
não quis se identificar, a transformação da Rua Pa­
dre Azevedo em via dupla, piorou em mais de 80 por 
cento o tráfego naç[uela área. Sugerindo inclusive, 
que o Detran transfira para outro local, o terminal da 
Empresa Viação Wilson, que está localizado na des­
cida da Padre Azevedo. De acordo com o desenvolvi­
mento dos trabalhos de reparo no calçamento daque­
la artéria, pelos funcionários da Setop, o trânsito no 
local poderá ser normalizado ainda hoje.

Os policiais controlam o trânsito

Na Fetag, Wilson garantiu que os operários terão seus direitos assegurados

Braga afirma que não 
permitirá violência

A o participar ontem pela 
manhã de um debate na 

sede da Federação dos Traba­
lhadores na Agricultura do Es­
tado da Paraíba - Fetag -, o gô- 
vernador Wilson Braga, afir­
mou que 0 seu governo não vai 
permitir violência de qualquer 
espécie, e os direitos dos traba­
lhadores rurais vão ser respei­
tados na Paraíba. No entanto, 
solicitou dos dirigentes sindi­
cais presentes ao encontro um 
pouco de compreensão e de 
confiança para com o seu go­
verno, pois uma das metas 
principais da sua administra­
ção será 0 bem estar social dos 
trabalhadores.

Antes dos debates, o go­
vernador Wilson Braga rece­
beu do presidente da Fetag, 
Álvaro Diniz, um documento 
intitulado “Os Trabalhadores 
Rurais e as Eleições 82”, con- 
tendovárias sugestões e reivin­
dicações, além de denúncias 
sobre a situação do trabalha­
dor rural do Estado. Segundo o 
documento “A Paraíba é um 
dos Estados da Federação onde 
os conflitos pela posse e uso da 
terra são mais agudos. Camu- 
cim tomou-se uma questão na­
cional, cuja repercussão ultra­
passou os limites do Brasil, 
através da imprensa”.

Consta também no docu­
mento, que “os assalariados 
não têm carteira assinada, não 
recebem férias nem 13’ salá­
rio, não gozam repouso remu­
nerado. A jornada de trabalho 
chega até 12 horas, por dia, 
não recebendo horas extras. 
Homens, mulheres e crianças 
viajam como bichos pendura­
dos em caminhões “gaiola”, 
misturados com ferramentas e 
veneno, arriscando a saúde e 
muitas vezes, perdendo tragi­
camente a vida. A DRT não 
fiscaliza, as Juntas de Conci­
liação são insuficientes, a polí­
cia Rodoviária Federal não 
age, o descaso é generalizado”.

Após ouvir atentamente

as explanações do Presidente 
da Fetag e do advogado da en­
tidade, bei. Júlio César Rama- 
Iho, 0 governador Wilson Bra­
ga afirmou que “não concorda­
va com os termos agressivos 
contidos no relatório, no en­
tanto concordava com as rei­
vindicações”.

- Eu não vim aqui para en­
ganar 0 trabalhador, o que for 
da responsabilidade do Gover­
no do Estado, eu assumo”, dis­
se 0 governador Wilson Braga, 
acrescentando que “é preciso 
que se separe os interesses que 
não são dos trabalhadores”.

Argumentando que seu 
governo realmente vai apoiar o 
direito do trabalhador rural, o 
overnador Wilson Braga, 
embrou a sua identificação 
com os trabalhadores durante 
todo o tempo que exerceu o 
mandato de deputado federal, 
e que vários benefícios já vie­
ram para a Paraíba através da 
sua atuação na Câmara dos 
Deputados. Afirmou também 
que em Brasília combateu a 
política do Governo Federal 
em torno do aproveitamento 
dos recursos hídricos e em face 
dessa situação, criou o Projeto 
Canaã, projeto que vai permi­
tir a construção de dezenas de 
açudes na área da seca, além 
do aproveitamento dos demais 
existentes. Informou que as á- 
reas irrigáveis vão ser bem dis­
tribuídas com os trabalhado­
res.

Alegou ainda o governador 
Wilson Braga, que o Projeto 
Canaã vai oferecer empregos 
permanentes a mais de 100 mil 
trabalhadores, permitindo a fi­
xação do homem no campo. 
Comunicou também, que vão 
ser distribuídos em Bayeux 
4.800 lotes de terras com os 
trabalhadores da zona cana­
vieira, cujas casas serão cons­
truídas com a ajuda do Gover­
no do Estado, através do siste­
ma “mutirão”. Neste sentido, 
disse 0 governador, já “esta-

mos fazendo o cadastramento 
de todas as pessoas interessa­
das”.

Afirmando que no seu go­
verno quer uma política séria é 
que não aceitará o agravamen­
to das questões, o governador 
Wilson Braga disse que “é 
através da colaboração que ire­
mos encontrar soluções para os 
problemas existentes, pois te­
nho a certeza que eles vão ser 
diminuídos na Paraíba”. Co­
municou que na próxima se­
mana vai levar a Brasília um 
projeto que vai permitir a 
construção de casas nas zonas 
rurais do Estado, que serão 
destinadas aos agricultores. O

governador Wilson Braga tam- 
ém ficou preocupado com a 

denúncia forniulada no docu­
mento da Fetag que informa 
que aproximadamente 10 mil 
pessoas estão ameaçadas de 
expulsão da terra em que tra­
balham, na Paraíba. Consta 
ainda no documento que “a 
fraude na transformação ca­
dastral de latifúndios de fato, 
em empresas rurais, de direito, 
não pode e não deve ser empe­
cilho para desapropriação por 
interesse social, de imóveis 
onde há tensão social”.

Para os trabalhadores, 
“um Governo, com autoridade 
e legitimidade conferidas nas 
urnas, terá força e respalde 
para mudar a grave situação 
em que se encontram os traba­
lhadores, diminuindo substan­
cialmente as tensões sociais 
existentes em vários municí­
pios paraibanos, pois os meca­
nismos legais existem”.

Demostrando o seu inte­
resse em encontrar soluções 
p a ra  os p rob lem as,^  o 
governador W ilson Bra­
ga alegou que a reforma d& le­
gislação trabalhista é da com­
petência do Governo Federal. 
“O que podemos fazer é ficar 
do lado do trabalhador para 
juntos reivindicarmos os seus 
direitos”.

Sertão terá sua safra prejudicada

A  produção agrícola no’ ser­
tão paraibano quase não 
existirá este ano. Na re­

gião de Patos, por exemplo, 
100 por cento da plantação de 
feijão, milho e arroz estãoperdi- 
d{». Apenas 30 por cento da 
produção de algodão consegui­
rão ser salvos,'isto mesmo se a la­
garta não chegar ao plantio.

Ontem, em João Pessoa, 
cerca de 100 presidentes de 
Sindicatos de Trabalhadores 
Rurais, reunidos no auditóric 
da Fetag, se mostravam pessi­
mistas quanto a sorte dos agri­
cultores paraibanos, no decor­
rer deste ano. “Os agricultores 
estão vivendo da feiura, como 
morcego”, chegou a dizer o 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Tei­
xeira, sr. Osvaldo Ferreira, ao 
informar que somente 20 por 
cento do que foi plantado ain­
da não morreu e que, nç» seu 
município, ainda existe um 
agravante: Apesar de existirem 
15 mil agricultores desempre­
gados, não foram instalados lá 
os chamados “bolsões da se­
ca”.

PESSIMISMO
O pessimismo dos agricul­

tores já pão permite mais que 
eles tenham esperanças de 
chuvas nos próximos dias. O 
delegado da Fetag na reçião 
polarizada por Patos, sr. Libe- 
ralino Ferreira, informou que 
nos 40 municípios subordina­
dos à sua delegacia, a safra de 
gjràos não vai haver. Somente o 
algodão, num percentual de 30 
por cento, poderá se salvar.

Nos quarenta municípios, 
por outro lado, existem 200 mil 
agricultores, dos quais somen­
te a metade está alistada nas 
frentes de emergência, isto 
porque o novo programa do 
Governo só permite que numa

família seja alistado o pai ou 
responsável, quando geralmen­
te os filhos maiores de 14 anos 
estão aptos para o trabalho.

“Com um salário de 11 mil 
cruzeiros por mês, que é quan­
to a emergência paga, ninguém 
sustenta uma família”, senten­
ciou Liberalino.

Na maioria- dos municí­
pios sertanejos o prejuízo com 
0 plantio será considerável. Na 
região de Princesa Isabel, se­
gundo o presidente do STR, 
Miguel Lucena, vai se perder 
70 por cento da plantação. Lá 
existem 15 mil agricultores e 
não há frente de emergência.

Em Manaíra, conforme 
Luiz Tavares, presidente dc 
Sindicato local, a emergência 
abrigou dois mil agricultores e 
ainda há vaga para outro tan­
to. A segurança do emprego, 
contudo, não impediu aos que 
plantaram o constrangimento 
de constatar que vão lucrar “só 
um pouco de milho e outro 
pouco de feijão macassar”, as­
segurou Tavares.

O sr. Jaime Ramalho, de 
Imaculada, tem esperanças de 
que algo se salve, caso chova 
ainda esta semana. “Se não 
chover não vai haver safra de 
jeito nenhum”, garantiu. Nes­
se município o número de agri­
cultores é de oito mil e apenas 
dez por cento desse total tem 
emprego nos bolsões da seca 
Perguntado como os agriculto­
res iriam viver, se a seca conti­
nuasse e não houvesse safra, o 
sr. Jaime deu uma resposta 
bem simplès: “Vão viver de fo­
me”. .

LAGARTA
A lagarta poderá ser a res-' 

ponsável pela última esperan­
ça da safra em Nova Olinda. O 
presidente do Sindicato da­
quela cidade, José Gomes, afir-

mou que não haverá feijão, mi­
lho, batata, arroz ou mandioca 
para colher. “Esperamos uma 
safra média de algodão, mas 
isso só vai acontecer se a lagar­
ta não comer o resto”, afirmou.

Em Olho D’Água a situa­
ção não está tão feia. Dos cinco 
mil agricultores ali existentes, 
apenas 300 estão desemprega­
dos. E haverá uma safra média 
de algodão, conforme garantiu 
José Laurindo, presidente do 
Sindicato.

SAQUES
Dentro de mais duas se­

manas, se não chover e não fo­
rem abertas frentes de efher- 
gência, os 13 mil agricultores 
de Cacimba de Dentro partirão 
para o saque ao comércio.

Quem garante isso é José 
Ramos, presidente do Sindica^ 
to dos Trabalhadores , Rurais 
daquela cidade, que disse ser o 
seu .município o mais afetado 
pela estiagem. Em seu depoi­
mento ele informou que já en­
viou carta ao governador Wil­
son Braga, relatando a situa­
ção, porque, em que pese exis­
tirem 13 mil trabalhadores na 
área, e de estar afastada qual­
quer possibilidade de safra, 
não há frentes de emergência 
para empregar esse povo.

O prefeito, segundo Ra­
mos, abriu por conta própria 
umas popeas frentes de traba­
lho, mandando algumas deze­
nas de homens cavarem esgo­
tos ou recuperar estradas vici­
nais. O dinheiro do prefeito, 
contudo, está acabando.

0  presidente do Sindicato 
fez esta advertência: “Se a si­
tuação não melhorar, se não 
chover e se não tomarem provi­
dências, os jornais, dentro de 
poucos dias, vão publicar sa­
ques e gente morrendo de fome 
lá em Cacimba de Dentro”.

Sacolão da Ceasa 
vende produtos 
sadios e baratos
- Nós não podemos admitir que os con­

sumidores cheguem aqui. façam suas feiras 
apenâs de produtos caros, como batatinha, 
beterraba, tomate e outros e não consumam 
os produtos mais barato - a explicação é do 
Diretor Técnico da Ceasa, José Lenilson de 
Carvalho, sobre o fato do Sacolão da Ceasa 
exigir que o comprador^ ao fazer sua feira, 
adquira todos os produtos, muito embora em 
pequena quantidade.

Esse mecanismo, segundo Carvalho, é 
que mântém o programa em funcionamento, 
uma vez que os produtos mais baratos, como 
batata-doce, laranja e outros, é que fazem 
um balanceamento com os mais caros. Ele 
disse que os consumidores têm acatado esta 
decisão da Ceasa “e todos preferem fazer 
Suas feiras no Sacolão“.

Explicou que um quilo de tomate ou de 
batatinha por 140 cruzeiros “é extremamen­
te barato e daí é que nós não podemos admi­
tir que alguém faça sua feira somente com os 
produtos caros”. O consumidor, na opinião 
de Carvalho, tem o direito de cooperar com o 
programa, pois “ele é o mais barateiro da ci­
dade”.

ALTOS CUSTOS
A batatinha e outros produtos que são 

vendidos no Sacolão, vêm de Recife. O dire­
tor ressaltou que um saco de batatinha, com 
sessenta quilos, está sendo comprado pela 
Ceasa da Paraíba, em Recife, ao preço de 16 
mil cruzeiros. Isso, segundo ele, faz com que 
o quilo de batatinha seja comprado por mais 
de trezentos cruzeiros e vendido pelo Saco­
lão ao preço de 140 cruzeiros.

José Carvalho afirmou que se torna im­
possível vender apenas batatinha ou admitir 
que o comprador leve apenas este produto 
para sua casa. Com o preço alto do saco do 
produto “temos que exigir dos consumidores 
que também comprem outros hortigranjei- 
ros .

Segundo ele, como a batatinha, existem 
vários outros produtos que estão com seus 
custos altíssimos, fazendo com que a Ceasa 
tenha grande trabalho em manter o Sacolão 
vendendo produtos hortigranjeiros ao preço 
de 140 cruzeiros o quilo.

Por outro lado. Carvalho frisou que de­
safia qualquer consumidor a encontrar pro­
dutos hortigranjeiros por preço mais acessí­
vel dd que no Sacolão. No entanto, ele afir­
mou que é preciso que os consumidores en­
tendam que se torna impossível negociar 
apenas um produto.

Afirmando que a procura pelos produtos 
que são negociados no Sacolão é grande. 
Carvalho disse que nos três dias - quinta, 
sexta e sábado - são vendidos mais de 200 to­
neladas de verdura no Sacolão. Este fato, na 
sua opinião, comprova que existe uma acei­
tação muito grande por parte dos consumi­
dores.

Além do mais o diretor da Ceasa argu­
mentou que os produtos são de primeira 
qualidade, faZendo com que o consumidor 
adquira hortigranjeiros sem perigo de leva­
rem para suas casas produtos deteriorados.

A procura é muito grande

Terminal de caibas 
do Castro Pinto foi 
inaugurado ontem

Foi inaugurado ontem, às 10 horas, no Aeropor­
to Castro Pinto, o Terminal de Carga Aérea Interna­
cional. A obra custou Cr$ 3 milhões e foi financiada 
pela Empresa Brasileira de Infraestfutura Aeropor­
tuária - ínfraero - órgão vinculado ao Ministério da 
Aeronáutica.

Segundo informações do Superintendent e 
Aeroporto Castro Pinto, Wilson Pereira da Sib : . 
terminal se destina ao recebimento, armazení^s r 
nacionalização de cargas e bagagens importadas •: 
acompanhantes. Quem, por exemplo, desiocav,- 
Recife a fim ,de receber uma encomenda internacío 
nal, agora pode fazer tudo em João Pessoa.

A fita simbólica do ato inaugural foi descerrada 
pelo coronel Carlos Alberto Vilella de Andrade, su­
perintendente regional do ínfraero, que, na solenida­
de, representava o presidente do órgão, brigadeiro 
Rodwiano de Azevedo.

0  Terminal de Carga Aérea Internacionsd do 
Aeroporto Castro Pinto poderá sér ampliado quan­
do, em dezembro, for inaugurado , ali, o novo termi­
nal dc passageiros.

solenidade^ ocorreu às 10 horas
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Área da Rodoviária
deve ser recuperada

Toda a área que 
compreendia antiga Ro- 
dqviária de João Pessoa 
(prédio e local para esta­
cionamento), poderá ser 
transformada num gran­
de centro comercial. A 
informação é da própria 
administração da antiga 
Rodoviária que, adiantou 
inclusive que, o projeto 
está sendo encaminhado 
a Prefeitura Municipal 
para ser avaliado.

Desde de dezembro 
do ano passado, o local 
que servia de estaciona­
mento para os veículos 
que se dirigiam ao Ter­
minal Rodoviário, foi 
cercada, para o início da 
construção de um dos 
prédios que comporá o 
centro comercial, mas 
até agora nada foi inicia­
do, dev ido a a lguns  
problemas de ordem bu­
rocrática, conforme in­
formou uma das funcio-

nárias da antiga Rodo­
viária.

Ainda não existe ne­
nhuma previsão para o 
início da obra. No local 
do estacionamento será 
construído um prédio de 
cinco andares onde fun­
cionarão lojas comerciais 
e escritórios. O prédio 
onde funcionou por mais 
50 anos o Terminal Rodo­
viário será totalmente re­
formado.

0  local da antif^a rodoviária poderá ser transformado num centro comercial

PROTESTO Protestante: Proserv Ltda. 
Portador: Bco do Nord. S/A.

CARTÛRIO TOSCANO DE BRITO * D OFl-' 
CIO DE PROTESTO * JOÃO PESSOA - PB 
RUA MACIEL PINHEIRO N«? 02 - EDF. DA 
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL - FONE 2221017

Responsável: Miranda e Medeiros Ltda. 
Título: Cr$ 285.600,00 
Protestante: Frutop Prod, de Aliment. 
Portador: Banespa S/A.

Responsável: Newton Pedrosa

E D I T A L Título: Cr* 63.192.90 
Protestante: Bco Real S/A. 
Portador: O Mesmo

Responsável: Acess. PA'eic. Greek Ltda. Responsável: Raimundo Braga Sobrinho
Tífulo: C r| 279.229,09 lítulo: Cr* 115.2(K)iOO
Protestante: Soneax S/A. Ind. Com. Aço Protestante: Irmãos Gandelsman Cia.
Portador: Banespa S/A. Portador: Bamerindus S/A.

Responsável: A. C. R. Com. Repres. Ltda. 
Título: Cr$ 37.247,90 
Protestante: Acrimet. Ind. Com.
Portador: Bco do Brasil S/Ai

Responsável: Rosemberg Luiz de Souza 
Título: Cr* ,500.000,00 
Protestante: Soveic. Comissária Ltda. 
Portador: Bco do Brasil S/A.
Responsável: St“ Isabel Matl Constr.

Responsável:. Laelson Soares Padilha Título: Cr* 20.409,00
CPF/CGC: 023510804-91 Protestante: Amelco S/A. Ind. Eietr.
Títnlo: Cr$ 17.675.00
Protestante: Sipama Soc. Pb. de Mad.

Portador: Bco América do Sul S/A.

Portador: Bco América do Sul S/A, Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N“ 2044 de 31 de ja-
neiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a vi-

Responsável: Marcos Ant" M. Filgueiras rem pagar ou darem por escrito as razões que têm, em meu '
CPF/CGC: 1,50955844-68 Cartório, sito a Rua Maciel Pinheiro N“ 02, nesta cidade sob

■ Título: Cr* 21.100,00 pena de serem os referidos títulos protestados na forma da
Protestante: Sipama Soc. Pb Mad. 
Portador: Bco América do Svil S/A.

LEI.

João Pessoa, 28 de abril de 1983
Responsável: Moavi Merc. Avicola Ltda. 
CPF/CGC: 09282922/0002-03 Bel, Germano Carvalho Toscano de Brito
Titulo: Cr* 485.000,00 1" Cficial de Protesto

CARTÓRIO DE PROTESTO

Maria Angela Souto Cantalice 
2? Oficial

Praça 1817 n? 40 - Fone (083) 221-2670 
C E P  58.000 - João Pessoa - Paraíba

ííesponsável: Luiz Alves da Rocha. CGC-08329906/0001-66. 
Duplicata: Valor: Cr* 34.273,00 
Protestante: J. F. Dutra 
Portador: Bco do Brasri S/A.

Responsável: Marcelo Pereira Barbosa. CPF-414.354.514-49. 
Duplicata: Valor: Cr* 21.800,00 
Protestante: R. Hollanda 
Portador: Banorte S/A.

E D I T A L Responsável: Maria de Fátima Morais de Pontes. CPF- 
181.804-774.87
Promissória: Valor: Cr* 12.000,00 
Protestante: José Paulo de Oliveira.

Responsável: Martins Ferragens Ltda. 
Duplicata: Valor: Cr* 49.449,21 
Protestante: Akros Ind, Plast. Ltda. 
Portador: Bradesco S/A.

Responsável: Renato Bezerra Silva. Ident. 105.517-Pb. 
Duplicata: Valor: Cr* 5.000,(X)
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Banorte S/A.

Responsável: Domício Pereira Barbosa. Ident. 364.538. 
Duplicata: Valor: Cr* 24.000,00 
Protestante: Ponto 5Í0 Com. Eletr.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Raimundo Marculino da Silva 
Duplicata: Valor: Cr* 332.755,00 
Protestante: Mundo das Tintas Ltda. 
Portador: Bco do Nordeste do Brâsil S/A.

Responsável: W alter Borges B. Cavalcanti. CPF- 
i n , 829.384-34.
Duplicata: Valor: Cr* 15.717,(X)
Protestante) Superzon Com. Ind. Ltda.
Portador: Bradesco S/A.

Responsável: Severino Bernardo Soares Silva. CPF- 
131.831.334/15.
Duplicata: Valor: Cr* 12.000,00 
Protestante: Vale das (íascatas S/A.
Portador: Banorte S/A.

R esponsável: Com. Conf. M arilu z  L td a . CGC- 
39.301,.565/0001-83.
Duplicata: Valor: Cr* 49.600,00
Protestante: Morais Dias Costa Ltda. . » 

'Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Severino Lopes Albuquerque. CPF- 
99.902.005.0000/96.
Duplicata: Valor: Cr* 23.517,70 
Protestante: S/A. White Martins.
Portador: Banorte S/A.

Responsável: Kmp. Transp. Marajó Ltda. 
Duplicata: Valor: Cr* 73.430,00 
Protestante: Lux Eletricidade Ltda. 
Portador: Bco Mercantil do Brasil S/A.

Responsável: Terça Engenharia de Cobertura Ltda. CGC-
11.565.876.0001-00
Promissória: Valor: Cr* 715.000,00
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Glória Ixiurdes Alves. CPF-140.945 ntíA oi 
Duplicãta: Valor: Cr* 7.500,00 n.Z04-»l. 
Prote.stante: Coml. Movs. Eletrodm. Ltda.
Portador: Banorte S/A.

Responsável: Wagner Aranha de Medeiros 
Duplicata: Valor: Cr* 18.539,00 
Protestante: Requipe Com. Ind.
Portador: Banorte S/A.

Rersponsável: José Luiz Albuquerque. CPF-058 
Duplicata: Valor: Cr* 42.000,()0 343.574-00. 
Prote.stante: (kim. Confec. Calçados Andrade L 
Portador: Barnerindus do Brasil S/A. tda.

Responsável: Jormal Lima Silva. CPF-143.458.j_ 
Duplicata: Valor: Cr* 82.500,00 
1’rotestante: Adalberto Soares & Cia.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N“ 2044, de 31 de 
janeiro de 1908, intimo os srs. acima mencionados a virem 
pagar ou darem por escrito as razões que têm, em meu Cartó­
rio, a Praça 1817, n“ 40, nesta cidade, sob pena de serem os 
ref eridos títulos, protestados, na forma da lei.

João Pessoa, 28 de abril de 1983.

Maria Angela Souto Cantalice 
2“ Oficial de Protesto.

0  Comandante Octávio de Almeida e Octacüio Silveira com Giselda Navarro

Espaço Cultural receberá a 
visita de estagiários da ESG
Uma comitiva de 110 estagiários da Escola 

Superior de Guerra fará uma visita ao Espaço 
Cultural José Lins do Rego, em Tambauzinho, 
no próximo dia 15 de junho. A informação foi 
prestada ontem pelo capitão de Mar e Guerra, 
Octávio Armando Lopes de Almeida.

O capitão Lopes de Almeida, acompanhado 
do presidente da Adesg, na Paraíba, sr. Otacílio 
Silveira, visitou ontem a presidente da Funesc, 
sra. Giselda Navarro. Informou, na ocasião, que 
a comitiva será presidida pelo subcomandante 
da Escola Superior de Guerra, vice-almirante 
José Maria do Amaral Oliveira e que a visita faz 
parte da programação letiva da Escola.

O Espaço Cultural, segundo Giselda Navar­
ro, elaborará programa de atividades culturais 
para receber a comitiva, cuja chegada está pre­
vista para 14,30 horas do dia 15 de junho. O ca­
pitão Lopes de Almeida agradeceu a receptivida­
de e o apoio, de antemão, já garantido pela presi­
denta da Funesc.

Engenharia Mecânica 
tem mais um Mestre: 
Ademar Cândido Lins

Mais uma defesa de tese foi realizada on­
tem, na sala de reuniões do Centro de Tecnologia 
da UFPb, por mestrando do Curso de Pós- 
Graduação em Engenharia Mecânica.

A dissertação “Avaliação do desempenho de 
coletores solares de placa plana sem medição de 
vazão”, de autoria de Ademar Cândido Simões 
Lins, que também integra o quadro de docentes 
do Centro de Tecnologia, foi aprovada pela ban­
ca examinadora composta pelos professores 
Maurício Nogueira Frota, da PUC/Rio de Janei­
ro, como examinador externo; Josué Eugênio 
Viana, do Departamento de Tecnologia Mecâni- 
ca/UFPb, na qualidade de orientador.

Com esta, o número de dissertações defendi­
das por alunso do Mestrado em Mecânica chega 
a cinco neste semestre. A sequência teve início 
dia 04 de fevereiro último, oportunidade em que 
0 mestrando Francisco Antonio Belo apresentou 
o trabalho “Desenvolvimento de um radiômetro 
solar autocompensado utilizando fios termore- 
sistivos como sensor”.

Em seguida vieram Roberto Firmento Noro­
nha, com o trabalho “Estudo de camada limite 
laminar no escoamento longitudinal a um cilin­
dro”, no dia 22/04; Leonardo Ugulino de Araújo 
Júnior, que defendeu a dissertação “Protótipo de 
uma piscina a gradiente salino”, dia 23/04; Er- 
•nani Sartori, com “Estudo teórico experimental 
objetivando a ampliação do potencial de um des­
tilador solar convencional utilizando o período 
noturno”, dia 24/04 e, finalmente, Ademar Si­
mões.

A próxima defesa de tese está previstapara o 
dia 02 de maio próximo, quando o mestrando 
Carlos Antonio Cabral dos Santso discorrerá 
sobre “Desenvolvimento de um pequeno expan- 
sor a pistão”.

Estado promoverá 
curso para sanar 
deficiência escolar

Sanar as deficiências de alunos com mais de 
15 anos e que necessitam concluir mais rápido o 
curso ginasial, é um dos objetivos da Secretaria 
de Educação e Cultura que, através da Coorde­
nação de Ensino Supletivo, atenderá em maio os 
estabelecimentos de ensino de Cabedelo, 
Bayeux, Santa Rita, além das nove escolas da 
Capital. Trata-se do curso de Aceleração.

Este curso corresponde ao antigo ginasial. A 
sua conclusão dá-se após dois,anos de estudos e 
destina-se especifiçamente aos alunos com mais 
de 15 anos.

A quinta e a sexta séries são ministradas no 
primeiro ano e a sétima e oitava, no ano seguin­
te.

Atualmente, em toda a Paraíba, a SEC já 
implantou este sistema em 13 escolas da rede es- 
tacfual.

Para a continuidade do programa, o Coorde­
nador de Ensino Supletivo da SEC, Luiz Alberto 
de Paiva, afirmou que está recebendo total apoio 
do secretário de Educação, José Jackson, através 
dos Projetos de Ensino Supletivo que envolvem 
os cursos de Educação Integrada, Logos II, Ace­
leração do 1’ grau e Suplência de D e 2'? graus 
nos cursos de Mecânica, Eletrônica e Estradas, 
em convênio com a Escola Técnica Federal da 
Paraíba.

.mr U ^ la «  e peças cirúrgicas 
oo cánc^ ginecológicoprevCB^O-----

4latfaòiticQ imediato do câncer (coagelaçda) 
cito lo fii das cavidades 

sadhnentacào espontânea 
citocentrifiifB

ir CONBULTCHIES INTERNACIONAIS 
D. Pedro II, 780 - Fom : SV'UK

Sociedade Anônima 
de Eletrificação da Paraiba

João Pessoa, 22 de abril de 1983 
AVISO A EMPREGADO

Pelo presente, convidamos o empregado desta empre­
sa. VALDOMIRO {'OHDKIRO DOS SANTOS, Mat. 0592, 
portador da Carteira Profissional n" 48.206 - .Série 250, a 
reassumir sua funções ou apresentar JenUo de oito (08) 
dias, a partir da data desta publicação.o motivo|)elo qual vem 
faltando ao trabalho sem motivo justificado, por maja de 30 
dias.

■lOSK DK VASt'ONCKLOS PAIVA 
Chefe do Dep. de Rei. de Pessoal

RIB - RUTILO E ILMENITA DO BRASIL
S/A

C.G.C. 15.232.127/0001-03

ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

Convidamos os Srs. Acionistas a se reunirem em As­
sembléia Extraordinária na Sede Social nà Av. Duarte da 
Silveira, 490, João Pessoa, PB, às 11 horas do dia 05 de 
Maio de 1983 para deliberarem sobre a áeguinte ordem do 
dia:

a) Elevação do limite do Capital autorizado
b) Alteração do Art. 5̂  dos Estatutos Sociais em funçãdda 
elevação do limite de Capital Autorizado.
c) fetificação do aumento de capital em Ações Ordinárias 
por subscrição em dinheiro realizada na.Reuniâo do Conse­
lho de Administração de 23 de Março de 1983.

João Pessoa, PB, 26 de Abril de 1983

ALBERTO PITTIGLIANI 
Presidente do Conselho

A g r o .P e c u á r id  Z e n a id e  S /.A .Z e n a s a
S«d« : .4Ui|W Orand* Eataiio da Paraiba 

C. G. C. a»aS4.U70tMt

CAPITAL AUTORIZADO . . . , ã  131* 3 0 0 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0
CAPITAL SÜBeCRITb ............ CR* 138 .'392 .529 ,00
CAPITAL INTBGRÀLIZADO a '. .  CR* 138,25'^.!888,98

ATA DA REDNiXO DO CONSSLBO DB AEWINISTRAtÇXO (  R2SD»0 ) :

1  -  LOCAL.HORA S DATA:Sede s o c i a l  da « a p r e s a ,  1. Fazenda Boa n s t a ,  no
m u n ic íp io  da A lagoa O rande-PB , à s  10<Dez) lio ra s  do d i a  2 5 .0 b .8 3  .

2 -  PRaSBTCA E MESA DIRETORA DOS TRABALHOS: F rp s e n te s  a to ta l ld a d g *  do
áe  A to D U s t ï ^ a o ,  COTposto p o r ApolOTio Z enaide N .M .F llh o , A dfiano  
Z ena ide e A belaxoo Z e n a id e , cabendo ao s  d o is  p r im e iro s  a  p re s id ê n ­
c i a  e  s e c r e t a r i a  dos t r a b a lh o s ,  r e s p e c tiv a m e n te .

3  -  DBLIBSRACDES T0MADA3:A unanim idade de v o to s ,  f o i  d e l ib e r a d o  o a u -
•m ento do c a p i t a i  s u b s c r i to  e i n t e g r a i l z a d o  m ed ian te  a  in c o rp o ra ç ã o  
de CR* 2b ,0O 0.0O 0;0O (T in te e  q u a t r o  m*l&oe# de C r u z e i r o s ) ,  p ro v e­
n i e n t e s  do FUNDO DB INVESTIMENTO DO NORDBSTE -  ^N O R , co rree p o n d en  
t e s  a  2 b .0 0 0 .0 0 0  (V in te  e q u a tro  m ilh õ e s )  aç õ es  p r e f e r e n c i a i s ,  c l ^  
8 se"B " , do C a p i t a l  da em presa , s u b s c r i t a s  e t o t a l a e n t e  i n í e g r a l l z a  
d a s  p e lo  r e U s r lâ o  Fundo, oa da re u n iã o , conform e b o le t la s d e  su b s  -  
c r lç a o  e m itid o  p a ra  t a l  f im , a s s in a d o  p e lo s  d i r e t o r e s  A polonio Ze- 
n a la e  N.M. F i lh o  •  A lex Z en a id e , em ncoe da so c ie d a d e  e  p e lo  Banco 
do N orden te do B r a s i l  3 . A ., cem g e s to r  do FINOR.

-  PQSlcXo DO CAPITAL SOCIALt 0 C a p i ta l  s u b s c r i to  e in t e g r a l i z a d o ,  em 
co n se q u ê n c ia  da p re s e n te  s u b s c r iç ã o  e t o t e g r ^ l z a ç a o ,  passou  p a ra  
a s  q u a n t ia s  de C R*l6B .392.529,00  e 1 6 2 .? 5 ^ .Í 8 8 ,9 8 , re sp e .e tlv a m e n te , 
perm anecendo in a l t e r a d o  o c a p i t a l  a u to t lz a d o ,  em CH*300, 000. 000,00 
coo a  form ação c o n s ta n te  do E s ta tu to .

5 -  PARECER DO CONSELHO FISCALt 0 conaelh(5 f i s c a l  da em presa não tem
fu n c ionam en to  perm anente e  não se  e n c o n tra  in s ta l a d o  a  ped ido  de 
a c i o n i s t a s ,  não se  fa zen d o  n e c e s s á r io  o seu  p a r e c e r ( A r t . l6 6 ,  52fl 
da L e i nfl 6 .b 0 b /7 6 ) .

6 -  AROtnVAKETTa NA JUIGA COMBtCIALfA á t a ,  la v ra d a  no  l i v r o  p r o p r io ,
tem a u a ^  pia arquiva<tona Comercial
onde foi’ protocolada sob nfi de ordsn 1195 
abrll/83 e arquivada na escarcela nfi 513»

E ste  resum o e s t á  conform e a t a . ' A driano  Z enaide -  S e c r e ta r io  da Mesa. .
De A cordo: A polonio  Z enaide ííòb rega  M ontenegro F ilh o  -  P re s id e n te  da Mesa.
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Economia
&

Negócios
Mauro Nunes Pereir-a

AS PRIMEIRAS 
LINHAS

I nflação, desemprego, taxa de juros, 
dívida externa, déficit das estatais, etc. 

Estes serão os principais assuntos d  serem 
aqui tratados. Com o tempo, vocês - everi- 
tuais leitores - poderão observar que matéria 
prima não faltará. A ironia de um ministro 
ou 0 descaso como tratam as idéias apresen­
tadas por diversos segmentos da sociedade 
são temas suficientes para escrever diversas 
laudas.

Contudo, a nossa intenção - ao utilizar 
este espaço -, não é apenas a de criticar ou de 
ironizar “em cima” da ironia, mas, éprinci­
palmente a de propor alternativas, colocar 
em debate novos caminhos a serem persegui­
dos, e procurar catalizar as idéias que nos 
parecerem mais válidas e acertadas.

Gostaria muito que este espaço fosse 
utilizado como uma espécie de forum para 
discu.ssões e debates de todas as medidas 
que, tomadas pelo governo, vem afetando a 
nossa vida de cidadão. Quer seja criando no­
vos encargos, quer seja elevado aluguéis e 
prestações de casa do sistema financeiro de 
habitação, quer seja elevando as tarifas de á- 
gua, energia, telefone, etc... Enfim, são to­
das medidas que afetam diretamente o nosso 
bolso, 0 seu bolso.

Esses são temas que atingem direta­
mente 0 nosso orçamento doméstico - Ê, por 
uma questão muito natural, mais sensíveis à 
nossa compreensão. Outros, porém, deverão 
fazer parte das nossas preocupações. E tal­
vez, nesses é que residam verdadeiramente 
as causas do desequilíbrio ou do descaminho 
de toda a política econômica: a forma como 
vem os tecnocratas encarando as alternati­
vas propostas pela .sociedade e as razões que 
levam o governo à adotar opções de aplica­
ção de recursos que, para muitos, não pare­
cem as mais válidas.

Por exemplo, acho muito esquisito 
quando alguns bem intencionados técnicos, 
e pe.ssoas representatibas da sociedade, fa­
zem um esforço para contribuir com as auto­
ridades governamentais, na busca de novos 
rumos para economia (que todos sabem, não 
vai bem!) E são rechaçados com grosseira 
ironia. Expressões do tipo: “0  Governo está 
no caminho certo e não mudaremos um só 
milímetro na política econômica que vem 
sendo adotada”, eu as ouço e acompanho 
desde quando a inflação era de 40% e a dívi­
da externa não ultrapassava os US$ 12 bi­
lhões. Hoje, estamos com uma inflação de 
110''( e uma dívida externa de US$ 80 bi­
lhões, além de, um dos maiores índices de 
desemprego do mundo.

Ficar calado ou omitir-se diante de um 
quadro como esse, parece ser a menos acerta­
da opção. Todos ,são responsáveis e deverão 
contribuir oferecendo a sua participação.

Economia, hoje não é um privilégio para 
apenas meia dúzia de “entendidos”. O tema 
.saiu das quatro paredes da tecnocracia e es­
tá sendo discutidos em todas as esquinas, 
em todas as lojas, em, todos os supermerca­
dos. E até no botequim do “seu Joaquim é 
um dos assuntos mais evidentes. Logo, este 
espaço, é de vocês, é de todos. Participem! 
Enviem as suas idéias e vamos discutir jun­
tos o que é de interesse de todos. Em todos os 
níveis, desde do internacional até ao local.
ENCONTRO BRASIL EM EXAME/83 - A
Revista Exame, numa das mais oportunas 
iniciativas, vem realizando, por diversas 
partes do País, uma série de encontros, com 
o objetivo, de debater o que denominaram 
de “as saídas para a crise”. O título atesta o 
claro reconhecimento de que o Brasil está 
verdadeiramente mergulhado em profunda 
crise. Sào empresários, políticos, economis­
tas, que tem externados as suas posições 
quanto a forma como os governantes vem 
conduzindo a política econômica do país. Já 
foram realizados quatro encontros: Recife, 
Brasília, Belo Horizonte e Porto Alegre. E, 
todos tem culminado com um mesmo con­
senso: “O de que a crise impõe um amplo 
entendimento político”. E o curioso, quanto 
a dívida externa, é que, enquanto o governo, 
preocupado com a credibilidade no mercado 
financeiro internacional, náo pretende pro­
por nova renegociação da dívida, - quase to­
dos os participantes do Encontro, apontam 
esta solução como a mais sensata. E até uma 
proposta concreta foi apresentada pelo Eco­
nomista Paulo’Hadad, em Belo Horizonte: 
reescalonamento da dívida para pagamento 
em 25 anos, com taxas de juroslanuais deô'V) a 
6'(, “de tal forma que esses compromissos 
não absorvam mais que 20% a 25% das ex­
portações brasileiras’*

POLTnCA SEMANAL - Certa vez, per­
guntaram áo decano dos econoministas bra­
sileiros, prof. Eugênio Gudin, qual o modelo 
econômico que o Brasil vinha adotando. Ele 
respondeu, dizendo que se perguntassem o 
modelo aplicado pelos Estados Unidos, pela 
França ou pela Itália, ele teria o que dizer, 
mais. o Brasil. O Brasil não tinha modelo 
nenhum. Tudo que vinha sendo feito era re­
sultado ou consequência de decisões esporá­
dicas de uns poucos tecnocratas instalados 
em confortáveis gabinetes em Brasiliá. E foi 
num desses encontros que o EcoqQj ĵg|-g 
gaúcho, Cláudio Accurso foi enfátiç^ “não 
temos projeto nenhum neste país e 
tempos para cá. nossa política é seitianal”. 
Healmente, ninguém mais neste paiĝ  poje 
projetar o dia de amanhã. Pois não sg gabe o 
que está sendo neste momento constituído 
no cadinho governamental.

Paraiban pede ao Banco Central
Crf 1 bilhão para crédito rural

Jo.sé Fernando: “Não haverá arrocho fiscal; cobraremos o imposto devido’

Finanças evitará 
sonegação do ICM  
por contribuintes

O 3’ Núcleo de Fiscalização da Secreta­
ria de Finanças, sediado em Campina Gran­
de, irá tomar enérgicas providências, no sen­
tido de cobrar o ICM devido pelos contri­
buintes desta cidade, de acordo com as nor­
mas especificas e atendendo as orientações 
emanadas do titular do secretário Pedro 
Adelson.

A afirmação foi feita ontem, de manhã, 
a um grupo de jornalistas, pelo Superinten­
dente do 3‘‘ Núcleo Fiscal, José Fernando 
Leite, adiantando que a missão da sua re­
partição será, única e exçlusivamente, a 
cobrança do imposto devido, sem o chamado 
“arrocho fiscal” utilizado em épocas remo­
tas.

O esclarecimento, foi dado, a propósito 
de notícia veiculada na edição de ontem de 
A UNIÃO, dando conta de que, das 3.500 
firmas estabelecidas na praça de Campina 
Grande, apenas 660 recolheram o Imposto de 
Circulação de Mercadorias (ICM), referente 
ao exercício de fevereiro.

José Fernando confirmou a existência 
dessa irregularidade no recolhimento do 
ICM por parte dos contribuintes, disse que o 
3" Núcleo Fiscal vai intensificar o seu traba­
lho de cobrança às firmas inadimplentes, 
aplicando às mesmas as penalidades previs­
tas na Legislação Tributária do Estado.

Justificando não dispor de dados mais 
completos acerca do problema, com vistas 
ao mês de abril, por estar ainda na fase de 
escrituração das fichas económico- 
financeiras, o Superintendente do Núcleo 
Fiscal de Campina Grande fez o seguinte es­
clarecimento:

- O setor dos contribuintes normais, ou 
seja, o atacadista, o grossista, o varejista, os 
estimados, tem como data de recolhimento, 
o dia 20 de cada mês, referente ao fatura­
mento do mês anterior; o setor industrial, 
tem a data marcada para o final do mês, ou 
seja, 30 ou 31 de cada mês.

Com relhção ao mês de abril, explicou 
que, tão o logo o trabalho de escrituração das

fichas esteja concluído, a sua repartição fis­
cal terá as condições necessárias de informar 
o quadro real de atraso do ICM por parte dos 
contribuintes de Campina Grande. Revelou 
0 sr. José Fernando Leite que está no aguar­
do das orientações da Secretaria de Finan­
ças, sobre a posição a ser adotada pelo 3’ 
Núcleo de Fiscalização, objetivando recolher 
os tributos atrasados.

PENALIDADES
Instado a respeito das penalidades a se­

rem aplicadas aos contribuintes que não re­
colheram 0 ICM no tempo regulamentado 
pela Lei, explicou o Superintendente do 3̂  ̂
Núcleo, que em caso de confissão espontâ­
nea do débito, sejá cobrada ao contribuinte 
inadimplente uma mora progressiva, que va­
ria de 5 a 20 por cento, de acordo com a se­
guinte escala crescente:

Cinco por cento, nos primeiros 30 dias; 
10 por cento, após 60; 15, após 90 dias, e 20 
por cento depois de 120 dias de atraso de re­
colhimento do ICM. Após 120 dias, o contri­
buinte em atraso tem um acréscimo de juro 
de 1 por cento ao mês.

Quando a cobrança é feita através de 
processo fiscal, por simples falta de recolhi­
mento, o infrator está sujeito a uma multa 
de 60 por cento sobre o valor do imposto de­
vido e a liquidação do débito poderá ser fei­
ta com a redução de 50 por cento da multa, 
caso o contribuinte atualize suas obrigações 
para com o Fisco Estadual num prazo de 30 
dias.

Sobre o percentual exato de sonegado­
res de imposto em Campina Grande, expli­
cou 0 sr. José Fernando Leite, que, para o 
mês de abril, ainda está procedendo à tria­
gem do número de contribuintes que reco­
lheram seus tributos no tempo devido.

Esclareceu que assumiu a Superinten­
dência há pouco mais dê um mês, e, é possí­
vel que o número dé inadimplentes tenha so­
frido acréscimo, mas, no momento, não 
dispõe de dados mais concretos, para traçar 
o quadro real da situação. “Eu estou há pra­
ticamente 30 dias, aqui na Superintendên­
cia, mas, a nossa meta é a de muito traba­
lho, cobrandp apenas o imposto devido, sem 
o propalado arrocho fiscal. Isso não vai exis­
tir na nossa administração, e é uma reco­
mendação do próprio Secretário das Finan­
ças”.

BNH atenua 
reajuste da 
habitação

Fiplan está conchdndo 
pesquisa sobre o PIB

Somente na primeira 
quinzena de maio é que o Ban­
co Nacional de Habitação - 
BNH - anunciará as medidas 
para amenizar o impacto do 
reajuste da amortização da 
casa própria, segundo comu­
nicado feito pelo ministro do 
Interior, Mário Andreazza, e 
transmitido pela agência do 
banco, na Paraíba, ao revelar 
que estão em estudos meca­
nismos como subsídio fiscal, 
uso do FGTS e dilataçào dos 
prazos de pagamento. Ele ne­
gou, no entanto, que esses es­
tudos tenham por base o 
INPC e enfatizou que se o 
comprometimento do usuário 
ultrapassar os limites pré- 
estabelecidos por faixas sala­
riais, então prevalecerá o sis­
tema de negociação caso a ca­
so, de modo que o reajuste 
líquido fique em torno de 90 
por cento.

A Fundação Instituto de Pla­
nejamento do Estado da Paraíba 
(Fiplan), está concluindo uma pes^

3uisa detalhada sobre o PIB - Pro- 
uto Interno Bruto e renda per ca­

pita dos paraibanos, cujos resulta­
dos serão divulgados dentro de 
mais trinta dias.

Segundo informações revela­
das, ontem, pelo coordenador de 
Estatística da Fiplan, Luiz Keher- 
le, a pesquisa aborda, em profundi­
dade 0 Produto Interno Bruto e a 
renda pér capita, no Estado da Pa­
raíba, em relação ao período entre 
1970 a 1980.

Acrescentou Luiz Keherle que 
o trabalho processou-se ao longo 
dos últimos três anos. Na última 
etapa da pesquisa, a Fiplan está

atuando nos setores secundário e 
terciário, e os resultados serão usa­
dos para vários fins e por diversas 
instituições interessadas nos resul­
tados da pesquisa.

A Fundação Instituto de Pla­
nejamento também está fazendo 
uma minuciosa pesquisa sobre 
em que os pessoenses aplicam a 
sua renda, desde o consumo de 
bebidas, fumo, com educação, la­
zer, entre outros fatores.

A pesquisa abrange todas as 
camadas sociais, e, para a sua rea­
lização, foram mobilizadas cerca 
de cincoenta pessoas que promove­
ram entrevistas domiciliares, co­
lhendo informações sobre em que 
são aplicadas as rendas dos pes-
soenses.

Segundo os técnicos do 
BNH, dos zecursos do Finso- 
cial, Cr$ 43 bilhões se destina­
rão à construção de casas do 
Promorar, programa que aten­
de a zona canavieira, até a fai­
xa de três salários mínimos, 
não comprometendo mais que 
um décimo deste salário, 
como amortização. Estes re­
cursos serão capazes de gerar 
cerca de 300 mil empregos, 
durante maio, junho e julho. 
Em todo o país o banco pre­
tende manter o atual nível de 
empregos que absorve cerca 
de uní terço da mão-de-obra e 
há esforços para atingir a 
meta da ordem de um milhão 
de empregos.

Prazo para recolhimento 
do IR se encerra hoje

Também é pensamento 
dos dirigentes do BNH, agora 
no segundo trimestre, reativar 
o processo de construção, com 
o objetivo de gerar empregos 
e, para tanto, já está de posse 
de vários projetos dos Estados 
que darão novo estímulo ao se­
tor.

Os contribuintes que optaram 
pelo pagamento parcelado do im­
posto de renda, apurado na decla­
ração de rendimentos Pessoa Físi­
ca, apresentada no corrente exercí­
cio, deverão recolher a primeira 
cota hoje, último dia útil do mês. O 
.pagamento após este prazo acarre­
ta multa de 10 por cento e juros de 
um por cento ao mês, calculados 
sobre o valor em atraso, além da 
cobrança de correção monetária. 
Esle ano, a notificação do imposto 
de renda que o contribuinte rece­
bia para iniciar o pagamento do 
imposto foi abolida. Tendo impos­
to a pagar, o contribuinte teve a

opção de pagá-lo a vista até 30 de 
março, ou, parceladamente, em 
até 8 cotas mensais e sucessivas, 
com c''Treçào prefixada de 4,5 por 
cento ao mês, devendo preencher 
pessoalmente os DARFs (Docu­
mentos de Arrecadação de Recei­
tas Federais).

O imposto a ser restituído pas­
sou a ser calculado em ORTN. 
Uma restituição de Cr$ 100 mil 
cruzeiros, por exemplo, expressa 
em ORTN de m arço  (C r$ 
3.292,32): dividindo-se o primeiro 
valor pelo segundo, equivale a 
30,37 ORTN, valor portanto que 
será corrigido mensalmente.

Para reivindicar, junto ao Banco Central, a 
liberação de recursos para as linhas de crédito ru­
ral subsidiadas, na ordem de Cr$ 1 bilhão de cru­
zeiros, o diretor da Carteira de Crédito do Banco 
do Estado da Paraíba (Paraiban), Milton Venân- 
cio, segue quarta-feira para Brasília.

A necessidade desse montante de recursos, 
segundo o ex-secretário de Finanças, dá-se em 
face a elevação da demanda a este tipo de crédito, 
que está se acentuando a cada dia, a ponto de 
acumular, atualmente, 217 pedidos de financia­
mentos.

Milton Venâncio disse que os pedidos de fi­
nanciamentos enviados ao Paraiban, neste senti­
do, “estão tecnicamente aprovados, e a imple­
mentação está dependendo “única e exclusivaiúen- 
te do aporte desses recursos.

LINHAS DE CRÉDITO
Ao ladp das linhas tradicionais de crédito ru­

ral que operam no sistema de repasse - Projeto 
Sertanejo, Polonordeste, Provárzea, entre vários 
outros -, o Banco do Estado da Paraíba desenvol­
ve um trabalho de financiamento para custèio 
agrícola e pecuária.

A informação fornecida por Milton Venâncio, 
acrescenta que o Paraiban já investiu, até agora, 
cerca de Cr$ 1 bilhão e 100 milhões, nesses finan­
ciamentos, atendendo aos agricultores paraiba­
nos.

•'* A

Maxi repercute muito, 
bem nas exportações 
no Estado da Paraíba

O diretor-executivo do Núcleo de Promoção às 
Exportações do Estado da ParaíbaÃPromoexjport),. 
Reginaldo Pereira da Costa, disse que a maxidesva- 
lorização repercutiu favoravelmente nas exportações 
paraibanas, sobretudo porque criou um podericcm- 
petitivo para o produto paraibano vendido ao comér­
cio exterior.

Reginaldo Pereira da Costa disse que não dispõe 
ainda, de dados exatos acerca do comportamento 
das exportações, nos últimos dias, em face da Cartei­
ra de Comércio Exterior ainda não haver liberado o 
último mapa das exportações, mas assegurou que a 
maxidesvalorização já implicou no aumento dos pro­
dutos vendidos ao comércio externo.

Segundo ele, nos últimos tempos, o produto que 
a Paraíba tem exportado mais é Sisal, além dos seus 
derivados, que são enviados para,o comércio da In  ̂
glaterra, da Holanda, dos Estados Unidos, entre vá­
rios outros países.

Seminário oriéntará
classe empresarial 
sobre as exportações

Divulgar aos empresários exportadores locais o 
que existe, onde se encontra, como se obtém e como 
usar tudo aquilo que os órgãos promotores poderão 
oferecer em termos de informação utéis para expor­
tação. Este é o principal objetivo do 1" Seminário In­
formação para Exportação, que visa munir os empre­
sários locais que éxportam e “exportadores etn po­
tencial”, segundo justificou ontem o diretqr do 
Ceag, engenheiro Antonio de Mello Villar.

O (Dentro de Apoio à Pequena e Média Empresa 
da Paraiba (Ceag), agente estadual do Centro Brasi­
leiro de Apoio a Pequena e Média Empresa 
(Cebrae), já enviou circular aos exportadores pes­
soenses e a outras empresas, informando a finalidade 
do seminário, patrocinado pelo Ministério das Rela­
ções Exteriores, Fundação Centro de Estudos do Co­
mércio Exterior, Banco do Brasil, Cacex, BBA^ipin e 
Cebrae (através do Ceag).

O SEMINÁRIO É GRATIS
Sem nenhum ônus para os participantes, o U 

Seminário Informação para Exportação abordará as­
suntos, tais como produtos, serviços, mercados, cap­
tação «I disseminação de oportunidades, cadastro, 
procedimento da exportação, regulamentação no 
Brasil e no exterior, órgãos e banciT ■■ t̂ernacionais e 
os programas Befiex e Drawaback.

EXPOSITORES
Os expositores do 1'? Seminário Informação para 

Exportação, que será realizado no próximo dia 11, na 
sede do Ceag, “são estudiosos e técnicos de alto ní­
vel do sul do pais, além de profundos conhecedores 
da sis temática da política de exportação, segurdo 
informou o sr. Antonio de Mello Villar, diretor exe­
cutivo do Ceag, órgão que vai coordenar o seminário 
em João Pessoa.

Os expositores são: Conselheiro Sérgio Luiz Be­
zerra Cavalcanti, da Divisão de Informações Comer­
ciais do Ministério das Relações Flxteriores; Ottò 
Noite, secretário de Gabinete da Vice-Presidêncià 
das Relações Internacionais do Banco do Brasil (Vi- 
pin); Augusto José Vianna, Coordenador de Assun­
tos Empresariais da FNncex; Rui .Américo Barbosa e 
Vera íris Pinheiro, vinculados ao Departamento de 
Promoção e Mercados da Cacex.

v:..

Caixa Econômica faz 
levantamento sobre 
os financiamentos

A Caixa Econômica Federal está com um índice 
de inadimplência em torno de 2,7 por cento, mas, se-; 
gundo informações dos técnicos da CEF, para evitar ; 
Um aumento substancial desses índices, estão sendo 
analisadas medidas que serão empregadas a partir 
do estudo de cada caso.

Com relação ao financiamento pela CEF da 
aquisição de imóveis usados, o presidente de CEF 
comunicou, recentemente, que foram registradas 516 
mil inscrições firmes, das quais 247 mil foram cha­
madas assegurando ainda que até fins de 83 mais 1(X) 
mil pessoas serão convocadas, ficando as restantes 
para serem atendidas no próximo ano.

Gil Macieira- declarou que a CEF' pretende este 
ano manter,0 nível de suas aplicações, buscando 
aumentá-lo através de um maior retorno determi­
nando pelo aumento das prestações e pelo qymento 
dos depósitos em caderneta de poupança. ^
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Técnicos analisam o 
cooperativismo que 
funciona na Paraíba

0 Centro de For- 
• mação de Tecnólogos - 
CFT, da Universidade 
Federal da Paraíba, no 
Campus IV, na cidade 
de Bananeiras, está pro­
movendo uma pesquisa 
com todas as cooperati­
vas do Estado, visando 
um levantamento da 
realidade daquele setor.

A esse trabalho, 
que se denominou de 
PROECOOP -  Projeto- 
“Estudo do Cooperati­
vismo no Estado da Pa­
raíba”, vem sendo de­
senvolvido com o apoio 

* do CNPq órgão finan­
ciador, que pretende se 
inteirar da situação que 
se encontra o Cooperati­
vismo paraibano.

O PROECOOP irá 
levantar um diagnóstico 
das 'Cooperativas do Çs- 
tado, para isso vem 
através dos seus compo­
nentes, todos lotados 
nos Departamentos de 
Ciências Básicas e So­

ciais e 0 de Tecnologia 
Rural, estão elaborando 
os Questionários que se­
rão aplicados pelos pro­
fessores e estagiários.

Após a elaboração 
do questionário, os com­
ponentes do Projeto se 
deslocarão até as cida­
des aonde estão locali­
zadas as Cooperativas, 
a fim de juntamente 
com a diretoria preen­
cherem os itens solicita­
dos.

O PROECOOP que 
tem séde no Campus IV 
da UFPb, visa também 
identificar a situação 
atual do desempenho de 
cada uma das coopera 
tivas.

De posse dessas in­
formações, o PROE­
COOP diagnostidará os 
problemas, permitindo 
que os órgãos vincula­
dos ao cooperativismo 
possam solucionar esses 
problemas'-

Delegacias recebem 
detetives particulares 
para fazer estágio

O Presidente da 
Associação Profissional 
de Detetives Particula­
res da Paraiba, conse­
guiu junto ao Secretário 
da Segurança Pública 
do Estado da Paraíba, 
Fernando Milanez, co­
locar alguns Detetives 
Particulares para esta­
giar nas diversas Dele­
gacias de Policias distri­
buídas em Campina 
Grande.

O detetive Dedil R. 
Melo, presidente da re­
ferida Associação en­
viou ofício ao titular da 
SSP solicitando o está­
gio de detetives e este 
em resposta colocou-se 
a disposição da APRO- 
DEPE/PB, e ao mesmo 
tempo agradeceu as 
congratulações que re­

cebeu da classe pela sua 
indicação para o cargo 
de chefe da Segurança 
Pública no Estado.

DETETIVES
D.R. Melo, por sua 

vez já indicou os deteti­
ves que irão estagiar nas 
Delegacias e também na 
Unidade de Medicina 
Legal e a indicação fi­
cou assim: Central de 
Polícia, Vicente Gou­
veia; U Distrital, Arlin- 
do Monteiro da Silva; 2’ 
Distrital, José Pereira 
de Farias e Antonio II- 
defonso Silva; 3? Distri­
tal, Justo Manoel dè 
Souza e Marcos Fran­
cisco dos Santos; 4? Dis­
trital, Antonio Bernar­
do da Costa; e UML, 
Célia Moreira Martins.

Lideranças políticas 
pleiteam benefícios 
para Vale do Piancó

Uma comitiva de 
líderes políticos do mu­
nicípio de Coremas, 
tendo à frente o prefeito 
João da Silva, foi rece­
bida na última terça- 
feira pelo governador 
Wilson Braga e pleiteou 
melhores benefícios 
para a região do Vale do 
Piancó.

O prefeito João da 
Silva entregou ao Chefe 
do Executivo estadual 
um documento conten­
do várias reivindica­
ções, entre as quais a re­
cuperação da estrada 
que liga São Bento a 
Coremas, a construção 
da maternidade e à pa­
vimentação dos trechos 
ligando Coremas a Sou­
sa a Piancó.

Na ocasião, o go­
vernador Wilson Braga 
se comprometeu em es­
tudar as possibilidades 
financeiras do Estado 
para atender, na medi-

da do possível, os plei­
tos encaminhados pela 
comitiva, que era com­
posta pelo vereador Jo- 
salvo Licarião Romãp, 
médico José Ronaldo 
Leite, Delano Alencar 
Lucas de Lacerda, Dal- 
vaci Gomes Pereira Lei­
te, Pedro Ferreira de 
Sousa, que se fizeram 
acompanhar dos depu­
tados Adauto Pereira e 
Soares Madruga.

O prefeito do mu­
nicípio dé Duas Estra­
das, Geraldo Batista do 
Nascimento, em com­
panhia do secretário- 
chefe da Casa Civil, As­
sis Camelo.

Durante a audiên­
cia o prefeito Geraldo 
B atista  'se mostrou 
preocupado com a defi­
ciência na rede escolar 
municipal e estadual, 
como também com as 
estradas vicinais.

Prefeito José Paiva 
pede a Braga água 
para seu município

Em audiência man­
tida com o governador 
Wilson Braga, na últi­
ma terça-feira, o prefei­
to do município de Ca- 
já, José Ferreira de Pai­
va, reivindicou a im­
plantação do sistema de 
abastecimento d ’água 
singelo em Cajá e Cal­
das Brandão, como 
também a construção 
de duas salas de aula no 
grupo escolar local.

Na ocasião, o pre­
feito José Paiva conse­
guiu do governador Wil­
son Braga a implanta­
ção do ensino de 1" e 2̂  
graus^.no município, 
atendendo a uma velha

aspiração das principais 
lideranças políticas da 
região, em benefício dos 
estudantes daquela ci­
dade, que todos os dias 
se deslocam para -Cam­
pina Grande ou cidades 
circunvizinhas para po­
derem estudar. Por sua 
vez, a primeira dams  ̂do 
município, dona M ĵ-ia 
José de Paiva, teceu elo­
gios ao trabalho «me 
vem sendo desenvolvjdo 
pela presidência da 
Fundação Social 
Trabalho - Funsat, .Sj.g 
Lúcia Braga, que c|ja' 
riamente se preoci,pa 
com a situação dos mais 
Carentes e desemprega­
dos.

O Reitor reunido com auxiliares

Sindicato faz denúncia 
contra farmácia do Ipep

0  Presjdente do Sindicato do Comér­
cio Varejista de Produtos Farmacêutico 
do Estado da Paraíba, João Azevêdo Dan­
tas, voltou a denunciar, ontem, as irregu­
laridades verificadas na Farmácia do 
IPEP, em Campina Grande, que e^tá ven­
dendo medicamentos a particulares, pre­
judicando os comerciantes do ramo far­
macêutico e- os servidores estaduais a 
quem é destinada.

Segundo João Dantas este fato foi de­
nunciado através da imprensa, tendo 
grande repercussão, principalmente, em 
João Pessoa, onde os farmacêuticos estão 
sofrendo com o mesmo problema. “Temos 
que encontrar uma maneira de solucionar 
este caso, em benefício não só dos comer­
ciantes, como também dos funcionários”.

Afirmou o Presidente do Sindicato,

Jornal cooperativista 
terá a segunda edição

Os alunos do Curso de Tecnologia em 
Cooperativismo em funcionamento no 
Campus IV da Universidade Federal da 
Paraiba, na cidade de Bananeiras, já es­
tão preparando o segundo número do jor­
nal Tribuna Cooperativista, que será lan­
çado por ocasião do Encontro dos Ex- 
Àlunos e atuais alunos de Cooperativismo, 
a se realizar naquele Campus, no dia vinte 
próximo.

A Tribuna Cooperativista é uma ex­
periência dos alunos que estão cursando o 
primeiro, período do Curso de Tecnologia 
em Cooperativismo, visa divulgar tudo 
que se passa no Cooperativismo não só do

Estado, mas do próprio País.
É um órgão de promoção do curso", 

fica sob a responabilidade do profess(|r das 
Cadeiras de Comunicação Social e Díutri- 
na e Organização Cooperativista. É mi- 
meografado e atualmente a sua circulação 
se restringe ao âmbito do Campus IV, mas 
futuramente deverá atingir outros setores 
da própria Universidade.

O jornal Tribuna Cooperativista 
mantém um Conselho Editorial formado 
por seis alunos do primeiro período, que se 
reveza todas as vezes que será publicado 
um novo número, visando assim criár res­
ponsabilidade nos próprios alunos.

Político pode deixar PM DB

Amóbio pede expiãsâà 
deAgassis de Almeida

0  prefeito do município 
Je Solânea, Amóbio Viana, 
pediu anteontem a expulsão 
do ex-suplente de deputado 
Agassis de Almeida dos qua­
dros partidário do PMDB, 
com o objetivo de “purificar a 
nossa àgrerúiação política- 
partidária”, alegou.

Bastante irritado, o jo­
vem prefeito declarou que 
aquele político campinense 
vem mostrando, ultimamen­
te, um comportamento incoe-, 
rente para um homem público, 
pois “no meu município ele ja 
expulsou mais de 200 famílias 
e colocou inclusive capangas 
para ameaçar a vida dos 
pobres: posseiros na fazenda 
“Ramada”, de sua proprieda­
de naquela região”.

Além disso, Arnóbio Via­
na alega que o parlamentar 
agora quer desviar uma estra­
da do município de Solânea 
que existe há mais de SO anos 
naquela região, o que vem re­
voltando não só o prefeito, 
mas também toda a popula­
ção do município, tendo em 
vista que a referida estrada 
serve bastante ao povo, não 
havendo necessidade do seu 
desvio.

BARRAGEM

Esta. semana, Arnóbio 
Viana esteve em João Pessoa, 
onde manteve contatos com o 
tenente-coronel Célio, res­
ponsável pelo setor de Enge­
nharia do U Grupamento, 
com a finalidade de saber de­
talhes a respeito de constru­
ção da barragem de Canafís-

Prefeito Amóbio Viana

tula, no município de Sola- 
nêa.

- “Para minha surpresa - 
ressaltou o jovem prefeito - a 
verba que seria destinada 
para a construção da barra­
gem foi desviada para a cons­
trução do açude de Ibererê, 
no município de Nova Flores  ̂
ta, segundo informou o pró; 
prio tenente-coronel Célio”..

O chefe do Executive 
municipal informou que den­
tro de breves dias marcará 
audiência para conversar com 
o governador Wilson Braga, a 
fim de solicitar a inclusão de 
Solânea no plano de obras 
para o ano em curso e na Se­
cretaria de Recursos Hídrico? 
para aquela região ser incluíf 
da no Projeto Canaã.

Greve termina em Campina se 
professor receber a demissão

que em vista da venda irregular de faedi- 
camentos continuar existindo, apesar de 
ter sido levado a público, uma Comissão 
formada por proprietários de farmácias de 
Campina Grande, entrará em contató com 
9 secretário da Administração, Adáilton 
Coelho, a quem fará a denúncia oficial­
mente, já que o IPEP está vinculado aque­
la Pasta.

Finalizando, João Dantas acrescen­
tou que caso o secretário da Administra­
ção não encontre uma maneira de solucio­
nar este impasse, a direção do Sindicato 
irá pessoalmente ao Governador t^ilson 
Braga pedir providências, no sentido de 
que as irregularidades constatadas nas 
farmácias do IPEP, tanto de Campina, 
como da Capital do Estado, sejam coibi­
das definitivamente. I

Os estudantes da Universidade 
Regional do Nordeste, estão exigindo, 
como condição para retornarem às sa­
las de aula, após uma paralisação de 15 
dias, a exoneração do professor Percy* 
de Holanda Cavalcanti, Diretor do 
Centro de Ciências Letras e Artes 
(CCHLA), reivindicação com a qual o 
reitor Sérgio Dantas Camfeiro não con­
corda.

O professor Sérgio Dantas Carnei­
ro declarou ontem, de manhã, que, na 
audiência de oitó horas que manteve 
com os estudantes, quarta-feira, procu­
rou fazer o possível para atender a to­
dos os itens constantes da pauta de rei­
vindicações dos grevistas.

“Nós tivemos que fazer um verda­
deiro malabarismo, para atender, o 
mais rápido possível, as reivindicações 
dos. grevistas. Algumas delas, no en­
tanto, careciam de base legal”, e citou 
exemplo, a exigência dos alunos do 
Curso de Psicologia, no sentido de que 
a Reitoria demita o Diretor do 
CCHLA.

Esclareceu o dirigente da URNe 
que, um diretor de Centro detém um 
mandato legal, e, por isso mesmo, não 
irá adotar medidas intervencionistas, 
porque, assim, estaria agindo contrário 
à Lei.

INFLUENCIA EXTERNA
O reitor Sérgio Dantas Carneiro 

passou toda a manhã de ontem, reuni­
do em seu gabinete, com seus assesso­
res imediatos, quais sejam, os Pró- 
Reitores e Diretores e Centros da Uni­
versidade Regionaldo Nordeste, fazen­
do uma avaliação dos entendimentos 
mantidos com a classe discente da 
URNe e da posição dos grevistas em 
prolongar a paralisação das aulas até 
segunda-feira.

“Eu não vou agir ilegalmente - dis­
se 0 Rêitor. Se os senhores acham que 
o não atendimento de um pedido ilegal 
justifica a continuidade da greve, eu, 
sinceramente, não posso fazer nada, 
mas, ponho em sérias dúvidas as razões 
da greve. Eu pergunto: São, realmente 
para melhoria do ensino ou prá outra 
coisa?”.

O professor Sérgio Dantas Camei- 
ío admitiu que no sèio do movimento 
grevista da URNe está havendo in­
fluência de outras pessoas, interessa­
das em radicalizar o movimento pare- 
dista, buscando, com isto, desgastar a 
direção da Universiade.

Reierou o diregente dá URNe, que, 
só foram atendidos na audiência de 
quarta-feira, aqueles pontos que vão de 
encontro à legislação vigente, ou seja, 
aqueles, cujo cumprimento está impe­
dido por lei, para acrescentar em segui­
da:

“Nós temos um Estatuto e um Re­
gimento, e, muito embora reconheça­
mos que eles precisam de uma reforma, 
de algumas modificações, são eles os 
instrumentos legais que nós temos para 
levar essa instituição adiante. E não 
são eles os únicos; há também a legisla­
ção federal concernente à Educação”

PSICOLOGIA
Segundo o Reitor, os estudantes 

da URNe, não suspenderam a greve em 
solidariedade aos companheiros do 
Curso de Psicologia que exigem a de­
missão do professor Percy de Holanda 
Cavalcanti da direção do CCHLA, pe­
dido que não poderá ser atendido, por­
que, segundo o professor Sérgio Dan­
tas, não há nenhuma irregularidade, 
comprovada através de sindicância da 
Reitoria, para justificar sua saída da­
quele Centro.

“Um Diretor de Centro tem um 
mandato a cumprir, e, a não ser que se 
prove que ele cometeu alguma irregula­
ridade administrativa ou coisa seme­
lhante, eu não tenho como intervir no 
mandato ele. Se a pessoa do professor 
Percy não é lá muito simpática a algu­
mas pessoas, simpatia é uma questão 
de sorte, e não qualidade”.

Explicou o reitor Sérgio Dantas 
Carneiro, que, diante do impasse veri­
ficado com a insistência dos alunos em 
adiar o fim da greve, reuniu os seus au­
xiliares imediatos para avaliação da si­
tuação, a fim de tomar uma posição a 
respeito.

Professores 
de Sobrado 
capacitados

A diretora da Escola 
Estadual" do U Grau da 
Vila de Sobrado, Jandira 
Constância, declarou que 
neste estabelecimento de 
ensino não existe profes­
sores leigos, pois “basta 
dizer que o menos capaci­
tado que temos em sala 
de aula, além de possuir 
curso pedagógico, tem 
uma experiência de ensi­
no superior há cinco 
anos”.

Acrescentou que a 
referida escola foi criada 
recentemente, quando o 
governador Clóvis Bezer­
ra, atendendo reclama­
ções de mais de duzentos 
alunos das 5̂  e 8̂  séries, 
determinou que a Secre­
taria da Educação elevas­
se o padrão do educandá- 
rio de A-1 para A-3, dan­
do portanto condição de 
funcionamento da 1? a 8̂  
séries.

PADRÃO
Segundo ela, antes 

os alunos estavam amea­
çados de não poderem se 
deslocar até a cidade de 
Sapé para frequentarem 
aulas e por isso o gover­
nador resolveu melhorar 
0 padrão da escola, após 
concluir que em Sobrado 
a Escola Estadual já fun­
cionava em prédid que 
podia muito bem recebê- 
los.

Mobral desenvolve 
projetos em São 
Miguel do Taipu

A Prefeitura Muni­
cipal de São Miguel de 
Taipu, através do pre­
feito Otávio Barreto Sil­
va, e a Coordenadoria 
Estadual do Mobral as­
sinaram , na últim a 
terça-feira, mais um 
convênio para implan­
tação de projetos educa­
cionais, em solenidade 
realizada às 15h, no au­
ditório do Centro Admi­
nistrativo, que contou 
com a presença do coor­
denador do Mobíal, Re­
nault Vieira, do prefeito 
da Capital Oswaldo Tri­
gueiro, do professor Joel 
Souto de 62 prefeitos 
municipais.

Na ocasião, o pre­
feito Otávio Barreto de­
clarou que “o mais im­
portante hoje em dia é 
salvar um ser humano, 
abrindo as portas ao 
analfabetismo, por isso 
vamos combater esse 
grande câncer que oça 
assola o país”.

Por sua vez, o pre­
feito Luiz Francisco de 
Vasconcelos renovou 
apelo ao presidente da 
Cagepa, Jael Carvalho, 
no sentido de mândar 
normalizar o sistema de 
abastecimento d’água 
do município de Pedras 
de Fogo, alegando que 
diariamente o precioso 
líquido desaparece das 
torneiras das residên­
cias, causando! um pre­
juízo para as donas de 
casa e outros usuários 
que pagam em dia suas 
contas com a referida 
empresa.

Para tanto, Luiz 
Vasconcelos está reco­
lhendo um abaixo- 
assinado com mais de 
duas míl assinaturas 
para ser entregue ao 
presidente da Cagepa, 
reivindicando a provi­
dência para que seja 
normalizado o abasteci- 
mento^d’água.

Governador promete 
atender pedidos do 
prefeito de S. Migue

NEURÓTICOS
ANÔNIMOS

Se você tem an­
gústia, depressão, 
ansiedade. Se ten­
tou todas as saidas 
e não achou^solu- 
çáo para-seus  
problemas, procu­
re os N.A. Escreva 
para a Caixa Pos-, 
tal 376, dando no­
me, endereço e te­
lefone.

SIGILÓ
ABSOLUTO

O governador Wil­
son Braga prometeu 
atender, de acordo com 
as disponibilidades da 
atual administração, 
pelo menos cinco pleitos 
prioritários do prefeito 
Otávio Barreto Silva, do 
munipípio de São Mi­
guel de Taipu, que são a
constfuçâo do sistema 
de d’á-
gua s^^Selo, um ponti- 
Ihão jobre o Rio Paraí­
ba colégio estadual 
de 19 P 2? graus, um pos­
to av^ííÇ^do do Parai- 
ban, é » inclusão do mu­
nicípio no Poloi>ordeste,

com um escritório da 
Emater.

Na ocasião, o go­
vernador Wilson Braga 
autorizou ao presidente 
da Cagepa, Jael de Car­
valho, a execução dos 
trabalhos da implanta­
ção do sistema de abas­
tecimento d’água em 
São Miguel de Taipu, 
como também autpri- 
zou ao DER um estudo 
preliminar para a cons­
trução de um pontilhão 
sobre o Rio Paraíba 
para um melhor escoa­
mento^ dos produtos 
agrícolas da região.
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O peito desnudo no 
meio do campo...

O futebol, cuja originalidade nas­
ceu desde a idade média, segun­
do a história; dos templos chine­

ses às batalhas entre os soldados in­
gleses e escoceses, se caracterizou 
pela violência. Entre um intervalo e 
outro naquelas batalhas,, os soldados 
do rei se divertiam chutando a cabeça 
do inimigo.

E a bola foi se aperfeiçoando. 
Em campo, a pelota era disputa­

da como uma mulher em meio a um 
batalhão, perdida, numa colmeia de 
soldados. Havia sangue e muitos às 
vezes, deixavam o campo e nunca 
mais voltavam. Era a lei do jogo. Ain­
da hoje, em pleno século vinte, mui­
tos atletas deixam o campo por causa 
da violência e não voltam mais.

Será que estamos na era da civili­
zação?

Entre socos e pontapés, cospidas 
no rosto, trancos legais ou ilegais, tos­
tões na parte interna da coxa e a co­
tovelada brusca que deixa qualquer 
adversário em off, ainda há espaço 
para flores, troca de faixas, de abra­
ços e de camisas.

Assim, em meio a tudo isso, nas­
ceu o futebol feminino, no exato mo­
mento em que a mulher amplia o seu 
vasto mundo de conquistas. O drible, 
o gingado, o toque sutil de calcanhar, 
a cabeçada ou o suave gesto de matar 
uma bola no peito, já não é mais sim­
plesmente dos, homens musculosos e 
de corpos peludos.

- Ah, não!
Agora a mulher também faz a 

bola cair por sobre o seu pèito carnu­
do e domin^-a, fazendo deslizar sobre 
a pele macia das suas coxas, e dá 
aquele pique meio em câmara lenta, 
como se nãcvpudesse se livrar assim 
tão facilmente do incômodo dos seios 
e do peso do bumbum avantajado.

E a troca de camisas? 
Imaginaram este protocolo? A 

Vera Fischer no meio do gramado, ao 
trilar do apito trocar a sua camisa 
com a Fafá de Belém? Ou a Cristiane 
Torlone levantar a sua blusinha e fi­
car desnuda da cintura para cima, 
com a camisa - envolta ao pescoço -, 
que Bruna Lombardi lhe dera, em 
troca da sua?

Para evitar as emoções descon­
certantes (elas copiaram o futebol), 
■mas acharam de usar uma camiseti- 
nha por baixo da camisa, para poder 
então fazer a troca sem preocupação. 
E os machões se decepcionaram...

•  •  •  CLOSE •  •  •

Y^com o  o futebol feminino está 
f t /  na moda, domingo, teremos 

durante as festividades de 
abertura das Olimpiadas do Traba­
lhador, um jogo entre as Seleções 
Femininas da Paraíba e Pernam­
buco. A festa contara com muitas 
atrações, como apresentações de 
grupo folclóricos, desfile, etc. Será 
uma opção excelente para n público 
pessoense, numa tarde que será de­
dicada a . todas as modalidades. 
Mas 0 show deverá mesmo ficar pdr 
eonta das mulheres, no futebol que, 
já se tornou mesmo moda...

•  •  •

0 treinador Caiçara está chegando 
do Rio de Janeiro, trazendo em 
sua bagagem os novos reforços 

para o time do Botafogo, que luta 
para reconquistar o título estadual. O 
Campinense também está se prepa­
rando: Escurinho - ex-Inter de Porto 
Alegre - e Jairo, do Goiás, são as suas 
duas novas contratações. Amanhã, 
vamos ver quem é quem no primeiro 
grande clássico do Campeonato: Bo­
tafogo e Campinense.

•  •  •

Ah, mais uma que vem do Riò: 
Marco Antonio foi festaque na 
colima “Ponta de Lança’’ do 

Jornal dos Sports como sendo um 
astro de grande ibope na Paraíba, 
por causa da sua extraordinária 
apresentação no amistosdo com o 
Bangu. Disseram que o show de 
bola foi tamanho, a ponto de os bo- 
tafoguenses implorarem para ele 
vir jogar no tricolor. Se a sua vinda 
para o Botafogo dependesse do que 
ele jogou, não viria nunca. Ê con­
versa fiada...

Caiçara chega hoje com os reforços
A torcida do Botafogo eslá 

na expectativa, com a chegada 
do treinador Caiçara, hoje, 
procedente do Rio de Janeiro, 
acompanhado do diretor de fu­
tebol Evaldo Fortes, e dos jo­
gadores que foram contrata­
dos para reforçar a equipe tri­
color nas disputas do Campeo­
nato Estadual. Lauro, Paulo 
César e Walnir, são atletas 
oriundos do futebol carioca.

O técnico Caiçara fícou 
satisfeito com o desempenho 
desses jogadores, ao assistir a 
participação deles em treina­
mentos, no Rio. Para Caiçara, 
com a entrada desses atletas 
na zaga tricolor, o time ganha­
rá mais segurança na defesa e, 
bastará apenas o meio-de- 
campo se entrosar com a en-

trada de Rivaldo, ao lado de 
Nicássio e Messias.

CLÁSSICO
Ainda sob o comando do 

preparador Walter Luiz, a 
equipe treinará hoje, na Ma­
ravilha do Contorno. Haverá 
física pela manhã, e à tarde, 
um treino técnico-tático. 
Amanhã, Caiçara dirigirá co­
letivo, com vistas ao clássico 
de sábado contra o Campinen­
se, no Almeidão.

No primeiro grande jogo 
pelo "Campeonato, diante do 
rubro-negro, o Botafogo não 
vai poder contar com os novos 
reforços, embora o diretor 
Evaldo Fortes tenha encetado 
esforços junto a Confederação 
Brasileira de Futebol, para 
regularizá-los.

Tudo pronto para a abertura 
da Olimpíada do Trabalhador

0  secretário do Trabalho Heitel 
Santiago está tomando providências 
finais para a grande festa de domingq, 
no estádio Almeidão, na abertura das 
Olimpíadas do Trabalhador, cuja sole­
nidade será aberta pelo governador 
Wilson Braga e contará com a presença 
do Ministro do Trabalho, Murilo Ma­
cedo, além de outras autoridades.

A comissão organizadora da mara­
tona já elaborou, toda a programação 
que será aberta às 14 horas, com a che­
gada de delegações, 14h30m, chegada 
das autoridades; 15 horas, início do

desfile; 16h20m, hasteamento das ban­
deiras (Brasil, Estado, Olimpíada, 
Sesi e Empresas), 17 horas, volta olím­
pica e acendimento da pira, seguindo- 
se o juramento do atleta. 17h20m, re­
voada de pombos, 17h30m, apresenta­
ção folclórica (Grupo do Sesc) e 18 ho­
ras - Futebol Feminino - Paraíba e Per­
nambuco.

A primeira Olimpíada do Traba­
lhador é promovida pelo Ministério do 
Trabalho, ‘Governo do Estado e Secre­
taria do Trabalho, contando ainda 
com o apoio do Sesi e da Federação dos 
Trabalhadores da Indústria.

Campinense 
Dão amanhã

terá Garcia e 
contra o Bota

Jangada está suspenso

Carlos Alberto Garcia e Dão po­
dem voltar ao time do Campinense, no 
jogo de amanhã à noite, no Almeidão, 
contra o Botafogo, no primeiro grande 
clássico do futebol paraibano pelo Es­
tadual. Os dois jogadores estão entre­
gues ao departamento médico, mas de­
vem sex liberados hoje, a participarem 
do coletivo apronto. Jangada será o 

-^ande desfalque do rubro-negro, uma 
vez que cumprirá suspensão automáti­
ca, já que foi expulso contra o Auto.

0  jogo com o Botafogo é decisivo 
para as pretensões do rubro-negro nes­
ta primeira fase, sobretudo que não 
poderá sofrer uma nova derrota na com­
petição, sob pena de ficar cada vez 
mais distante dos líderes. O treinador 
Walmir Lourus considera este compro­
misso dos mais difíceis e está tendo o 
cuidado necessário, alertando os joga­
dores sobre a grande responsabilidade 
que terão' pela frente.

O clássico Botafogo x Campinense 
poderá registrar a maior arrecadão do 
Certame Estadual, em poder do jogo 
entre Treze e Nacional de Patos, reali­
zado no Amigão que somou quase 1,6 
milhão. Embora a partida seja realiza­
da no sábado à noite, os dirigentes de 
ambos os clubes estão convictos no su­
cesso financeiro.

Torcida do Galo continua 
insatisfeita com o tim e

A torcida do Galo, mais uma vez, 
não gostou da atuação do time na vitó­
ria apertada sobre o Nacional de Patos, 
resultado este, que deu a liderança iso­
lada do Certame Estadual. Os torcedo­
res chegaram a vaiar a equipe em al­
guns momentos e criticaram bastante o 
desempenho,do atacante Volney, que, 
teve uma estréia muito infeliz no co­
mando do ataque.

Por sua vez, os dirigentes não es- 
•tão preocupados com o comportamento 
da torcida e se mostram tranquilos, 
como explica o supervisor José Santos: 
“O torcedor precisa compreender que 
uma partida de futebol em que se está 
em jogo dois pontos, o importante é a

vitória, seja por qualquer placar. Ve­
jam o exemplo do Campinense que go­
leou o Santa por 10. a 0 e depois foi der­
rotado pelo Nacional de Patos. Reco­
nhece que 0 time não vem tendo um ex­
celente rendimento, mas isto é apenas 
questão de tempo”, concluiu.

Para o jogo com o Santos, no Presi­
dente Vargas, o treinador Pedrinho Ro­
drigues está estudando a possibilidade 
de algumas alterações táticas, princi­
palmente no meio campo, onde o ren­
dimento não tem sido o desejado. No 
entanto, somente no coletivo de hoje à 
tarde é que o técnico decidirá sobre a 
melhor formação do time para defen­
der a liderança do Estadual.

Dentinho terá novos companheiros e mais opções de ataque

Pimentel define hoje o 
substituto de Fernando

0  Auto Esporte não contará com o 
zagueiro Fefnándo Lopes, na partida 
de amanhã à noite, no Almeidão, dian­
te do Santa Cruz de Santa Rita. O jo­
gador foi expulso contra o Campinense 
e terá que cumprir a suspensão auto­
mática. O suibstituto de Fernando so­
mente será definido no coletivo, de ho­
je, pelo treinador Eduardo Pimentel.

O resultado negativo obtido diante 
do Campinense e, consequentemente a 
perda da invencibilidade na competi­
ção, não tirou o ânimo do elenco alvi- 
rubro, já que todos consideraram nor­
mal a derrota para o rubro-negro. Se­
gundo o treinador Pimentel, o time 
cumpriu a risca suas determinações e 
foi infeliz nas suas finalizações, lamen­
tando inclusive, a falta de sorte do pon­
teiro Caé, que desperdiçou uma penali­
dade máxima.

-  Realmente a noite não era do 
Auto Esporte e isso ficou comprovado 
na infelicidade do ponteiro Caé. Mas, o

futebol sempre nos reserva estas sur­
presas. Não que eu queira dizer que 
nossa equipe seja superior ao Campi­
nense, porém acho que o resultado fi­
nal foi injusto, principalmente pelas 
oportunidades que criamos. O impor­
tante é pensar no Santa Cruz e se rea­
bilitar deste insucesso, afinal a nossa 
posição no Certame Estadual ainda é 
muito boa. ■*-

CONTRÁRIOS
Vários torcedores do Auto Esporte 

ligaram ontem para a redação de A 
Uniãq, e, na oportunidade expuseram 
seu ponto de vista com relação a mu­
dança de nome do clube. A maioria 
acredita que a idéia de passar para Fla­
mengo Auto Clube não é das melhores 
e sugerem que a direção crie um nome 
novo no cenário futebolístico nacional. 
Na próxima semana, os dirigentes e só­
cios do alvi-rubro estarão se reunindo 
para tratarem do assunto.

Auto só pensa numa reabilitação, amanhã contra o Santa Cruz

Promac realiza torneio em 
homenagem a E. Machado

Torcida insatisfeita com as atuações do Treze

Será esta noite no Ginásio de Es­
portes do Instituto Presidente Epitácio 
Pessoa (IPEP), com início previsto 
para às 20:30 horas, a realização do 
Torneio Quadrangular de futebol de 
salão, denominado “Edson Machado”, 
numa grande homenagem da Promac 
S/A, à memória do conhecido despor­
tista, que em vida, dedicou seus dias à 
educação e ao esporte pessoense, sendo 
um dos mais atuantes conselheiros do 
Botafogo Futebol Clube e contribuído 
decisivamente para os dias de glória do 
tricolor do contorno.

A iniciativa da Promac S/A, em 
realizar este torneio com todos cs tro­
féus recebendo o nome de “Edsod Ma­
chado”, repercutiu positivamen*'® 
meio social e esportivo da 
principalmente, perante a classe 
dantil, que sempre considerou V 
Machado, como um verdadeiro 
pio de vida.

A competição está desperi 3ndo 
grande interesse, uma vez que, grandes 
equipes do nosso salonismo estarão 
participando do evento, ou seja, Sele-

ção dos Oficiais da Polícia Militar, que 
está coiq ótima campanha no atual 
Campeonato Paraibano de Futebol de 
Salão, Seleção do IPEP, Seleção da Es­
cola Técnica Federal da Paraíba e o 
quinteto da Promac, vice-campeã de 
um torneio Norte/Nordeste (revendas 
Wolkswagen), disputado recentemente 
em João Pessoa. Os árbitros que irão 
trabalhar logo mais, serão da FPFS", in­
dicados pelo diretor Antonio Américo 
de Lima. O campeão, vice, terceiro lu­
gar, artilheiro, melhor goleiro c o cra­
que do torneio, receberão prêmios da 
Promac S/A.

A homenagem póstuma que será 
prestada a este inesquecível símbolo do 
ensino pessoense, amante e defensor do 
nosso esporte, em particular do pavi­
lhão botafoguense e do amadorismo, 
para nós, é motivo de muita satisfação 
e tudo que será feito esta noite, será 
pouco, pelo que representou, em vida, 
“Edson Machado”, ao esporte, ensino, 
à família, amigos e a todos os paraiba­
nos, Foi 0 que disse o empresá;;jo Mar­
co Aurélio Babadopolus, difetor- 
presidente da Promac S/A.
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AUNIAD •  João Pessoa, sexta-feira 29 de abril de 1983

Com uma grande 
festa em que 
reuniu a sociedade 
local, a diretoria 
do Guarabira 
apresentou sábado, 
oficialmente, a 
sua candidata 
ao Concurso Miss 
Paraíba-83. Ela 
é a bonita 
Josélia Sobrinho 
(foto), que 
amanhã vai estar 
presente no 
coquetel no 
Sol-Mar Hotel
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Seresta I

Foto de Nuca

GLÓRIA E ANTÓNIO CARVALHO, HOMENAGEADOS DO IATE

•  Com pouco mais de um mês de 
atividade, já se faz sentir a operosi­
dade da nova diretoria do Clube 
Médico da Paraíba, captaneada 
pelo pediatra Edson Pétrucci. Sá­
bados e domingos, a sede da agre­
miação voltou a registrar uma 
enorme afluência de associados.
•  Para hoje o seu Departamento 
Social está anunciando a realiza­
ção de uma noite de seresta.

Seresta II
•  Jandira Mesquita, Eveline Li­
meira e Evalda Freire estão à 
frente da organização da audição 
de seresta que se apresentada na 
noite de hoje na sede do Cabo 
Branco, em Miramar. A promo­
ção é benefícente, visando a res­
tauração do Hospital Padre Zé.
•  Ao lado de conhecidos serestei- 
ros estará o Conjunto “Arios- 
waldo Espinola” .

IV Noite Vip 
no Jangada

•  A jornalista Astrid di Pace cum­
pre hoje 0 que vinha prometendo. 
Na sede do Jangada Clube, a colu­
nista do semanário O Momento 
realiza a sua IV Noite Vip, home­
nageando os seus Destaques-82 
com a festa e peças em cerâmica do 
artista Tota.
•  O grande evento social desta. 
noite certamente contará com a 
participação dos nomes de maior 
evidência em João Pessoa. A pro­
moção de Astrid terá ainda a 
presença da Orquestra de Duda 
(Recife) e um show da cantora in­
ternacional Eliana Pittman. O tra­
je é 0 esporte fino.

Humanizando favelas
•  Está existindo uma espé­
cie de explosão de entu- 
siastno entre senhoras da 
sociedade que resolveram 
se engajar à campanha 
“Vamos Humanizar as Fa­
velas”, atendendo de ma­
neira positiva a convocação 
de D. Lúcia Braga.
•  Caberá a essas senhoras, 
isoladofi ou em grupos, o pa­
trocínio de uma iniciativa 
diretamente ligada ao mo­
vimento. A primeira delas 
foi Stela Wanderley que no 
dia 5 de maio, no Cinema do

Hotel Tambaú, vai oferecer 
toda a renda da avant- 
première do filme “Victor 
ou Vitória”,
•  No dia 13 de maio será a 
vez de Miriam Gama, que 
vai promover uma noite fes­
tiva e muito especial no in­
terior do “Elite Dancing & 
Show”, constando, além 
das danças, um mini-desfile 
da boutique Pappus, de Sa­
leté Roque Sd, e um sorteio 
de passagens aéreas para 
Salvador, premiado um ca­
sai presente.

/  §

Rosângela, fílha de Maria Luiza 
e Jonas Alves Bezerra, casa-se ama­
nhã (20h) na Capela do Pio X com o 
engenheiro Roberto, filho de Eunice e 
Rivinho Serrano de Andrade.

• • •  Heloisa Helena e José Alves Caldas 
são avós, com o nascimento, dia 24, na 
Santa Lúcia, do menino Felippe. São 
seus pais Isabel Cristina e José Leite 
Serpa.

• • •  A dupla Viegas-Rui, da Plane- 
tur, anunciando nova viagem a Foz do 
Iguaçu e Argentina, em vôo fretado 
internacional. A saida será em junho 
vindouro.
• • •  Caberá ao Juiz Wilson Pessoa da 
Cunha presidir a Assembléia Geral de 
domingo no Astréa, quando será eleita a 
nova diretoria do alvi-celeste. Fernando 
Teixeira é candidato único.

• • •  Ficando mais velho no dia de hqje 
o procurador Afránio Melo (foto), que 
já foi Secretário de Segurança do Es­
tado. Ele, Zélia e os filhos comemoram 
com amigos.:

• • •  O Senador Humberto Lucena e o 
deputado Erani Sátyro estiveram na re­
cepção da Embaixada de Israel em 
Brasília Comemorativo pelo aniversário 
do Estado judeu.

• • •  Nathércia e José Painho volta­
ram encantados ãa . viagem pelas 
cidades históricas de Minas Gerais. 
Ante-ontem, o casal foi homenageado 
com um jantar por Hortência e Evaldo 
Brito.

AFRÀNIO MELO

• • •  William Velloso, diretor social do 
Iate Clube, tem novo auxiliar. O Co­
modoro Amarilio Sales assinou porta­
ria nomeando Luiz José Carvalho de 
Queiroz como sub-diretor.
• • •  Mando daqui o meu abraço para 
Dona Afonsina, pela sua nova idade ho­
je. Ela é casada com o prof. Otacilio dos 
Santos Silveira, delegado da Adesg, com 
quem está nesta página.

• • •  Sócios do Cabo Branco acham 
que a coisa mais importante para o 
Cabe Branco seria cuidar da reforma 
dos estatutos. O documento está obso­
leto, totalmente.

• • •  Embora se confesse amigo e eleitor 
de Jáder Franca, Joaquim Brito acha 
que José Jacinto de Araújo reune maio­
res condições para ocupar a cadeira pre­
sidencial do Cabo Branco.

• • •  O engenheiro-agrónomo Mauro 
Germóglio, Capitão, de FlotiUia-do 
Iate Clube, está frcando mais velho 
hoje. Aliás, seu nome vem sendo 
lembrado para a vice-comodoria em 
84.

• • •  Sucesso total a Ceia Caipira que 
Creusa Pires oferece todos os domingos a 
partir das 18 horas. Por Cr$ 1 mil, em es­
tilo self-.service, a pessoa pode comer até 
dizer basta.

Sampaio com 
dois grupos

•  Logo cedinho, após tomar co- 
nheoimento de noticiário do colu- 
não, 0 organista Sampaio telefona 
para prestar um esclarecimento. 
Afirmou o maestro que não encer­
rou seu contrato com o Panorâmico 
do Cabo Branco onde continua to­
cando em seu jantar dançante dos 
sábados.
•  Sampaio, como se sabe, também 
está fazendo o fundo musical do 
restaurante O Elite, embora com 
outros instrumentistas. Lá prás 
tantas da noite, deixa a casa dos 
Gama e ruma para o Cabo Branco, 
ficando à frente do seu outro con­
junto.

• • •

Novo rancho
•  Em terreno cedido pela Enarq, 
na Avenida Epitácio Pessoa, jun­
to à agência do Banorte Poupan­
ça, alunos de Engenharia irão 
fazer funcionar o Rancho “Ca­
pim do Vale” , quando chegar a 
época junina. Prometem eles 
muita animação, além claro de 
bebidinhas e comidas próprias 
da temporada.
•  Organizam o “ Capim do 
Valle” , João Calisto de Almeida, 
Ricardo Tadeu, Brito, André 
Luiz Aragão e Roberto dos San­
tos Santiago.

/ /

AFONSINA E OTACÍLIO

Finalmente
•  Aleluia!!! O Conselho Delibera­
tivo do late Clube fínalmente reu­
niu ante-ontem uma boa parte de 
seus membros, sob a presidência 
do professor Ivan de Brito Guerra, 
que tem aspirações de em 1984 dis­
putar a sucessão do Comodoro 
Amarilio Sales.
•  Por sugestão do conselheiro Rau- 
lino Maracajá, o Conselho vai en­
caminhar à diretoria executiva do 
Iate uma proposta para a realiza­
ção de uma festa junina, que pas­
saria a fazer parte do calendário de 
e ven t os  p e r m a n e n t e s  da 
agremiação-maruja.

Um sucesso já 
garantido

•  Inaldo Camelo, diretor de 
Relações Públicas do Iate, 
em grande euforismo pelas 
reservas de mais de 80 mesas 
d ^  100 que foram colocadas 
ã disposição dos associados 
para a “Festa da Amizade”.
O encontro de amanhã, além 
da Orquestra Super O’Hara, 
oferece um show com o cantor 
Carlos Galhardo. Antes, o 
Iate prestará homenagens aos 
seus ex-comodoros, apondo 
retratos na Galeria de Honra.
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Anco Márcio

uerido Diário; Como sempre, acordei as 
cinco da manhã. O dia fica longo, dana- 

^  do... Parece até que tem quarenta e oito
horas! Tanto melhor. Só assim, eu tenho mais tempo 
pra ficar sem fazer nada. Ontem, eu vi o Figueiredo 
na Televisão. Tava em Cancun, no México. Falou 
com aquele jeitão dele, sacumé, aquele jeitão qm  
deixa a gente tranquilo,,pensando que tudo sobre Dí­
vida‘Externa, que sai no Jornal, é mentira e mais 
mentira. Té que é bom. Se ele, que é o presidente, diz 
que tá tudo bem por qué é que a gente vai dizer que 
não? Eu é que num digo. Quem tava também na TV, 
era o Parreira,, num sabe?, aquele cara parecido 
com Pixote, que desencavaram num sei de onde pra 
ser técnico da Seleção? Pois bem. Ele tava gritando 
ordens, histérico, se mostrando pras comeras, uma 
gracinha...!

Teve uma hora lá, que ele mandou bater um escan­
teio três vezes até que acertaram fazer o gol. Muito boa 
essa tájtica, se o pessoal do outro time concordar. E ele 
tem’ urti negócio engraçado também: para o treino no 
meio, pra entrar no campo, e ir lá, corrigir a posição dos 
jogadores. Será que ele oensa que tá treinando botão? E 
os gritos dele? Fica mais ou menos assim: “Right, 
rihgtü OK! OK!” . Parece até que tá treinando o Cos­
mos. No português, ele num é muito bom, não. Mas 
acho que a gente deve desculpar, num é diarim? Portu­
guês é tão difícil, e mesmo, aqui num tem nem umazi- 
nha Cultura Portuguesa, ao passo, que Cultura Inglesa 
tem bem umas dez. Como eu disse, no Português, o tal 
do Parreiras erra. Ontem, ele tava gritando: “Vamulá 
Soera" “Soera”, deve ser Sócrçtes, o doutor, num é dia­
rim, aquele que amaroentou.os filhos.

Falar nele, tu vé como no futebol daqui tem 
analfa. Sócra, como diz o Parreira, é considerado 
um fenômeno, porquê é médico e joga futebol. Nos ti­
mes da Europa, é quase tudo doutor, e ninguém es­
tranha. Aqui, a turma quando tem o primário já é 
uma festa. Sócrates porquê é médico, é considerado 
aberração. Basta você dizer "o doutor” e todos já sa­
bem de quem vocé tá falando. (Tava lertdo o Correio, 
agora, e vi a maldade, ou relaxamento. Viraram o 
fotolito da segunda página. Mas, vamos em frente).

Sim, Diarim, tu já soubesse da nova proibição? A 
de acumular mulber? Pois é. Esses caretinnas que têm 
mais de uma mulber, vão ter que optar. Só |X)de acumu­
lar nos seguintes ca.sos: duas professoras, uma professo­
ra e um cargo técnico, duas médicas, uma professora do 
E.stado e uma da administração indireta, uma jornalis­
ta da SECOM e Qutra da indireta, e uma professora da 
Prefeitura e outra do IPEP, desde que seja pensionista. 
Vai ser criada Comissão e tudo. Eu já sei até quem é o 
presidente, diarim, mas se eu disser, apanho. Mas logo 
aquele cara, o que mais acumula mulher, aqui em João‘ 
Pessoa?!! Parece que eu tou vendo a bronca, com os ca­
ras reclamando que a mulber tá bloqueada, e querendo 
liberar.

Rapaz, o calendário desse ano, tá que tá uma ba­
gunça! Pois num é que o dia do Trabalho, o feriado 
universal, cai num domingo? Danado é que reparei 
agorà, se não eu me juntava com mais um bocado de 
gente esforçada, e a gente fazia uma “baixa assina­
da”, como diz aquele deputacU» da oposição, pedindo 
que botassem o feriado da segunda, ou que anteci­
passe pra sexta. Onde já se viu um feriado desses 
num dominga? Diarim, tou ouvindo aqui no Rádio, 
um cara se esforçando feito um danado pra falar fei­
to matuto. Num sei praquê. Ela já fala matuto tão 
bem...!

Menino, tu visse Burity chamando tudim da Parai- 
• ba de Juruna? Será que ele pensa que Juruna é nome 

feio? Eu acho Juruna tão engraçado. Depois de Costi- 
nha e' Renato Aragão, eu acho o melhor da Globo. Só 
que de indio mesmo, ele só tem a cara, pois perdeu toda 
a pureza e ingenuidade. Eu dizia que ele era ingênuo 
mesmo, se num quisesse morar em apartamento, rece­
ber mordomia, nem receber dinheiro, dando tudo pros 
irmãos dele que vive morrendo de fome. E aquela, dia­
rim, de roubar cinzeiros, lápis, e outras coisas, eu acho 
que é pura safadeza. índio num rouba não. Mas que ele 
é engraçado, lá isso é. Engraçado porquê quer. Engraça­
do porquê gosta de aparecer. Pra tu ter uma idéia, dia­
rim, eu acho ele muito mais emgraçado, do que -Jô Soa­
res imitando ele...

Já o outro, "aculturado”, o Timóteo, eu acho 
mais chato ainda. Num é por causa daquele negócio 
não, que tem muitos deles até simpáticos, (deles, que 
eu digo, é dos cantores...) mas o tal do AT, num há 
quem aguente. Só Fldvio Cavalcanti mesmo. Falar 
nisso, diarim, sabe o que Clodovil inventou agora? 
Se ele ligar pra sua casa, e vocé disser, “Tudo bem 
boneca cobiçada?”, ganhará um bernadão. O que? 
O diabo é quem sabe o que é bernadão! Deve ser isso 
mesmo, que o nome sugere. Bom, diarim, té manhã. 
Vou tratar de outras coisas.
Galhardo

Tem um clube da cidade, que vai trazer Carlos Ga­
lhardo pra cantar. Isso é uma maldade! Deixem o ho­
mem repousar e tragam só o video teipe.
Obrigado

Hoje d tarde, atendendo convite de Tota Arcela, 
vou falar pro Museu da Imagem e do Som do Espaço 
Cultural. Vai ser bom. Eu tenho muita coisa pra con­
tar, notadamente a respeito do Grupo Sanhauá. Vou 
dizer, Quem foi e quem não foi do Grupo. Tem nego 
querendo pegar carona.
Saideira

Negão, aquele carro, preto, grande, da Empresa 
Funerária, pode e deve ser chamado de porta • avós. 
pois na maioria das vezes, ele leva a avozinha da gente 
pro cemitério. Avô, morre logo cedo e pai e mãe num 
morrem nunca. O pessoal enterra, mas a gente fica com 
eles vivos, lá dentrão do peito da gente.

Saideira (II)
Minha coluna 1-Mor, que saia no Jornal de Do­

mingo, não mais vai sair; ordens superiores. Meu 
domingo vai ser mais triste...

Correspondência; Rua Alberto de Brito - 1181 - 
Jaguaribe. J; Pessoa /PB- 58.000 - Teléfone; 221- 
2749 (Até agora não recebi nenhum telefonema elo­
giando. Sinal de que a coluna tá agradando).
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Ziraldo, meu | 
amigão, meu I 
camarada, | 
m eu g u r u ,  I 
vem praqu i ; 
em Setembro í
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VINTE E OITO

ANOS DO GPT E

Sob a presidência do General 
Cláudio Bicalho Pitombo 
Comandante do 1" Gpt E Cnst, 
foi comemorado na última terça 
feira, os 28 anos de criação 
da Grande Unidade de Engenharia 
de Constrqção do Exército 
Brasileiro, com dedicação, 
exclusiva ao Nordeste. E por 
isso mesmo, não foram 
esquecidos aqueles que 
contribuiram para a sua 
Implantação nesta Região: o 
Presidente Café Filho e o 
Ministro José Américo de 
Almeida, dois ilustres 
nordestinos do Rio Grande 
do Norte e da Paraíba, em 
cujos bustos existentes 
no QG do 1' Grupamento, foram 
colocadas flores, em 
t(Kante cerimônia cívica.
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Maviael de Oliveira
Braga desfraldou à 
Bandeira do Brasil

constr Ptosratnação militar dos 28 anos que 
PavilHU de: Formatura Geral - Hasteamento do 
Bragaiào jS'acional, pelo Governador Wilson 
nel Jt - Leitura do Boletim Alusivo, pelo Coro- 
aos: hrdim, AJ-Geral, - Homenagem Especial 
Amér?fesj(jente_Café Filho e ao Ministro José 
bustoíeo de Almeida, com colocação em seus 
Govet, (Je corbeilles de flores naturais, pelos Srs 
Almeiqador Wilson Braga e pelo Dr Augusto 
“Ao ^ ia - Solenidade da entrega de medalhas 
Luiz dérito" aos servidores civis do 1” Gpt E: 
OliveiDias Cavalcanti, Dioraedes Patriota de 
Laurera, José Elísio Dantas de Assis, e José 
a Banfúmo Duarte - Canto da Engenharia com 

vi;da do 1.5" BI Mtz .sob regência do uiaes- 
Inô - Desfile da Tropa.

QUATRO TÓPICOS
. •  Após assumir o Governo do Estado, foi 

esta a primeira vez que o Dr, Wilson Braga 
compareceu a uma solenidade militar. E o fez 
em grande estilo, pois além de ser honrado com 
o Hasteamento do Pavilhão Nacional na soleni­
dade do U Grupamento, ainda condecorou fum 
cionários.

•  Coube ainda ao Governador depositar 
uma “ corbeille” de flores naturais no busto do 
Presidente Café Filho, acompanhado pelo Ge­
neral Pitombo, enquanto o Médico Augusto Al­
meida, fazia 0 mesmo-no busto do seu ilustre 
ancestral Ministro José Américo de Almeida.

•  Depois no Salão Nobre do Comando, du­
rante 0 lanche oferecido as autoridades e convi­
dados - sucos de frutas regionais e salgadinhos 
-, 0 Governador foi cumprimentado e cumpri­
mentou a todos, dentro da maior simplicidade, 
que fossem civis ou militares.

•  Os parabéns da Coluna ao General Cláu­
dio Bicalho Pitombo, Comandante do D Gru­
pamento de Engenharia de Construção, e Ofi­
ciais da Grande Unidade, pela simples, porém 
significativa cerimônia comemorativa dos 28 
anos da criação da Grande Unidade de Enge­
nharia do Exército.

r

Comparecimento 
de autoridades

Entre o grande número de autori­
dades civis, militares e convidados 
que prestigiaram as solenidades co­
memorativas do 28f aniversário do V  
Grupamento de Engenharia de Cons­
trução, anotamos as seguintes honro­
sas presenças: Governador Wilson 
Braga, Secretários de Estado; Fer­
nando Milanez, Luiz A u ^ t o  Cris­
pim, Hermano Almeida, Pedro Adel- 
son, José TeotónU), Carlos Roberto de 
Oliveira; Joel Souto Maior, Delegada 
do MEC na Paraíba, João de Deus Si­
mões, Procurador da República, Beri­
lo Borba, Reitor da UFPb, José Car­
los Arcoverde, Del do Trabalho.

Foi das mais destacadas a participação 
do Governador Wilson Braga nas sole­
nidades aniuersárias do í? Grupamen­
to, cab'endo-lhe a honra do Hastea­
mento do Pavilhão Nacional.
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AinnAD • João Pessoa, sexta-feira 29 de abril de 1983

As pistas do eidgma dé “Sabor de Mel’

A  Bandeirantes 
dará prêmio 
de Cr| 20 milhões 

no final da novela 
Sabor de Mel a

Ruim - •* Reiniiar 
*** B cmed -****Utimo 
***** Excelmite.

quem conseguir 
decifrar o enigma 
de Laura (Sandra 
B réa). D iaria-

mente são forne­
cidas pistas a( 
público, identifi­
cadas através de 
um sinal eletrôni­
co, no vídeo, a 
cada vez que uma 
delas aparece. Se­
guindo as pistas.

cabe ao telespec­
tador raciocinar 
sobre o enigma e, 
chegando a uma 
conclusão, man­
dar uma carta  
para a sede da TV 
Bandeirantes 
mais próxima de

sua cidade, (em 
João Pessoa, Es- 
tcritório da TV 
B andeirantes - 
E difício  Lagoa 
Center). Todos os 
dias é feita apura­
ção, com revela­
ção de um ou

mais palpites, e 
prêmios que já es­
tão sendo entre­
gues. As cartas 
selecionadas são 
c o l o c a d a s  em 
uma urna para a 
seleção final, que 
darál20 milhões.

NO TEATRO
A S  F ÃS DE FRANK SIN A TR A  -  

Dentro da programaiçâo do Projeto Va­
mos Comer Teatro, ã peça Aa Fãs de 
Frank SinatrOf de José Maria Rodri­
gues, paraibano radicado no Rio de Ja ­
neiro (onde ensina técnica teatral). É 
uma comédia em que duas mulheres, 
oriundas da “tradicional família brasi­
leira”, disputam um corretor de imó-' 
veis, confundindo-o com o cantor Frank 
Sinatra. Criada a situação embaraçosa, 
o corretor entra em conflito com sua mo­
ral. Direção de Elpídio Navarro. Com 
Ednaldo do Egypto, Lucy Camelo, Zezi- 
ta Mattos, Klemerson Cantalice e Jane 
Borges. Ingressos ao preço único de C r| 
500,00. No Teatro Lima Penante. 
21h0Óm.

NO CINEMA
A AD O LESC EN TE  /  L 'A D O ­

LESCENT -  Realizado em 1978, é o ú- 
nico filme dirigido pela atriz francesa
Jeanne Moreau. Música de Philippe
Sarde. Com Simone Signoret, Edith 
Clever e Francis» Huster. A narrativa 
passa-se em 1939, quando uma jovem de 
12 anos, Marie, passa suas últimas férias 
em Augergne, centro da França. En-
quanto a guerra estoura nas fronteiras, 

* ele(ela estabelece uma forma de amor com 
um jovem médico judeu. Alexandre. A 
cores. Com legendas em português. En­
trada franca. No Cíne-Clube da Aliança 
Francesa (parque Solon de Lucena, 59l - 
f. 221-2010). 20h30m.

F ELIZ  A N IV E R SÁ R IO  PARA  
M IM  -  Produção americana com dire­
ção de J. Lee Thompson. Virgínia 
Wainwright (Melissa Sue Anderson) é 
uma descontraída estudante que acaba 
de retornar á escola após ter sofrido um
acidente no oual sua mâe acaba morren­
do; ela foi salva apÓL.uma delicada ope-
caçào no cérebro, que passa a afetar sua 
memória. Virgínia está incluída entre os 
Top Ten da escola, grupo fechado do 
qual participam os 10 mais destacados 
alunos do colégio. Um a um, os partici­
pantes do grupo passam a desaparecer 
misteriosamente, e, estranhanTente. ela 
pressente Isto como uma ligação com o

Ednaldo do Egypto e Lucy Camelo em “As Fãs de Frank Sinatra”, peça de José Maria no projeto Vamos Comer Teatro

seu próprio passado. Também no elenco, '"• ipor ^Glenn Ford. Lawrence Dane, Sharon Ac­
ker, Frances Hyland, Trace Bregman e 
Lisa Langlois. A cores. 18 anos. Apresen-
taçào do Cinema de Arte. No Tambaú.
22h30m.

“Feliz Aniversário Para 
Mim” no Cinema de Arte

O BARCO -  INFERNO NO M AR  
(***) -  Produção alemã, com direção de 
Wolfgang Petersen. Ê uma obra de apelo 
popular, baseada numa novela de 
Lothar-Gunther Bucheim, que tem 

«como palco de ações o restrito espaço de 
•um U-96, submarino germânico notabi­
lizado durante a II Guerra Mundial. 
Com Jurgen Prochnow, Herbert Grune- 
meyer, Klaus Wennemann, Hubertus 
Bengsch c Martins Semmelrogge. A co­
res 14 anos. No Plaza. 13h30m, 16h00m, 
I8h30m e 21h(X)m.

O SEQUESTRO  ('*;•- Produção 
brasileira, com direção de Victor de Me­
lo, com roteiro baseado no livro de Valé- 
rio Meinel.'Cora. Jpige Dária, Afiltoii-Mo­
raes, Helena Ramos, Carlos Mossy, 
Adriano Reis e Gracinha Couto. As in­
vestigações de trés policiais para des­
cobrir a identidade e prender os seques- 
tradorés de um menino de 10 anos, que é 
retirado de sua casa à noite por um ho­
mem com̂  o\rosto coberto por um Jenço. A 
cores. 18'anoS. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

COISAS ERÓTICAS (•) -  Produ- 
çâo brasileira, com direção de, L. Calic- 
chio e Raffaele Rossi. Não passa de mais 
uma pornochanchada. Com Zaira Bue­
no, Jussara Calmon e Marília Nave. A 
cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h3()m. 18h30m e 20h30m.

NA TV
TV  MULHER -  Em Turismo, Ma-

rilu visita -a cidade de Recife, com suas 
igrejas, monumentos históricos, pratas, . 
feiras e danças típicas. Em Moda, Ney

guinha (O Boy). No Canal 10. 21h30m.
DINASTIA -  Petróleo, dinheiro e 

amor são os ingredientes básicos do se­
riado Dinastia, que segue a linha de 
Dallas, mas é tematícamente mais ou­
sado, apresentando casos de incesto e 
homossexualismo. De Aaron Spelling e

Galvào traz para o público os lançamen- 
; datos em jeans de todas as cores da Kat­

mandu. No Ponto de Encontro, Marília 
Gabriela entrevista o cantor Waldick 
Soriano. No Canal 10. OShOOm.

BALÃO  MÁGICO -  Destaque para 
a Turma do Balão Mágico relembrando 
0 antigo sucesso Up, Up, meu Trolinho. 
No Canal 10. llhOÓm.

O PIOR CALHAMBEQUE DO 
MUNDO  -  Comédia dramática de 1960,

Douglas S. Cramer (os mesmos produto­
res de A s Panteras, Vegas, S .W ,A ,T  e

com direção .de Richard Murphy. Du­
rante a ÍI Guerra Mundial, um tenente

Casal 20), No elenco, entre outros, A. 
Corley, Heather Locklear, Joan Collins^ 
Pamela Sue Martin e John James. No 
Canal 7. 23h00m.

E N SIN A-M EA ESQUECER  -  Na 
vida real, Natalie Wood e Robert Wag­
ner casaram-se duas vezes. Em Ensina- 
me a Esquecer, onde voltam a ficar jun­
tos na tela pela primeira vez desde 
Apaixonados Impetuosos, eles nem

João Linhares toca na 2" e- 
íiminatória do IIIMPB-L

FESTIVAL
I I I  FESTIVAL DE MÚSICA POPU­
LAR DO LYCEU PARAIBANO  -  2? 
ELIM INATÓRIA -  As músicas que es­
tão concorrendo hoje são as seguintes: 
Vontade, de Tânia, com Tânia e Tatia­
na; Se Saio Daqui, de Molla, com Nei- 
de e Vital Alves; Sentimento, de João 
Linhares, com o autor; Inspirado em 
Você, de Renato Magalhães, com Joa­
na; No Tempo da Vovó, de Didi França, 
com Cristina; O Estrangeiro, de Valaé- 
lia Barros, com a autora; Mágica Luz, 
de Erick Von Sohsten, com o autor; Fes-, 
ta na Casa de Sinhá, de Francisco de 
Assis, com 0 autor; Paisagem, de Mar­
cos Antônio e M. Barbosa, com o autor; 
Nordeste, de Talis José, com o autor; 
Corpus e Alma, de Júnior, com o autor; 
Dúvida, de Edinalva, com a autora. 
Apresentação de Jadir Camargo. Coor­
denação geral de Júlio Charles. Sonori­
zação da Equipe Som Thiago. Presidida 
pelo compositor e jornalista Carlos Ara­
nha. *é esta a comissão juigadora do III 
MPB-L: Walter Galvào (A UNIAO),

da Marinha norte-americana (Jack 
Lemmon) recebe a missão de levar ô 
Nova Guiné um antiquado navio de 
guerra, que a tripulação, feita de nova­
tos, nem sabe manejar. Sucedem-se os 
equívocos a bordo -  na linha de Mr, Ro­
berts -  até que a história adquire colora­
ções dramáticas, quando o navio realiza 
sua arriscada missão secreta. A cores. 
No Canal 10. 14h40m.

SESSÃO AVENTU RA -  Com o 
filme Os Gatões, No Canal 10. 16h30m.

CASO VERDADE -  Com o último 
capitulo de A Barreira do Silêncio, No 

^Canal 10. 17h30m.
GLOBO DE OURO -  Com as se­

guintes atrações: Kmilio Santiago (En­
saios de Amor); Gal Costa (Azul); Ron­
nie Von (Cachoeira); Gilliard (Pouco a ' 
Pouco); L uís Ayrâo (Não me Deixa-

chegam a ultrapassar as agruras preco-

ria); Fagner (Pensamentos); Marcos 
lie (EstrVaíle (Estrelar); Rosemary. (Jóia); 

Amelinha (Romance da . Lua Lua); 
Fábio Júnior (O que ê que há)fe  Gonza-

ces da vida a dois, sob a direção de Gil­
bert Cates. Produzido diretamente para 
a TV em 1973, mas exibido nos cinemas 
brasileiros em 1975, Ehsina-me a Es­
quecer obteve alto índice de audiência 
na televisão americana, onde foi exibido 
numa versão mais curta (74 minutos) do 
que a distribuídas nas salas cinemato­
gráficas (92 minutos). Natalie Wood, 
prematuramente falecida em novembro 
de 1981, estreava aqui num tefefilme, e 
ainda interpreta a cançâo T Can't See 
you Anymore, A película mostra o ro­
mance entre uma compositora (Natalie) 
vitimada pela poliomielite e seu advoga­
do (Wagner). A cores. No Canal 10. 
24h00m.

SOTERRADOS -  Produção ameri­
cana feita para a TV por Georg Fenady. 
Com  ̂Susan Sullivan, Dennis Cole, Ray 
Milland, Sheila Darken, Leslie Nielsen e 
James Olson. Sete pessoas ficam presase pesi
numa caverna que desaba junto com um 
.esquizofrênico fugitivo da prisão. A co-
res. No Canal 10. 02h00m

Sílvio Osias (Superintendência de Co- 
~ al (■ “  ■ “ ■ ■municaçâo Social do Estado), Gil Mo­

desto (representante na Paraíba da gra­
vadora Polygram), Antonio Arcela 
(coordenador da Oficina Literária da 
Fundação Espaço Cultural), Ricardo 
Anísio de Carvalho (Correio da Paraíba) 
e os músicos Oliveira de Panelas e Ro­
berto Araújo. Apoio da Secretaria de
Educaçao e Cultura do Estado, através 
da DGC, e da Oficina Literária do Espa-

A partir do Caso Carlinhos, “O Sequestro”, no Tambaú
ço Cultural. Entrada gratuita. No Tea­
tro de Arena do Espaço Cultural. 
20h00m. “Ensina-me a Esquecer” é o filme da meia-noite no 10

O U  telinha. Em lugar de ficar 
olhando a floresta, vamos às 
árvores. Ou programas. Real­

mente hoje estou alternativa. O pri­
meiro ficus ou eucalipto, sei lá, não 
entendo nada disso, é O Bem Ama­
do. Durante dois anos foi uma vito­
riosa série semanal da Rede Globo 
por fazer da pequena Sucupira um 
vasto Brasil. A mais divertida ficção 
política de que foi capaz a televisão 
nestes últimos anos. Mas em 83 vi-
rou mensal. Dizem alguns que por 
exaustão de seu único autor. Dias
Gomes, e por não ter a estação con­
seguido nenhum outro para lhe aju­
dar devido ao estilo marcantemente 
pessoal da longeva história. Outros, 
mais descrentes, acham que foi me­
dida para esvaziar as mordazes críti­
cas do programa a respeito dos sus­
cetíveis tudos e todos deste país.

Conseguiram, mesmo que este 
não tenha sido o real intento. Escri­
to com muita antecedência, filmado 
com mais ainda, nenhuma crítica 
pode ser feita em cima dos fatos. E 
O Bem Amado voltou então forçada- 
mente restrito a estripulias sexuais e 
pessoais dos seus personagens. Os 
.seus dois primeiros únicos capítulçs 
deste ano então ficaram muito sobre 
a anedota engraçada mas anódina. 
Tudo nos seus lugares, mas sem as 
malufadas semanais que o tornavam 
um programa esperado. Hoje até dá 
para esquecer sua existência.

Coisa bem mais difícil de conse­
guir com as novelas também glo­
bais. Encerrado o ciclo de adapta­
ções literárias, o horário das seis 
está-se tornando algo sem a menor 
característica. O seu atual cartaz 
Pão Pão, Beijo Beijo dá para ver que 
é bobo até no título. Waljer Negrão 
pegou todas as fórmulas, botou ou­
tra vez um restaurante para cenário 
(f^^sim assegura o~ merchandising 
seh, Q̂2er força) e está contando a 

previsível história entre apai- 
5-̂  ̂ 7aos que’ se hostilizam, rico se 
Y^^pindo de pobre e morando por 
Qf,.ihy em Madureira, namorados de 
\)Qc’.cm humilde que acreditam am- 
sin. ® outro seja milionário, um 

pático amigo de crianças e um 
 ̂ 'andro paulista querendo fazer
lepada no Rio.

do.. 'm tédio. Até agora nenhum
romances ou tipos conseguiu co-

lur. pois tudo é robótico demais. E 
chato. Para cercar por mais lados

ainda a identificação do público ar­
rumaram até um casal de velhinhos 
enamorados que o máximo que atin­
giu até hoje foi provocar pena de seu 
único filho, que já deve estar diabé­
tico de tanto açúcar que destilam. 
Para o folclore do gênero, os cons­
tantes passeios e namoros noturnos 
nas praias cariocas. Situadas, se­
gundo a ação, na Barra da Tijuca. 
Sem que surja um assaltante sequer. 
Figura esperada por toda a platéia 
para finalmente dar cabo de tantos 
maçantes.

A outra novela. Louco Amor, às 
20h30min, é mais movimentada. Pe­
los séus capítulos iniciais dá para 
desconfiar de que Gilberto Braga 
voltou à sua melhor forma envolven­
do todas as frivolidades do mundo 
com palavras inteligentes. Pena que 
a estrutura, ascensão social através 
do casamento ou qualquer outra 
transação sexual, já esteja por de­
mais desgastada. O autor, que só

não foi brilhante na novela de mes­
mo nome, está conseguindo escon­
der, mas vai precisar de muito fôlego 
para atingir este intento ao longo de 
150 capítulos. Mas a mesmice está 
bem embrulhada. O claro filho da 
empregada, (se a história tivesse 
algo tênüe a ver com a realidade no 
mínimo seria preto) dentro em pou­
co editará o The New York Times e 
ganhará um lugar no mundo da di­
plomacia brasileira, que é a mais 
corustante fixação de óilberto Braga 
como sinônimo de finura. De amor 
perfeito, além dos casais de pobre 
com rico, outra fórmula de excessiva' 
dosagem é á mulher mais velha do 
que 0 homem. Madame Clecy, de 
Vestido de Noiva de Nelson Rodri­
gues, realmente fez escola entre os 
novelistas.

Como também a exigência de 
atores e cenários muito bonitos, nãc 
dá para perceber o que é mais im- 
Dortante, e muitas citações sobre
personagens e tititis que estejam em 
moda. Uma fórmula que, até agora.
Gilberto Braga e Leonor Basseres es­
tão executando com perfeição e o 
auxílio luxuoso, não de pandeiros 
como em letra já disse Luis Melodia, 
mas de competente elenco desfilan­
do mil modeliws e esplêndidos pen­
teados. Também tranquib no suces­
so a canção-tema Louco Amor, com 
a Gang 90 e A bsurdetes no mais coe­
rente estilo canção comercial.
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GONZAGA 
RODRIGUES

Antes e 
depois de 

Lima Barreto
N ão é todo dia que se diz uma coi­

sa destas:
“Só 0 que nos comove e sa­

code aumenta a nossa cultura.
Há pessoas, por exemplo, e eu 
me encontro entre elas, que de­
pois àe lerem Franz Kafka 
nunca mais são as mesmas”.

Assim escreve Ernesto Sábato, 
para quem, o principal problema do 
escritor talvez seja o de evitar a ten­
tação de juntar palavras para fazer 
uma obra. E citando Claudel: “Não 
foram as palavras que fizeram a 
Odisséia, mas o contrário”.

Isso me faz lembrar a sacudidela 
que recebí, há quase trinta anos, de 
Afonso Henriques de Lima Barreto, 
quando travei relações de profundas 
consequências (para mim) com a sua 
obra.

Nesse tempo eu ía ser doutor, 
como tantos outros, mas, por ingrato 
infortúnio, a òbra de Lima Barreto 
cortou-me a carreira. Talvez estives­
se hoje desfrutando o privilégio da 
acumulação legal, ou das ofertas pro­
digiosas da pós-graduação ou do 
mestrado, mas a obra do negro 
produziu-me o primeiro e grande ca- 
taclisma, para usar a expressão do 
próprio Sáoato.

Na verdade, ninguém pode pas­
sar ileso pela obra de Kailca, como 
nenhuma donzela do século XVIII 
pôde sair-se incólume e inviolada da 
leitura de Voltaire ou febrilmente 
contagiada pelo drama de Werter. 
Foram obras que fizeram cabeças, 
comoveram, sacudiram, deflagraram 
revoluções e até suicídios. '

A frase n^erece repetição, até 
porque não sei bem qual o escritor ou 
o grande talento dessa arte que esta­
ria desempenhando esse papel agOra: 
“Há pessoas que depois de lerem 
Kafka nunca mais serão as mesmas”.

Como há também países que 
’ ’ • ’ ;Iei-eram uns antes de determinadas 

turas coletivas e passaram a outros, 
depois delas.

Examinando bem, talvez fosse 
Lima Barreto (o menos difundido dos 
nossos grandes escritores) um dos 
poucos em condições de produzir no 
leitor brasileiro do meu tempo-jovem 
esses cataclismas.

Basta lembrar o Floriano Peixo­
to das escolas, o Marechal de Ferro 
da apologia oficial, e o Floriano retra­
tado na obra de Lima Barreto, um
gersonagem inteiramente diferente. 

• Coelho Neto das antologias, de
quatro adjetivo para cada substanti­
vo, e o Coelho Neto que aparece redi­
gindo o seu próprio elogio nas reda­
ções do “Es.crivao Isaias Caminha”, 
íavia, portanto, um Coelho Neto

institucional, que era o que o país ve­
nerava e havia um outro Coemo, que
era o visto por Lima. Para o ufanismo 
do Conde Afonso Celso, do qual o 
nosso céu tornou-se mais azoil, 
contrapôs-se o velho Policarpo Qua­
resma, que aprendeu tupy para não 
falar importado. Era um nacionalis­
mo ingênuo, sem patriotadas.

Pode-se dizer que todos os gran- 
sue ‘des escritores brasileiros, antes, du­

rante e depois de Lima Barreto, en­
carnaram uma realidade, sentiram e 
sofreram o seu mundo, foram capa­
zes de nos transmitir esse sentimen­
to, mas poucos, ou quase nenhum, 
chegou a nos transformar tão radical­
mente. Eles todos nos dão uma expe­
riência ,de humanidade, mas Lima 
Barreto nos faz mais humános por­
que mais reais.

Quando entrei e saí de Machado 
de Assis, o mais que me ficou foi uma 
sensação de prazer interrompido, um 
corte velado no amor que se la consu­
mando, uma felicidade fugidia. Em 
Machado, o sentimento é mais esté­
tico do que da vida.

Duma coisa estou certo: na falta 
de autores maiores, o Luiz que en­
trou no Isaias Caminha e Gonzaga de 
Sá, antes crédulo e reverente, não 
saiu o mesmo do outro lado. Não di-
go, como Sábato, que Lima Barreto' 
me tenha aumentado a cultura, mas
foi o que me revolveu e sacudiu até 
hoje. Não posso dizer que, depois de
Lima, eu nunca mais tenha sido o 
mesmo, mas o mundo, este sim, pas­
sou a ser visto com outros olhos.

Há apenas dois anos do centená­
rio do escritor, vale a pena esse de­
poimento de Jackson de Figueiredo: 
“Lima Barreto é, entre nós, na ver­
dade, o tipo perfeito do analista so­
cial, mas um analista que combate, 
que não ficou como Machado de As­
sis, por exemplo, no círculo de uma
timidez intelectual esquiva ao julga­
mento.,... não tem as delicadezas, as
intenções filosóficas de Machado de 
Assis, veladas pelo sorriso do céptico.
Antes é um forte, arremete, chicoteia 
os vendilhões da dignidade nacio-
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CDDH acusado de tumultuar ação da Funsat
Braga recebe 
a presidente 
do Betel

0  governador Wilson Braga rece­
beu, ontem, no inicio da noite, em seu 
gabinete, no Palácio da Redenção, a pre­
sidente do Betei Brasileiro, Lidia Almei­
da de Menezes, e confirmou a sua pre­
sença, em data a ser marcada pelo Ceri­
monial do Palácio da Redenção, no Cul­
to de Ação de Graças, num templo do 
Betei Brasileiro de João Pessoa.

Acompanhando o governador Wil­
son Braga, na recepção dada, em Palá­
cio, a esta dirigente do Betei, estava o 
vereador do PDS, Carlos Mangueira. 
Dona Lidia Almeida disse que a entida­
de, de cunho filantrópico e religioso, teve 
grande participação na campanha vito­
riosa que conduziu o líder sertanejo ao 
Palácio da Redenção contribuindo com 
votos e orações.

Nesta mesma ocasião, a presidente 
do Betei disse que solicitaria do Gover­
nador a colaboração do Estado, na tare­
fa de implementação|das campanhas fi­
lantrópicas desenvolvidas pela entidade, 
junto às camadas mais pobres da popu­
lação.

Secretário
assegura
rodoviária

0  secretário dos Transportes e 
Obras do Estado, Hermano Almeida, 
garantiu ontem o prosseguimento da 
construção da Estação Rodoviária de 
Campina Grande. Para tanto, disse que 
está ultimando os entendimentos para a 
liberação de aproximadamente 2 mi­
lhões de dólares junto a instituições ban­
cárias oficiais, necessários para a con- 

’ clusâo da obra.
Hermano Almeida espera que tão 

logo o secretário do Planejamento, Aris- 
tófanes Pereira, regresse do sul do país, 
sejam concluídos os contatos para a libe­
ração dos recursos. Ontem mesmo e 
terça-feira passada o secretário dos 
Transportes reuniu-se com representan­
tes da Construtora Limoeiro, contratan­
te da obra, quando foi exposto o atual es­
tágio de entendimentos pafa a consecu­
ção da verba.

Os representantes da empreiteira 
cearense. Antonio Adarico Limoeiro e 
Evandro Daltro, ouviram atentamente 
as explicações do, titular da STO, ao 
mesmo tempo que expuseram o crono- 
grama final das obras da Estação Rodo­
viária de Campina Grande. Hermano 
Aflneida assegurou que os campinenses 
ficassem tranquilos, pois o Governador 
Wilson Braga estava firme no propósito 
de até o próximo exercício concluir aque­
las obras.

Seplan
repassa
recursos

A Secretaria de Planejamento assi­
nou esta semana um convênio com o Ins­
tituto de Tecnologia Elletro-Eletrônica, 
repassando recursos da ordem de 44 mi­
lhões de cruzeiros, destinados à manun- 
tenção e equipamento deste órgão. O 
Iteel foi criado no ano passado com o ob­
jetivo de estimular o desenvolvimento 
da indústria eletro-eletrônica em Cam­
pina Grande.

Com esta transferência financeira o 
instituto entrará em funcionamento no
Í)róximo mês, ocupando parte das insta- 
ações do Colégio Redentorista, situado 

no próprio campus II, o que facilitará a 
integração da entidade com o setor de 
eletro-eletrônica da Universidade Fede­
ral da Paraíba.

Tanto o CNPq, quanto a Sarem 
participaram da implantação do Iteel na 
Paraíba, fazendo aportes financeiros da 
ordem de 27,5 milhões, enquanto que o 
Estado, destinou, através dos recursos 
para projetos especiais de desenvolvi­
mento, cerca de 16,5 milhões.

O Instituto, dirigido pelo professor 
José Ivan Carnaúba Accioly, iniciará 
suas atividades desenvolvendo um siste­
ma de comunicação para as estaçõçs da 
Rede Ferroviária Federal, Por outrò la­
do, o órgão também já tem garantido! um 
montante de cerca de 100.000 dólares, 
assegurados pelo CNPq para a impórta- 
ção de equipamentos para pesquisa.

A Secretaria de Planejamento, que 
participa do conselho consultivo do 
Iteel, acompanhará suas atividades 
atfavés da Coordenadoria de Desenvol­
vimento Científico e Tecnológico, que 
acompanhou todo o processo de implan­
tação do Instituto, e funciona como se­
cretaria - executiva do Conselho Esta­
dual de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico.

Cepa realiza 
reunião com 
professores

Com o objetivo de elaborar um pla­
nejamento semestral e propor uma nova 
metodologia de ensino para as escolas, o 
Centro de Apoio Pedagógico-Cepa, do 
Prodasec Urbano, que tem como coorde­
nador Estadual, José Raimundo Queiroz 
Mello, realizou ontem pela manhã uma 
reunião com todos os professores de pré- 
escolar das comunidades assistidas por 
aquele órgão.

Na ocasião, o coordenador do Pro­
dasec Urbano salientou o empenho que 
aquele órgão, pertencente à Secretaria 
da Educação e Cultura, está tendo com 
a parte pedagógica, esclarecendo que já 
existem projetos e planos educacionais 
para o bom desempenho dos trabalhos 
realizados pelo Prodasec.

Durante a reunião, que teve a parti­
cipação também da coordenadora do 
Cepa, Célia Maria Miranda de Carvalho 
e da assessora pedagógica Otávia de 
Araújo Trajano, foram discutidos os 
problemas existentes nas comunidades 
assistidas, além de sugestôesl para o de­
senvolvimento da criança de 4 a 6 anos, 
no sent'do de uma instrução global e 
harm«iiíosa, deixando ao aluno a deci­
são de descobrir, criar, e manusear seus 
instrumentos de trabalho em prol da co­
munidade.

Eunice dos Santos e Rita Maria da Conceição denunciaram .o advogado do CDDH

Fundação do 
Trabalho terá 
apoio da LBA

Sequenciando o trabalho 
partic^ativo envolvendo todos 
os órgãos solidários com a atua­
ção da Fundação Social do Tra­
balho - FUNSAT, Dona Lúcia 
Braga, que é também coordena­
dora a nível estadual do PRO- 
NÀV/LBA, reuniu-se ontem 
com o superintendente estadual 
da LBA - Lemão Brasileira de 
Assistência, Gilvan Navarro, 
tendo recebido daquele dirigen­
te a certeza de uma ajuda signi­
ficativa durante a execução dos 
planos do Projeto Mutirão. Na 
ocasião, ficou acertado que^o su; 
perintendente da LBA fornecerá 
instrutores de trabalho^ selecio­
nados dentro da própria comu­
nidade, num circuito integrado 
de colaboração, que sera de 
grande valia para a atuação da 
FUNSAT. Obedecendo ainda ao 
mesmo critério de entrosamento 
entre a LBA, a FUNSAT e as 
prefeituras das diversas cidades 
paraibanas, Gilvan Navarro 
acatou a idéia de Dona Lúcia, 
no sentido de solicitar a colabo­
ração das esposas dos prefeitos 
dessas localidades, iniciando pe­
las cidades que já têm núcleo de 
voluntariado organizado. Para 
dinamizar essa nqva camada de 
ajuda, a presidente da FUNSAT 
tenciona inclusive promover um 
seminário com as senhoras dos 
edis paraibanos, o que favorece­
rá a aproximação necessária a 
üm trabalho de cunho participa­
tivo.
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Fac-símile de documento em poder da Fundação

Brasfrutas tem  projeto em pauta 
hoje durante a reunião da Sudene

A curto prazo o Estado ‘da Paraíba 
poderá contar com 850 novos empregos, 
sendo 400 em João Pessoa, na fábrica do 
Distrito Industrial e 450, na fazenda de 
produção de frutos em Rio Tinto, caso o 
Conselho Deliberativo da Sudene apro­
ve, hoje, 0 projeto de instalação da Bras­
frutas S/A, que deverá produzir diversos 
tipos de sucos de frutas.

As informações foranl dadas ontem, 
à tarde, pelos diretores desta futura em­
presa, Robert Edwad Carr e Guilherme 
Rabay, que compareceram a Palácio 
com a finalidade de agradecer' ao gover­
nador Wilson Braga o seu"çmpenho para 
o encaminhamento do Projeto na Sude­
ne. Na ocasião os executivos presentea­
ram o Governador com uma gravata de 
origem australiana.

Os dirigentes desta empresa disse­
ram que estarão, hoje, em Recife, com a 
finalidade de acompanharem a tram ita­
ção e aprovação do projeto para a insta­
lação da fábrica que deverá gerar muitos 
empregos indiretos.

■ Por outro lado, sete milhões e 710 
mil cruzeiros foram liberado« pela Finep 
- Funanciadora de Elstudos e Projetos - 
para o programa de Poiipança e Racio­
nalização do Uso de Energia. A execução

do programa é da Secretaria da Indús­
tria e do Comércio que recebeu apoio 
técnico da UFPb.

A Secretaria da Indústria e do Co­
mércio, através desse programa, vai 
atuar juntó a cinco empresas que mais 
demandam Mmbustível e derivados do 
petróleo no Estado: Cimepar; Bentonit; 
União Nordeste, e Cia de Tecidos Rio 
Tinto; Argila e Minérios Nordestinos 
S/A e Bentonit Boa Vista.

O objetivo do programa é promover 
a formação de um grupo no Estado, com 
capacitação na área de conservação de 
energia, com base na experiência propi­
ciada pela diagnosticação dos problemas 
energéticos de empresas locais e na utili­
zação de princípios e técnicas de racio­
nalização já desenvolvidas por alguns 
ramos da atividade industrial.

Segundo o coordenador do progra­
ma, Carlos Trigueiro, a Finep - órgão 
da Secretaria do Planejamento do Esta­
do - tem como finalidade apoiar a am­
pliação da capacitação do país de gerar, 
absorver e utilizar novos conhecimentos 
capazes de contribuir para aumentar o 
potencial de crçscimento da economia 
brasileira. Dessa forma, a Finep atua

no financiamento de todas as fases do 
processo de criação e incorporação do 
conhecimento - desde a pesquisa básica 
até o desenvolvimento e ampliação de 
novas tecnologias.

Como Secretaria-Executiva do Fun­
do Nacional de Desenvolvimento Cientí­
fico e Tecnológico, presta também cola­
boração financeira a estudos, pesquisas, 
projetos e programas considerados prio­
ritários nos setores científico e tecnoló­
gico, com base nas metas do PRDCT. A 
F i ne p  f unc i ona  t a m b é m  como 
Secretaria-Executiva da Comissão Coor­
denadora dos Núcleos de Articulação 
com a Indústria, cabendo-lhe promover 
a substituição de importações de bens de 
.capital e serviços de engenharia de­
mandados por aquelas empresas.

Uma das linhas de atuação de'ssa 
empresa é. o apoio ao desenvolvimento 
tecnológico da empresa nacional finan­
ciando iprojetos tecnológicos e de forma­
ção de recursos humanos nas empresas 
nacionais, sob a responsabilidade da 
própria empresa, de universidades, cen­
tros ou institutos de pesquisas tecnológi­
cas, empresas de engenharia ou de con­
sultoria.

CRISPIM SAÜDA ELIZABETH MARINHEIRO

Lançado em João Pessoa, o livro "Vozes 
de uma so voz”, de Elizabeth Marinheiro. A 
festa teve inicio às 17 horcM na Academia 
Paraibana de Letras e o responsável pela 
apresentação da obra foi o secretário Luiz 
Augusto Crispim, da Comunicação Social

que, na oportunidade, afirmou que a poesia
há de viver graças ao trabalho de Elizabeth e 
de Stela Leonardos. O presidente da APL, 
Afonso Pereira, entre outros escritores, este­
ve presente ao ato.

Duas  mor ador aS  de 
Bayeux, Eunice MartifiS dos 
Santos e Rita Maria da ( oncei- 
ção, denunciaram ontem Que o 
sr. Geraldo Vieira Diniz, qflvo- 
gado do Centro de Defesa dos 
Direitos Humanos, lidera um 
grupo que está tentando tumul­
tuar 0 cadastramento de'pessoas 
de baixa renda convocadas pela 
Fundação Social do Trabalho 
(Funsat) para participar do Pro­
grama Mutirão que será execu­
tado na favela de Manguinhos.

Segundo a denúncia, já 
confirmada pela Policia, o grupo 
liderado pelo sr. Geraldo Vieira 
Diniz instituiu um cadastra­
mento paralelo dos favelados, 
inclusive com a cobrança inde­
vida de taxas. Este mesmo tra­
balho vem sendo realizado em 
outras áreas da periferia de 
Bayeux, a exemplo de Três La­
goas, Imaculada e Jardim Vene­
za. Outra vitima do golpe do ca­
dastramento ilícito é Maria 
Cristina Lopes da Silva. 

DEPOIMENTO
Por recomendação do secre­

tário da Segurança Pública, 
Fernando Milanez, o- delegado 
do Dnps, Aldenor de Medeiros 
Batista, tomou o depoimento do 
sr. Geraldo Vieira Diniz e de 
dois outros participantes do gru­
po (um deles é conhecido por 
Zuza Cotó).

Após ser ouvido, o advoga­
do disse que tinha sido preso in­
comunicável, mas 0 delegado es­
clareceu que apenas deteve os 
denunciados, liberando-os logo 
em seguida.

Já Maria Cristina, Eunice e 
Risonete explicaram que só 
aceitaram fornecer seus dados 
pessoais aos falsos cadastradores 
porque eles, pedindo dinheiro 
para ajudar no trabalho, fala­
vam em nome do Centro de De­
fesa dos Direitos Humanos, 
dando-lhes a impressão de coisa 
séria. A mesma explicação foi 
dada por outras vitimas do gru­
po. A Secretaria da Segurança 
Pública está atenta a ação des­
ses elementos, prevenindo casos 
de provável invasão de te/renos. 

COOPERAÇÃO 
FRACASSADA

O local onde a Funsat vai

executar sua primeira experiên­
cia do programa Projeto Muti­
rão fica no Município de 
Bayeux. Foi desapropriado pelo 
Governo do Estado para a cons­
trução de casas (pelo sistema de 
mutirão), destinadas a pessoas 
que tenham renda mensal de 
zero a dois salários mínimos dá 
região. Somente a equipe da 
Funsat, devidamente treinada, 
tem autoridade para promover o 
cadastramento dessas pessoas. 
Por orientação de dona Lúcia 
Braga, presidente da Funsat, o 
levantamento está sendo reali­
zado dentro de uma política de 
ação voltada para os mais neces­
sitados.

A Funsat tinha programado 
trabalhar em conjunto com o 
Centro de Defesa dos Direitos 
Humanos, oferecendo-se para 
um diálogo que, no entanto, foi 
prejudicado devido às posições 
assumidas pelo sr. Geraldo Viei­
ra Diniz, Ele distorceu o sentido 
da proposta da Funsat, inclusi­
ve cometendo inverdades, como 
de anunciar a distribuição de 4 

mil lotes de terreno para os ca­
dastrados, mesmo saoendo que, 
devido à falta de recursos, são 
800 os lotes a serem distribuídos 
na primeira fase do Projeto. 
Numa das assembléias com be­
neficiários do programa, o advoga­
do distribuiu panfretos com criti­
cas violentas contra o Governo.

A Funsat esclareceu ontem 
que, a partir da própria doação 
dos 800 lotes programados, to­
das as suas metas e propostas 
estão sendo cumpridas integfal- 
mente. A área está levantada, os 
lotes demarcados, a Central de 
Material (depósito para recep­
ção de doações) funciona á ave­
nida Minas Gerais, 177, as ruas 
estão sendo abertas no terreno, 
foram tomadas providências 
junto à Urban para a construção 
do chafariz, e já foi encaminha­
da ao BNH proposta orçamen­
tária para a realização de servi­
ços de infra-estrutura no local. 
Após a construção das primeiras 
800 casas, o cadastramento 
prosseguirá de modo a que até o 
final deste ano outras 800 sejam 
construídas.

Adelson reafirma que 
não existirá arrocho

0  Secretário Pedro Adelson Gue­
des, das Finanças, assegurou a empresá­
rios do Rotary Clube de João Pessoa que 
não tenciona cobrar impostos com arro­
cho fiscal. “Apesar das dificuldades fi­
nanceiras que todos conhecem”, disse o 
Secretário, durante homenagem presta­
da pelo Rotary Clube-Norte, anteontem 
à noite, “o Governo deseja do empresa­
riado tão somente compreensão, para 
que se possa arrecadar, dentro dos limi­
tes da legislação em vigor, o que é devido 
ao Estado”.

O titular das Finanças considerou 
proveitoso e oportuno o jantar-reunião 
do Rotary Clube, realizado no restau­
rante do Clube Cabo Branco, pois os 
problemas e as dificuldades de sua pasta 
ioram debatidos em conjunto com as­
suntos apresentados pelos demais parti­
cipantes, em sua maioria empresários. 
Durante o debate, ele demonstrou que o 
Governo deverá conseguir a atualização 
da folha de pagamento dos servidores e a 
execução de seus programas prioritários, 
com cautela, paciência e soluções a mé­
dio ou longo prazo, desde que conte tam ­
bém com o atendimento da classe em­
presarial às necessidades mais premen­
tes da máquina arrecadadora do Estado. 

ESPERANÇA
Várias questões foram ‘levantadas 

pelos participantes, e o Secretário forne­

ceu informações e esclarecimentos, mos­
trando o empenho do Governo na busca 
de solução para temas como o reajuste 
do sistema de cobrança de impostos. O 
Sr. Pedro Adelson abordou ainda o qua­
dro geral das finanças do Fitado, exami­
nando alternativas para mudá-lo, atra­
vés de ajuda federal ou com o uso da ca­
pacidade de endividamento externo, en­
tre outras.

A certa altura, o Secretário das Fi­
nanças tranquilizou a classe empresa­
rial, ao lembrar que s emprego do arro­
cho fiscal nunca foi a solução adequada 
ao aumento da arrecadação, uma vez 
que no passado esse método de cobrança 
criou não só, obstáculos para um melhor 
relacionamento entre Governo e comer­
ciantes, como também fez cair o nível de 
colaboração e compreensão dos contri­
buintes em geral.

A exposição do Secretário Pedro 
Adelson Guedes foi recebida com satis­
fação generalizada, pelo modo como os 
empresários dirigiam indagações e fa­
ziam colocações. O titular das Finanças 
transmitiu aos participantes do jantar- 
reunião do Rotary a esperança do Gover­
no Wilson Braga, no sentido de que, ape­
sar dos números denunciadores do qua­
dro crítico das finanças, as dificuldades 
serão superadas com esforço e muito tra-- 
balho.

Wilson recebeu o deputado Paulino, do PMDB

Deputado do 
PMDB vai 
ao Palácio

o  deputado Roberto Paulino, do 
PMDB, durante audiência com o gover­
nador Wilson Braga, na trarde de on­
tem, apresentou algumas sugestões im­
portantes, visando melhorar a comercia­
lização dos nossos produtos básicos, 
principalmente, algodão e abacaxi.

Por outro lado, entregou documen­
tos contendo vários pleitos e™ favor do 
desenvolvimento de Guarabi.*'® ® vários 
outros municípios do Brejo P^aibano 
como: Mulungu, Alagoinha, ( '“*tegi. Pi­
lões, Alagoas Grande entre oilU°® ‘ tanto 
no setor de rodovias como no Habita­
ção Popular.

Acompanhando o deputát^f 
sição estiveram: o vereador NÍagno Viei­
ra Sales e o seu assessor particular, Dié- 
genes Aquino Filho. A conversa manti­
da entre os representantes oposicionistas 
e o governador Wilson Braga transcorreu 
num clima de descontração.

Indústria 
pede isenção 
de imposto

Os dirigentes da Indústria Silva Pe- 
dj:osa, instalada no Distrito Industrial 
de João Pessoa e que produz rolhas me­
tálicas, entre outros produtos, visitaram x 
ontem o Governador Wilson Braga para 
solicitar isenção do pagamento do Im­
posto sobre Circulação de Mercadorias, 
no sentido de ajudar aquela empresa a 
superar os efeitos da crise que atinge o 
setor industrial.

Os Srs. Luiz Gomes da Silva, geren­
te administrativo, e Osvaldo Lopes, 
frente geral de vendas, informaram aos 
jornalistas, ao final da audiência, que o 
Governador do Estado prometeu aten­
der ao pleito, “o que vem demonstrar 
que 0 Governador Wilson Braga está 
atento às atividades industriais ao Esta­
do e cumprindo o que prometeu aos em­
presários, durante ^  campanha políti­
ca”. Os dois executivos adiantaram que 
a fábrica está apta a produzir 100 mi­
lhões de unidades de rolhas metálicas e 
a atender a todos os pedidos de compra 
na linha de produção de latas e simila­
res, caso o grupo consiga soerguér a ini­
ciativa.


